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Uma grande vitoria popular a demonstração do Parque Farroupilha
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Calculado matematicamente em setenta mil o número de maní/esbintes — ü r/iafor
com/no /iií/iii/s realizado nõ Rio Grande do Sul — Ergue-se o potro gaúcho, com o
seu fíllw dileto a Irenle, como um dos mais iorles
esteios da ordem, da democracia e do progresso
de nOSSa nutria — Reportem de Dedo de Freitas

PORTO ALEORE. JO (Corres-1 uma f*rande rrlttndleaçSo. pro-1 de l*mles, mas é twrtto taMcn»
pendência pe!o A rc » — Setenta \ lumíamente temida em toda* as [lar que a o.r.aiibaç-a Ira um fa»

esta ta.-dc. f8R.',id
FaUiôÂipUba, a paia- erttícas de no.-» Ej
» e ciará de UU Car- •»-. <«u?!1i<*0 hi •"*«

mil pessoa» _ouvlramno Parque
vra poderosa
!•.-. Prestes, no maior fromicio que
rr.-t.-r.» a tu •.-•'. t política do Rio
Grande do Sul o de Porto Ale-
gre.

HA cerca de 21 anos que os
tfttuchí»» aguatdavatn a opununl-
nade de ver e ouvir teu filho dl-
leio, que nAo pLava o torrão no-
tal e nfto falava no povo de seu
Eítado titule o ano ' * . . cm
que a Coluna Invicta arrancou
üa cidade de Souto Ângelo, po-
ra Irvar-tt- tt\ft*4N» recantos do
Interior brasileiro a bandeira da
liberdade c da Justiça. Depois
que Prestes foi posto em llbcr-
dade e tomou os seus primeiros
contado» com o povo rio Rio e
de Sfio Paulo, o» gaúchos tinham

prtr;;rcí*l4tas e
ado.

mesmo nntes de Iniciados o» prr-
paratlvot. come-arem « clwver
de todos os recanto» do Estado
pedida» de IntormaçtVr» c ».:•.¦•
c:.nento» para co.iitcrar not ira-
bolhas do organisaçá-t das hottts-
nar.cn» do Rio Orandc do Sul ao
sc-i dileto.

A ORGANIZAÇÃO DAS IIO-
MENA0EN3 ¦ »

Aprovado o relatório do
Comitê de Credenciais

PARIS. 1.° (U. P.) — Sob B
presidência de Syd:-ey Hilimati
a Conferência Mundial ds Tra-

i bolho aprovou esta manha o rc-
Utórlo do Com-.ié ds Cr.-den-lats
c nomeou o Comitê de Constitui-
çüo.

Kiilman destacou que o tempo
panava c que a p.lncip?! tartíu
era preparar a con-íi!'.ilc"o.

Concordou-se cm que 16 pil-
se» far-»c-íào rtpre.cutar no C. •
mité. Entre os d2lCRad03 íl-jurr.;!
HUlman, pelos Estudo» Unidos:
Cutiuctkov. pai» Rússia: Cllrlte.
pela Orá-Bretanha; Benolt, pelo
França; Chu-Dueh, psla China;
Giuseppc Vlttorla. pela Itália, e
L?mbardo Tcledann.

Kutznctkov disse que a djlegn-
çfiO rovlétlsa é partidária cc quo
Paris icja a nctic permanente dn
nova organizado c que apoiará
n:i propostas do uislins de!c*;ndns
para que exin'.!! um departamento
c?pcclal para as colônias.

O sr. Waltcr Schcvcnels, se-

Ao alto, Prestes ao microfone, pronunciando seu discurso, baiio, recebendo cumprimentos
de moças riograndenses, que lhe apertam a mão sorridentes

:on£erencia sobre o JuIgmeiltO OOS CnffiUWSQS
iiiarxismo-leninismo

Na próxima quarta-fei-
3 de outubro, cs 20.30

rai, no Auditório da A.
. /., o cscriíor e jorna-
.fo Astrcjtldo Pereira, fa-
. uma conferência sobre

o mar-tsmalcntnísmo, a
Um de melhor divulgar en-
tre nós os princípios do so-
cíalismo científico.

A "Célula Bárbara He-
llodora", do Partido Co-
munlsla do Brasil, é a rca-
lizadora Ccstt. conferência,
que está despertando gran-
de interesse, pela atuaüda-
de de que se reveste.

Os convites podem ser
encontrados com os mili-
tantes da célula, na sede
do Comitê Metropolitano,
na "Tr'buna Popular", no
Porto Eleitoral do PCB na
ABi, na livraria Joté Olim-
pio t com secretários de
outras células.

Toda o renrfa liquida,
jció em beneficio das fl-
nanças do ParVdo do Pro-
•etnrlaio e do Povo.

W

âe guerra de Beken
Depoimentos impressionantes — Médicos

sadÍ3tas e cobaias humanas

«!-•!•.;• I«...: ,:¦¦.-1-;-..> para que a fr»:a !-¦•-
Por ls- j ¦... : i de riotnlnso attnakiae ¦ ¦«*

ou menos um t prau de sucedo. O povo resolveu
ntc» lol anunciada a vhlta de»orranLtar cultLtdmamcnse as ho-
Prestes ao teu ct-todo natal, a i ni:in-:crs bo Cavaleiro da Etpe-
noticia amplclota percorreu ve-1 rança e, tendo ctxno quartel»Icfittf nte ttida o Rio Grande e t-trcrsl a t*de d* Camtiân Cen-

uol. na Sofledrule Espanhola,
cmprctndfu-rie um Intenso tra-
balito de orttanUoçao das rrtou*as
trabnilintlori» e do povo para o
encontro que Unham marcado
rom Prt«« no dia 30, no Parque
FcrroupiÜM».

Centenas de comícios prepara-
tótios lorum realliados. citaria-
mente, nos locais tie trabalho,
nos bairro», nas saldas de clne-
iras c cm todos os pontos tio
concentração, para convidar o
novo & festa c explicar o r4rrr.111-
cado dn visita do nrande filho t«»
Porto Alifíro. Centenas de milha-
res tis canazcs-moiwtros e vo-
lanica, ccntctta» de faixas, con-
ferencios. palestro.» radiofônicas,
cdicõM extraordinária» do st-ma-
narlo "LüoírtaçSa", um sen«!ço
Intensivo de pintura que cobriu
quase que literalmente todos os
mure» e teitt» ds rua de Porto
Aícgre. tudo Isso contribuiu po-
ra que durante os três semana*
do preparativos a otençlo político
do Rio Grande te concentra»-!*
no próximo visita de Luiz Carlos
Prestes. E os comitês popul-trrs
democráticos, o Movimento Uni-
ílcodor dos Trabalhadores, »s
.si:::'::• -.:¦¦-.. os Coml-tf-ties de lo-
cais de trabalho, os Clubes espor-

(Continua na 2.' pàa.)

O êxito >¦>'' . a! do comício de-
ve, nsstr.i, ncr levado a conta da
ansiedade profunda com que o
povo gaúcho esperava o visita

crs'árlo da Pcderncao Internado-
nal das Orcanlzaçocs Operários
respondeu r. ctitls.-s fcl.as con-
tra sua organização e dttse que
o Fedcrcçio nunca e»te«e de
acordo nm as Inimlzcs da demo-
cracla. Dircc cindo que o traba-
lh»dor ortranltido devli ler b*-
gar, em igualdade d ccondlçfiC3,
no Organismo Internacional tt.»
fet ao Invê* do atuar Apenas
cemo consslh:lro.
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Preste» tustenta em seus braço» uma Vndn criança que lhe
ofertou uma braçada de flores

Com

LtTENELURG, 1 (Do Charles
Chombcs-lain, da A. P.) — Um
medico Jutieu iniciou n terceira
semana do Julgamento do3 crlmí-
no£03 de guerra do Beisen com
o depoimento de que os médicos
sádisVas das S. S. usavam cobaias
humanas na experiência de uma
droga que causava a morto lns-
tantnneamentc. O dr. Slsismund
CharlC3 Bcndell, cujo dcpolmcn-
to foi surpreendente, descreveu
como o médico nazista dr. Msn-
gle realizava suas experiências no
crematorio, nntes da execução dos
prisioneiros. O dr. Mengle rea-
lizava suas experiências com in-
Jcções, procurando descobrir o
droga quo causaria n morte lns-
tantanca. Estava especialmente
Interessado em gêmeos. Experl-
mentou com vários deles, mas não
achou suficiente. Tinha um pra-
zer todo especial cm assistir á
agonia de suas vitimas. — decia-
rou o dr. Bcndell.

O promotor BacUouse anunciou

que espera terminar a ncusaçáo
de Jorof Kramer nu quarta-feira,
devendo ser ouvidas ainda 7 tes-
tcmunhns, elevando assim a 23
o total ú? pessoa-i que narrarão
as pavorosas condições reinantes
nos campos cb concentração de
Belscn c Oswleelm.

0 discurso do Par-
que Farroupilha

O df-ctirro de diriicnte
máximo do Partido Comu-
vista, no "Contido do Rio
Grande do Sul a Luiz Car-
Vis Preitci". foi pronuncia-
do de improviso, co-
j/te o vem fazendo ultima-
mente o grande llicr po-
pular. Damos na edieâo
de hoje um resumo, com
os seus trethos principais.
Tendo, entretanto, o dii-
curso de Prestes sido la-
qulgfajado, eípcramos pu-
Wfcár n integra da impor-
tarde pcea política dirigi-
da ao povo gaúcho, em nos-
sa ed.ção de amanhã.

a Constituinte chegaremos à
verdadeira representação do povo"
Besíara Prestes, no counicio monstro de Porto Ale%re"
E com o apoio popular, num ambiente ãe fato demo*
cràiíco resolveremos todos os nossos problemas
Iniciando de improviso .seu dis-

cu:>.o nu Porque Farroupilha,
Luiz Carlos Prestes disse o se-
gulnto:"Povo gnusho! Povo de Porto
Alegre! Trabalhadores! Upcrorlcs
das minas I Trabalhadores dos
portos e das ferrovias! Marítimos!
Opcrarlosl Operárias! Compa-
nheiro.» e companheiros do Par-
lido Comunista I Amigos e anil-
Bosl

O momento é, para mim, de
profunda emoção, tão profundai uí quase me impossibilita de ia-
lar, porque a linguagem dos sen-
timentoa, companheiros, não é
feita de palavras, mas de sorri-
pa», do aplausos o do lágrimas, li'
esto n llnüUascm cios corações: é

i a minha linguagem no che-
gar a Porto Alegre, terra de ml-
r.na ín.ic, ds meus antepassados, jOs meus entes mais que iclos não i

no meu lado, mas cm seu '

"O sr. Adcli Bcrle toma atlludo do conselheiro
cm queotõoa políticas de ncesa terra — diz Prez!o3,
rcíerindo-so ao diecurao do embaixador norte-
americano. Mas nós ó crue resolvoromos ar no3-
ec3 quer,iõo3. Na guerra pela liberdado do toaos oa

povos, noa campos do ba...tha italianos, tambsm-
conrTui^ían-íCs o direito dr» au'.o.dcl:rm'narão" — Em
rc;po-;{a aos quo pretendem criar uma questão roli-
rjio::a, aiirma o sccrot:iio do P. C. B.: "Os operários,
ceiem ateus, cclólicos, protesíantüs ou espíritas, pro.
cisesm ó do meihores r-alarioc para melhor sustenta,
rem cous filhos. Os quo querem criar uma quostão
religiosa em nossa terra são fascistas oncapuçados".

_' estão
lu^a resta o povo paucho, está
o povo de Porto Alegrei

Companheiros I Eu sabia que o

1||C

Visila o general Mascarenhas as
antigas kentes de batalha da F.E.B.

do avião para Paris na quarta-
feira o para Berlim na quinta,

Prestes aguardado
em Be!o Homonte

BELO HORIZONTE, 1 (Do
correspondente) — Prosseguem
as atividades da Comissão Cen-
trai do Orando Comício "MlnaB
Corais r Luiz Carlos Prestes",
quo continua a receber o nitils
franco apoio dos trabalhadores
«"(.udniites, Intelectuais, o dn

(CONCLUE NA 2." PAQ.)

ROMA, 1 (U. P.) — O generalMascarenhas de Morais e outros
oitos chefes militares brasileiros
chegaram a Roma hoje, por via
aérea, em excursão pelas antl-
gas frentes de batalha. Acompa-
riham o general Mascarenhas de
Morais os generais Zenóblo da
Costa, Coelho Neto e outros 12
chefes militares. Vlsitnrfio o ee»
mltério das Forças Expedlcionárias Britânicas e a rota do sul,snde os brasileiros sitiaram a148.» Divisão alemã inteira. O
«ntpo viajou otitom de Salzburgo» Pisa voando Rftbre o antigo põs-.) de comando dn PP1R, próximoJe Pbju, devendo seguir também.

IIn| B m In
Mivl.E.%

Sua convocação renreoentará uma garantia para a liberdade sindical — Animados os debates de ontem
na rua Marechal Floriano — Fala durante a sessão um marítimo norte-americano — Protestos contra
•& ttAt "vV >V t«V o discurso do embaixador dos Estados Unidos, sr, Adnlí Eerle ^r ik it it t-V

A mesa que presidiu os tiabaliios, quando jatava o picuucnte do MUT, sr. Joaquim Barroso

Realizou-se, ontem, ás 19 ho-
ras, uma grande assembléia do
Sindicato dos Oficiais Màrceriel-
ros, Trabalhadores cm Serrarias
e Carpintarias.

Os trabalhos foram dirigidos
pelo sr. Manoel Pacheco Jordão
havendo se sentado na mesa de
honra os srs. Roberto Morena
Joaquim Barroso, Cláudio Ma-

chado, Cláudio Correra, Carlos
Alves, Antônio Splndola, Wil-
iam Smlth e Pele Smit.h, esses
últimos membros da União Na-

clonal dos Marítimos dos Esta-
dos Unidos.

Abrindo os debates falou o sr.
Joaquim Barroso. Eymlnnndfi o

(CONCLUE NA 2." PALÍ.J

momento ia ser de grande emo-
ção, mas preferi não escrever ns
palavras que vos tinha a dizer.
Quero vos falar com o coração nn
mão, quero \oá dizer o que tenho
feito.

Aqui estou, concidadãos, aqui
estou, companheiros, depois de
quase 21 anos de ausência I Nes-
tes 21 unos, passei por momen-
tos bastante duros, mas, nos mo-
mentos mais difíceis, o que eu
somente temia era não ser di;:-
no das heróicas tradições da mi-
nha terra. Todos os ataques, to-
dos os Insultos da reação não me
faziam mossa, não me feriam,
como não me ferem. A mim só
me Interessa a decisão do novo, j sas da enrestia da
o Julgamento do povo, a opinião
do povo, e, esta, o povo gaúcho
está dando hoje aqui nesta
praça.

Companheiros I Vós também,
como o povo da capital da Rcpú-
büca. como o povo eis São Pau-
lo, como o povo de todo o Bra-
sil, transformais a derrota de
1035 na fesla cia vitoria, na festa
da vitoria do povo.

Concidadãos 1 Companheiros I
Trago-vos a palavra de meu Par-
tido. E vós todos sabeis que meu
Tartido é o Partido Comunista
do Brasil.

O Partido Comunista, partido
do proletariado, vanguarda orga-
nizada dn classe operaria, é o
partido do povo, é o partido que
sabe o que quer, que sente o que
quer o povo, que vive Junto ao
povo e que o acompanha, lutan-
do com ele lado a lado.

Aqui estou, companheiros, de-
pois de quase 21 anos de ausen-
cia. bem diferente daquele capl-
tão que saiu de Santo Anpelo sem
nenhuma educação política. Aqui

*»»*.» a» a» a» a» a» 4*

estou para fa'.nr-vos cm nome da
partido do proletariado.

Companheiros I O Partido» Co-
munista, sendo um partido do
povo, quer, precisa e d e ser
cc-mprccndido pelo povo. Os co-
munlstai não fazem retórica. O»
comunistas não te dirigem no po-
vo para dizer palavras bonitas,
nem paro fazer discursos sonoros.
Os comunistas so acercam do po-
vo para lho explicar c mostrar
o caminho n seguir a fim de es»
m.igar definitivamente o fn te-
mo cm nona terra e npclur para
n convocação de uma Assembléia
Constituinte que venha garantir
a democracia no Brasil.

O Pai lido age com uma doutrl-
na revolucionaria, com a teoria
marxista-lcninista, e, por isso, sa-
bo ver mais loi :e, mas só podeC!tlr junto ao povo. porque na»
democracias a única força supc«
rior a todos os canhões e me-
tralhadoras é a forca do povo or«
ganizado. O Partido Comunista,'
como partido do povo, partido quovive junto uo povo. sabe o quaii-to é séria, o quanto é dolorosa
a situação que atravessamos. Ó
povo sofre em todo o Brasil. Tal»
vez, mesmo, seja o povo do Rio
Grande o que passa por uma cri-
se um pouco menos acentundu em
comparação com a do outros pon«tos de nossa terra.

O povo sofre, companheiros. OPartido Comunista sabe disso OPartido, o único partido nacional
cm nossa terra, aponta as cau-

vida. O Par-
tido Comunista mostrou que es-
sas causas estão fundamentai-
mente na inflação".

Em seguida, sob vibrantes
aplausos da massa popular queo interrompia com novas ovaçftea
a cada Instante, Prestes anall-
za o fenômeno inflaclonarlo. nuaorigem no golpe de 10 de novem-bro, seu desenvolvimento, suo»desastrosas conseqüências para aeconomia nacional e principal-mente para os trabaihadoref e
para o povo. Refere-se ás medi-das praticas apontadas pelo Par-tido Comunista, que, se postas emexecução. Já teriam certamente

(CONCLUE NA 8.» PAO.)

Mensagem de Truman ir
WASHINGTON, 1 IA. P.) - O

P esldente Truman dirigirá ao
Cens osso, ain^a neste principior'e romana, uma mensagem sobre
o que, a seu ver deve sei feito
om relação r.o segredo da "bom-
ba atômica". >
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| Homenagem á Pro
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Com Prestes pela Constituinte
Uta Ha , ».c intriM da otw
na, pa*!»* *** »t.-t* u*k* u ».
ntnMi ""»'-• a r**u«n. «MM at>:-..-!- a iwiimUmm *!-«.*-•• «•—
puta nmK tt**t* karil
Ç^StWIMm ll *p.w«.v
«*¦" a 1*1*1'» aHkitvLM êtttÊÊm
Ultatt «»u paWI BfjEal «aP C B t da Ctralt» MMml... Paroda Csmuaim» a.» Rj»»ii
WMHMO SJtJ «JHtjr?,!* ¦GSr.i*» i^imim bt*t|«t*4* tttn».
ral «atui-ti* d-*> b3umÍ»6Í... flattt»l*j.. » *-<*>».«»«.»,. a. um*f*«tn|!«ílmt ra», hmi*..* p*»*« i*.
OtiVta Min ftastitut «tt müím*
«t»«t....«s <,.«,:*.«...a., a nt*tn*MM»
d* Mdr«a t i«»«Mt«HW»dt t r«i.

tCiVtTfiVl/dWri r»4 i* mim Pr*-t«* na, ***« M|MM> , n
fJVtaj, aa Aa««*W|A« ^twfa, 

''
ta.tua*. o*í*««m^««* tte fitada «*-
i>»rt«, «Utu.i.t;. «sa* *«»i»'-* U>
fttpta#itir»ça<a da ***)« par» a
ii.i-i« dl» um» m ftarta Ala»
Se eatM m Iniert»*, 

Ttatpa tale» *»lw*>-«t d» ttm*
a* gS| »* «*m»,»»í *•*«»(* ti»
fi» *»1» «ít»|H.-I.sti»fl «t« Uftt <**«

lf.i«4ftt! 4 t»|*f» d* tttti iw*t et*i-
I... ..ti. i ».. M fl!» 50 M ftlQMKmMm,m » ntatm «p ««.*
rr.»»t* ta«v.t«* t»«-a«'trti., mar
rtu-nar» nuiw» ti.».o na Rira
GiaMe do «Std.
, A CIIPOAP.Í Wf PRfSrtsri

t OU ll»«Trc.ftAUOTA8 —
A *«ii-t*,» Aa *»'»**» atinem «ta

¦atila tulr»i|ii.H5# «Aita.lu úitintti,
hjfcPtta d*terta rtt*»í»r ft**tir* a
t»nrto At*«?r» A rfded* ramt>
«Jata a r«-*l*«»»|4«* por **:"um** I*»'
í»t p**«* ri» um» «rvínfáo tr»4l*t'
¦rHm nu»**»!* e»*«Trea a n^irt»
d* ata* Pr*-»t*» »¦.'••» rtVigait.
i\o ttt quaiitti. a» ia nm»! »i>
a-ttrtttt «1* tAi»»rt» «ireut*»») » m<
tWe d» que tv*»** Itati» rh*«
a.ifo, uma «enlidrira aiuhtdiA
ti'<i» «t* ti-.it'** <«* eanttEa «:. «A,
rt«.t* |.f«-v-n'.i.i.i-t» para a *>»•
tiidadt *ftpanlt"'!a: eram traba-
irititrfat», tt.na Pe>r*j»aM d* Ma
et MtaPM d* iM.tilui» qu* «t*|.
aatam o trabalha na r:!»:.M.t
d* »»t Pt*»i*-* Da «*»t* d* C««
r ¦¦¦*-> Crnir»! R o ¦..-¦- de
et.-'.* andiva em t<*>la* at !¦•¦
«a* t a ddad» prattraturntt jmw.
a«ü a trtatr nn fut»t4<» «to et*nl«
tt» aut deveria ** rratirar no dta
areulme.

T»mbtta ea rtedanarto» tnl».
ftaU,!*» m |itt«--<-!.sar»m ptt»
«.-¦•» dt Prratt». i ¦-.'!<-. i---.. ¦-

a nm «tlvra » dr"!*-5ti*-r»do irana-
rtvo «Jr d«-f»rrt1»t«V4 t dlf*ma<»v*,
na «a» >**prrarKa dt falir tra-

¦•¦ir -V» poputir
at- t#ti lldtr. Rapalltarata ptta
ddittt bando» Ae r»t»a>t« erwn a
taitfa dt rrttçar talxa*. arran-
eat *»rtv» e tfttuar ru mait
•/stdldas provt»eaçc>i-* contra o

Cito 
Atravea d* fotlttio» a tro.

«te* HO «tatuie quantidade, uetn
como de matéria» para» na» Jor.
n»U » puhticaçrV* ito ortan trw-
data "Condo da Noite'4. f*t»**
:• v •?_.::., que te nriisra tnlll-
irado* em ctriat trrfaniraçrV» rt-
11-iu.aaa. trirularam a* mat» tor»
pr» calunia» robrt» l^tetita a r#*u
|»4it;do O dlrrtottra do P. 8, D.
rtrti» EMado, lançou um mant-
ftato «p«xlri!m^'.e contra Pr«-
tt» e o Partido ComunUta do
Braait. conttdando o poso a : • -
«wnipaiarcer ao cmldo monstio
dt domingo. A arquidlocc»* me-
tiopolitana. dirtetu uma clrrutar
a irado» os mrtnhnat da Irrcja.
proibindo-o» de comparecer ao
-•:-.:.• i ou ouvir peto radio o dls-
curto de Preates. «vota pen» de•grate» «xmwqu.rndas". Aíftn
di'so. político» como ca srs. Raul
Pill». v ;<¦• da Cuntia e i: -•
tt* dt Medelro». concederam aoa
jomaU cntretltta» na» qual» ata-
c»'.am a Prwtts d» maneira mais
estúpida, tà (wn^ivrl rratmente da
parte de politiqueiros completa-
mente desligada das mfu.«.a« gou-
chts. como ê o caso dr*ssaa três
flrura» do passado.

Nada dbsso, entretanto, alcan-
çou o menor efeito. Numa de»
monst ração doquente e concreta
dt anoto a Prestes e sua política,
o povo começou dtsde cedo a
mnblllsar-se par» a fe»la que <ie-
veria ser o encontro com o filho
amado do povo brasileiro.

A CONCENTRAÇÃO 
Ji pelas des horas da manha,

número considerável de pcsArjas
encamlnhava-se paro o Parque
Farroupilha e, cerca doa dnre lio-
ra.*. Já »e pediam vfr militares
de pessoas no amnlo local em
que deveria te rcail&ar O comi-
do, 4s 10 horas.

Depois do mclo-dl». começaram
as organizações populares • mo-
vlinentnr-se rumo no Parque Far-
roupllha, entre o espoucar de fo-
gudes e entoando canções de
taudoçáo » Luiz Carlos Prestes.
A cidade apresentava um .-....-
to festivo que se expressa na sa-
tisfaçáo estampada cm todas as
fialonomlos e no confruternizaçáo
efetuado constantemente por gen-
tt que náo se conhecia, mas que
»c estreitavam os mãos, abraça-
vam-se ligados por um comum
sentimento de alegria.

O LOCAL 

Ut.ini*., tr"-* *4ta tm»m n»e*A** **4t*a tm mm»ht Am »»»«t«Mt«titn a> **.. u,u4w («an»
tu e «»v*i t%*..ui.<iíáo

'-»i< I- U»::tl.»ll> •-

nm fimmê wwa-11 ."w.ii«'i "at

M<«tira »»-u* da li M*» «**>'*'
••«<-.tj*»•¦** na tttp da P»ra<w
t-»l>w:-«:«t.» «sttt «tc»i*i* n^**M>'»<i
ai«t ,utj*i««i«>,* » |Kr*«|t* at *%*:'.-;.«.* »»*«*!*» 4» P«|t|«W Pm»
MMMHI r**t ar»»!»**. rp»« «*a
ÉlãMI ».».<¦-:*-. ttlttrt»» «a» Par»
nu*. *'».» -* aitm<* «-t;i-»-<-» *t#
HÜH04

o t»t«*tin 4» vtem •«« *, pa»
tn«m«*aia a fc^ritiM »i»in*itt***ttnd» irifdtda» .H-tu-M «a*.,,.7, 

"^ VX*tt mammmmn
BMMLcitmiM as ritrtma,çt\m S «i* m.t.«iu.« d» r*,„„u,»«
a* p-i.tt.-fit* |,*«*»«i«w a ign ***•
MB ift.»»c*«ait<.., a» n>imn» «ea
(iirt^e.* j.*t!..<.: a I - » tia
MM •** tar'."»»'*» 1**» i«a*M«e »}<*.»<
ar*4». o »«««j*t»di» «s » *aa^*«tani
,»t «t* «a ta Mo t»**u**„» ».: i
aonaiwnojio !¦*<•¦¦¦<-* ja ,t:t» t*a
mo «>-.i.-. ob M

•i*hiri:tt.i Mir-i-ttcri-
pitisiTpa!"' «™.-——-

Oetea «t*« w horaa. 0M>0M«if0ji
a *!«*-«i »o |««ai *. atW*»'»4»»-*<". rtd»tt> » dt tnttft/if. «ratl» «nul
r(«n a* tiaat f*!*=.» • m raia* .tt.
I|f»»r ffcil, f".t »r; «'.'.ta»* tf»
fna,««» «*?» »ti ** *««rua*ia«a.. a*
«i^ltea**?,*» ttm *f*t4»rvfita a ttt»«»ntrada e '.,-*-»*•-<«<, .* |t«i«mt
; ?r--! •.;;-.«¦«.>* «|#*t»n»d"»„ «fHíiltR.
«»¦> ratartV* t «»»»•)¦» »• ¦ • a : •
CMOJ Pr*-»»**., aa tf*a»ttóo c«.*»m.
nn'» dn ttrasil t i CwMttuimt

tvi •:•¦. tr» fj»«*K» rttsM* ftptt.
ta a !•¦-';• » urna m>t»a>!r» v.
rtata 4* r»n«*. dtíipot » «-»»»».
tr* tr»!*!»'**- «In *«Hrt dum» rertra-
tf*t«-| bmmo hum»n».

OA COMItrvn '!-¦»;:
cm POPULAtiten .

!•¦'-¦• «• •- .«-• ».:1 tntrad» «a*
rifnlt»4-* dt-mr»r-tat|»«»* p»tH|i»rr*
«• « tlltr?^... | -•••... A* Phtftra A!*-
teta, rttt* *r»m tm «..•¦¦.¦,.. Or*.
mt'* P»»*tu!»r «P» Pia l^arar*», C».
mttê P««iHtl»r dt Ri» jiAt» Co-
mtl* IM^tajlar d* N*ttt*nt«i* Co,
mttd i- • ¦-• «tn ?!-•" r>*ut.
r-..««.!«t p. «,ti'»r «t» AMBbO C«*mt-
t» l*«*!m».*r di Oft*»Vn*iro. C«»ml'
te i- : • rvtT-i*rr'*ii'«a da R.
dadt Pttsa C«m!t# PriHit«r «tt
pttrtv»»"!!^ Cetnlte «I» Ríttutdti-a-
çAe* d* TnfíAtaftll». C»ml'* P».
putar d* !**att*tHU*>a Peml»* DH»t>
crá"l'<a dt |nd»-»»«dft»i1a CavaJ«
lê P«-rtau'ar d« Part-ntm Cemttê
dt Rdtind!r^»*v* irxttvuVstra da
Oteta. OemlJ»* D-tnrv-»át|»n po-
tmlar do C«-ntt*a d» Cidade Co-
mlte p«iu*ar «Pa Bm(»«n t Co-
mlt* Poptde» Aa M-mi ft-t-rat.

Alem de falva* d» taurtario a
Prw.tr*. ot r •.-.'¦»¦ pn«am f*|.
«at e ¦' ¦¦ - - ¦ > • 4 Cr>r.tt|.
niinte e 4» r«^«rir«dirar^i4»t» t»»»».
dl!.-*» d.» **»ti» balrmi. Vtnft-
«*oti-*«». ainda, uma lnt«nir»*»nte
tmulaçio r:-'?«- o» dlvrra«ft« ro-
mitê*, poli caria qual r»*«xurT!*i
anrtHt-ntar-rvt da maneira m*l«
lmi*mrT>tt: ttaundo a opmtiA
rrrat. dr»tar<au-tt o dt '•! '
Serrai, peto nâmero dt falsa» t
1*1» :•:-¦-.'. qut o ctammmha: at
menina*, rivrr-aa o «»»«brí*«t* dr*s>
te comitê, em «rrande Tifunm.
»p»tten'avam-»«i» tod»t 4a hfant-*
t t»vavam irrand'»» t maraalllvaiw
rams^rt»» de ftirt».

O M0mtri2»*TO CNTPICA-
DOR DOS TRABALHADO-
RES 

O MU.T. te fci rr; .---.•a-
atratre» de todoa os teus «rtotrs.
tanto cm Porto Ategrt mo no
Interior do Estado, merecendo
fortes e prolongados »•¦*.»•;-•»» da
multldáo quando fez a cua tn-
irada no local.

Cada setor do M.O.T. conduria
rnlxas de taudacAo a Prestes, e
faixas reclamando a Cnnatltulntc
t os liberdade* sindicai.». Toda a
dosst trabalhadora do Rio Gran-
de do Sul. através dos mais va-
riadas profLisiJcs. estava prrsen-
te ao gronrl» comício, sob a ban-
drirn do MOXTMENTO UNIFI-
CADOR DOS TRABALHADO-
RES.

A» organlzoçftes culturais e es-
portlvns, compareceram em gran-
de :¦¦¦•:•-.¦ snudando Prestes, re-
clamando a Constituinte e Indi-
condo as suas reivindicações et-
pedflcas.

Os Estudantes, cujo número se
elevava a varias centenas, anre-
sentaram-se com grande origina-
lidado, reivindicando, além da
Constituinte, o rcaparelhamcnlo
técnico das escolas, a moraliza-
çáo do ensino, os .'¦¦')' nas po»-
sagen.» de bondes e entradas de
cinemas e a autonomia da Cosa
do Estudante.

AS DECLARAÇÕES DO IN-
TERIOR 

Eram '•«'OcaaMMtttTdO II tem
«mrni> a „fí„ «jj* ttmmnê lnu
arjw P»«ret«»* ri»*) t«ii»4» rva
!•»«>;•:* p*r»tKi-tt!f,a *ntr* d»t|.
lai.it* »,-:».<•.»..-<: da .:.«...-» et-¦anuMO, at» íliunti *tr*a «$»
d*»i it.'.i...: > ttarrM) »*-m ««-mm.•»»(„¦«! |-ír,'«- |-;r:'.«'

Qutrtda fUiti C»rt<*« Pr*rs!«
tktfM a mMBO idtetal, a «te»
dito aa m*M# anrt^iti «a auít
IT»*m nvtrna* «t* mtshart» A* (*»-
caa, «wtr»-ttaia4<» a ****» priMNa>t|t|» t d»frt«n«rr*llr» d» Rio 0«*«-
«tt. » mü4»i K dlrtítnte miaimo
«!•> p*-ti.t. rtumuniat» e Udtr qu*«
ndi «ta rw**9 pmt».

tf-irra-lrt f*t •p-aiv«*. PI d*>
do tnplo «... r ;;,!!,, irammi'tdo
ptta» dus.» IIIIllMlWM S*«"*l». Ita«
«1!.. ftilfttdaíí»» llíf>-'vi * |«a-!t->
DtltaMfl em tv«rr*i«t»c4o rr*m a
tl»«i"« Cuítuf» de rvt.*»a» t a Ra-
dk) I'! — »t,.ü:-.a «tr pia Of8-*dt.

PALA DIOXEUO MA.
CltADO

hV*h Pcrtt»«u*fa
niM PttílHt Hl tlfMt»
lllatlfi- t "ii."
IHI II i r . i • ir M t i r-l .
pa-tii p airiuutit»o 4
i.it ... • a ti » »i »r »n ,

rv «*-**».*,.-» Aa* ffatatwiMaafA*»
«»>tt *s!íí*:.m a ititu+í-nra tis
SI» »r.l..«*l|M d* p|*«|.l«-t«i«
dt BipaMira (f*ivi«fe»it«a.. tM p*»a»
)»'« rít* I dt e«att*»» t*»»tt.tt
«.««ti t*'ada a ef*f« na at**it«*«
»n d» A**MtiKiia iíí*ip«ftra d*
í«-..tM«|«>* ttH-4 t«r»lu *tS|tí-:« I*
;i> rui**» siri»», tf.-i.ti--..i..-« «a*
..<«. «f ¦ «s inata {.it-.:..r««,i« a»-{;*»flíd*d« aa» Aatt*;»*» «ta ta*
i^rrtwt* nM^tatM*4, dr A««r-
|A d» «sftpn Plflta *«tt*s n-.í ¦;.«
ti* da i-*'*<* e 4t J*u*«* t>r:
".-<*..* .* ít!.* t #».«»«*•«>•« «I»
tt|JW'M*ca ««tertil 4a i.-. •..
! «Wi-.R.(l»«i«j «IStu^l.-wl* *t-.«!,MS
ám*t* ftiia MMrarva «i» pw-u
cal. ««titã» a taMOma *»:.**«mi*
«ttát esatraoe «a -.."¦- í».h~í-+h « a
i«*íiji*ti« it». «a(ttai»*ãd«o» 4* DMOif|-#cla «ta rVitttt-at DM uíitítwa
•im» A '«•.«.<*» ptra **** tto-tn«artta rttua «era ri«raea.

Julgamentos de
amanhã no Con-
"«•lho Regional

Patilo tt» «t«i<» para Jatea»
na*aia aa •»««»«> 4» arasafc» 4«
i*..»,.••.„ tur'. »»i d» Tratalbe
Al fjiiiifti.1 tm «tra* »4n In'»
raModaoi Pr*d*rttti **vi|*»*ira
Ittatelpaa a P»brlt» de Tteldea
\v.*»..f joio i .-.<« p, d» Car»
**'*» a latitiata Vital if..ti
Mario d» ttiltra t P4Hrlra d»
Itrt.t,, Jar»H Ptre*ra Llrn»
• t-*iit u »t -«. Ctaadtmiro Ptr»
taattdt* 4« Cartralaa a Tbt file»
d» Jaetlro »'-••» Mllla aad
Rraaar-r» i'i> . |.»t-rxr.no
8l*a Araala Roeeeel a Halim

F
DO

Vm Um de S'tifin
em eêçéu pepti'ar
• 10 troseim!

frORRÜ IM

r

Mensagem dos pracinhas
aos soldados franceses

Eritregue á capita Loutie Dr Muni Rejnauil lieroitta
tJR !v,,'5tr,K m c dst lutas de libertarão t!a PrtBft

EDAMENTOS
LENINISMO

Na metma volume a ia mtima iuu i

UM TIIHMI IMM

PROBLEMAS DO LEr.I.ÜS^O
— n —
natltllll tl

MATERIAI.ISMO DIALÉTICO
» o

Al«!«*ao«wtl^Bion«r«%t*fjtol»*^^ *'**** P'r»lra d»>* a*n
fortft »»atetavu, faíou a tr Dlo» J »*« • P*efam»rla f*»h»o: Wal.
nt-Uo itif i--s.!u- i:«-.tre medirta e * dentar Jardlra Silveira a Lea-
umaid«.. ttsu'M m»tv »««m«*«*t<us; rwids» lu'lw«r: Jaanaira da
ha aa?£Sa\ iTc^J^O-lV I w ,,"»,r« • °,-",»to MarteaBrivjmnam da Cfirr»n«t4a Os»». Jb(J||# ft Mifl.,,B, # CorlM

t\H»*» a» » »r«»r m, „«.! n»*°* t*ardeal: Prata Carieara
tJ*Te\aatf aTÜL9* ISZ • "J "» W^T^ '"L"
«lü.tf, da Una eatKlaa mar de dt Ca*sr«a A Mrlo a fttahor aba

| ttlta 4 meam» drpot* de uma au- j Parla de Soma; Ctlto narrtio¦.Mi* de tuaít) vtme e um aiw*,t Ramo» a tine- ledonr'al a Co-
tCO.VCf.tyf vi 4* PAGI merelel d» Pedrelraa Lida.

Pela convocação da.
Assembléia Constituinte

UM TELEGRAMA DE BELO HORIZONTE
AO SR. GETULIO VARGAS

MATÉRIA! ISMO HISTÓRICO
Em Intl.ii «ti livrarias r baness de jomaii

Ediçóet Pcpuiarei já piuVicadai :
O Abetrdano dl Novi Ruma de HIlM ..
f durando pira a Morte, «ia Creftor Zíemer ..
O Poder Soviético, de MtTwtelt ;¦¦•¦¦•« ,.
Dea OUt que Abalaram a Mundo, de |ohn

KvávO a a t • * a • • •••••*•••*••••••••
A Rwnla na tat e na Guerra, da K L. So rn»
Maoilctfo Comunitta. de Mara-Engeli <Com

Intioduçio Hiitárica de Rtazaraov e dl»
veric* docunaeralos inlerprelalivosl ,,

Fundamentai de Len.nismo. da | Stalin INc,
roesmo vo'un>e. d.» mcwns autor: Pra-
bli-naat do L.-n n.-.mo 0 M.i!cr..il -mo

Dialética e Mafcrialiimo Hitlõricol ..

10.00
10.00
10.00

10,00
10.00

10.00

10.00

|.t: jSanSamm^^^^muWw »-- -' S*.5»Sv "'^SBeI^^^F-**'-**-
¦tflll*iiiiP^*^ÍPl'i»a^taM

í'"'1milamnm* -at^iaVP^aW^wnv-^í'

•WPlBWtiVl
tf '4*5Sí»í "Jtgar lÈ$*f

• .*-*.¦*— ^ - *. f'

ATENDE-SE PELO SEHVIÇO DE REEMBOLSO

A EDITORIAL CALVINO LIMITADA
Qtirlfwm rrnirir, tiir. p li, K>r»trt« de llrriiitiol.

to «*• »rBU Air. |l»««" >tr« Mt». K«ll;*Vp. IN.pulnrira,
a Cri IOjOO carta um: ......................

¦« O fll 0 iiiitttlllllllllMtMHMItMIMItl
ÜRttrrit»
!«¦.. I. I.-..I.- , l • .' 
Il.i. r ...... ^ prl»» fll'ii-.-. II..,. !..;,,¦.,,,.•• , ,

Ptawta i'a ala 4a aaUtea 4a «fa.«te» d*» tffí^^feale»
«-••v'!.;.-».'^! t.!«iri.fi'ifi a 4ta. Loaoe Pt afaal «Vetraawd

A' tard» Aa «arttttn. a Capn* ptrUa d* «4!4»ritd»d». r.*?»d»
iMUm D* M«4U Rtyitftud. a tt»» .a» tMkC da tuia e«*5í* «* l(.M'>,»
tttrttt «ta -m»q..u . n.»qttr»u*. e»a tf«»mum »r«tn»» %ma» *»»na.
Ia «t» |tr*t*i»«tcl» »*t»nr«»a t»« «ia» l»ft'a ta* tt*rt<P»a» t».«í«»mtta»
nt* tm ««na a **a* «u t-ítta' tmtr-s du* ptnat «terr«tifta»ttr*» eo
da tvir.'» N*d<»t»t imuwtft. e*i.mu!ado» ptta #»ne

A *rt*. tVOMM Dl M.mi Rty. iiraatldimat «Ja Ata*rítaç4» «»<»» Rt»
it-u.1 r«4 itíttiid» t»ur uma e»« Cemlaaunte» Plaitr»?»*», r*i*r*arn
mi».:Au c«anur»»!a de nn-mUm» d»' «'itrrtilrar a tua A»**»»*4*!»» aua
ditnoit» p.-ottt«,«ia a» Atatteta» h4 de »*r mais ttm ftneuio «a
cio d>*a Kv-Cintratent** tltatllf». amtradt e apirttrrtaeft» enlre a»
i»«*. de ji^nalut»» e de rrtitrttn- tv»***» Pant.*» um Lasuat"» «»«
tantea do C«amli4 de MuJtterv* ! tu!» prla d«at««tíia e pela U»
pj A • t> litaartaria. j *#*d»d5.

raM««. ri* ..tirrvr uma atra. R'1* em. entata. rtaStxrr n* mt»
a . } «ti; ,.VV -^ríSJ!«..^?-t ••"¦«« •ri»»0**ír«*41»"-»5»"* •»v
ttSLtSuS\L TcSàikl,,lIfÍHtt,!un.tito «.ae |t»rt da amítíiar
L m,2i irí .•«.li ?;tJuT£:* «mlratmu^rV» t n itUrtraia.

2!Ljfâ£*1mE£L EEEà*rSi h*« t«i««*r»» e*tr* « eti.ctrrwtia.tu..,: «,o tr, wiiífti «luntt •• t-a.if.,,,,^ «^ ,- «-n ^ftu-am n»Hiltdta. mrmbruda C»miaAo da ÍSS ^,,'f L.ü^.a»àL daOit;»iiU4çâ«a Prmrterla da Arara- jSbtSta^^
íí^,"? ^mi'^^T»'^!»!»" í - ™* ^ •oSldarit^dade dea»il*-tr««j, a if-.utn,e. e e»pw^.a.w.cam!j9<w,.Wl
mematifin tto »r:»pra:titttta''. Jr^ou. tiú wUdade tntre oattHJcrrçatla a tvus «xwi|a«ariliW»»!0lJ.aí*M,w ,w"* wmtmuç
4* lula fnuweat»: i^— Tudo nria |»a» drnwcralka"Oa toldada» «aapedktftnaríat jar n4»» t«rtàiutvtada.
brtiíildr»». d? rt-.rt««a 4 tua Pa-! — Viva a PrarTa.
tala. rmi, ncatt « ns «.;,:»:¦.;.•-;i > I «- Vltra o Brsval
«ta A5.to:i»çi»> dr» K*.Ctrsnt*a'<~n» P«'a OomürAo de Ortantrae4»
Ita Rraallclros. r.taiam an* t.-u* jPiotuoria «ta As**rintâ i d* lu»
.' :ni..niKitm Irartcesa-j. |>or üt- iCombn:f>ni--a nraatlrii»»» — »a*4»
t-.-ri-.-di., da Caimi U>n> Dc^nadtr) — O^ratdsa Bat'ts «Ia RH»
ütooi lu > i-.au i. tuas mait caUmt-1 ta. V.Pjrm Cametra da Sllitita,
*aa r:.'i.;.«..-.-. !...'.t.-i. %¦. iredu-' Mitvjri 8atu»vlP«a AHct*, CVI*0
«rido toda a admiraçás) c o pro-' «Mtts* Tel:-. ira. Lio f.;-.. .. Uma.
(undo rcsjtdio qus d-vo:am ao* Or--tr-is3 Ooum dr ABtnrado, I«»-««miAtthrInras que. tia vaten**- rarl A. Píd*«i. nitl««.t 0-r,t»ío
mtnte trartlripc am da lula pc"aa' Irtato. Jamtl ÍJcad. Bdu Ma;lt».
c.maramcnio do nazl-IascUmo. " do Oom*», Manuel Paiikta- »

Inccnittadrjs por um nobre ta- J -• IVmlra da Siiva,
ap *WSaW

O local onde »e deveria rcalt-
tnr o comício "Rio Grande do
Sul n Luiz Carlos Prestes", esta-
va desde ¦ véspera devidamente
preparado para receber a ma&sa
que viria para homenagear o gc-
nlal condutor do povo brasileiro.
O Parque Farroupilha, por mui-
tos considerado o mnlor do Bra-
rll. cobre uma esicrisúo de cerca
dt dois quilômetros de comprt-
mento por um de largura. Ao
centro, existe grande largo ca-

Êaz 
de receber 40.000 pessoas,

este largo, partem quatro lar-
gas avenidas.

A tribuna de onde Prestes de-
veria falar, fei Instalada nnque-
le largo, e apresentava um nspec-
to imponente. Encimando a trl-
buno ,via-se um gigantesco c ma-
rovtlhoso retrato de Prestes, ho-
menogem dos artistas gaúchos.
Ladeando o retrato de Prestes,
«utnvum colocados dois artísticos

Íiaiiiéls, 
alusivos á F. E. B. c á

uta do povo pela Constituinte.
Em seguida, viam-se grandes re-
tiatos de pessoas da fatmltu de

De quo»e todas as cidades dn
Interior, vieram delegações para
vêr e ouvir ao seu lldcr querido.
Assim, flzcrnm-se representar as
cidades de Pelotas. Santa Maria.
Bagê, i. ir,-¦..-:.>:ni Livramento.
Rio Grande. Ercchlm, Santo An-
gelo, Sáo Leopoldo, Nova liam-
burgo, Itaqul. IJul, Flores da
Cunha, Caraslnho, Taquarl, L:i-
ceado, Estrela, Gualbo, Caxias,
Bento Oonçalvcs. Vlln Niterói,
Vacaria. Cruz Alto, Santa Ciuz,
Passo Fundo. Canoas, Taquara,
Farroupilha, Sáo Luiz, Samiaüo,
Sfto Borja, Encantado e Minas
de São Jcrõnlmo.

De toda» as delegações, a mais
numerora era a das Minas de S.
Jerònimo. Mnls de mil mineiros,
vencendo todas os dificuldade:; de
transporte, vieram a Porto Ale-
gre para saudar o seu grande II-
der. Multas apresentavam-se com
suas roupas de trabalho, que bem
expressavam n dureza e o heróis-
mo de seu labor na profundeza
das galerias. Os mineiros pres-
taram uma homenagem especial

De Brio Hocronte. fd rnriado
ao p-r. .:-•-.•«- da Re*>t)bl:ra. sr.
Oitul o Varcas, o ae»ulnte ttte-
grama: "Os tr.o.-a-'ore> do bal •
ro de Sanlo André, Be*o Ho:l-
ronie, repre enudot por e nquen-
ta e tn'- a-, i -.-¦: -. rcllcfam de
v-. t-tir » a revogaçáo do ato adi-
ctonal nume o nove e a convo-
caçio de uma A»srmb!êla Contu-
tulnle Sautía»õe». — Pr»ncl-co
Baslllo Pere ra". Sesuem-se dn-
quenta t duas assinatura-, outra».
Também de Belo Horizonte, lol
endereçado ao chefe do Governo
um outro telerama ce."es ter-
mos: "Os morado cs d» VI!»
Afonso Pena. Brio u ¦-. • --.
rcprctcnUdos por 31 attlniitira»,
pedem a revogaçáo (o ato adi-
ctonal número nove e a convoca-
çáo da A-f-emblél* Conriltvhte
.-' u-' ' democráticas, Davld de*.lmc!da".

'í.PGP.ESSA 0 EMBAt
XAD0R DA CHINA

Alem úeaaa. rtá ainda trinta
aulnatuas ma'a Igual ao tela*
.-a:.-. art;'tor. foi «Urrldo outro
ao chefe da Naeio. per 33 mo-
r .!-:<-¦ do bairro da 0:aça. Beto
Horizonte.

Novos "records"

mundiais de corrida
de fundo

«?XHfionooí-w na ns-
1. IN III4. .

Edtori.il CALVINO Limitada

Av. sa iu: sirrKMiiitt). iti — nio m dANKino

Manifesta-se pela Constituinte o sindicato düs...

De Pnramar'lio. rttornon. »»*•
te-ontem. ppto "cllpper" da Pan
American World Alrwnyt. 0 *r. 6/10 para 16 quilômetro»

ESTOCOLMO. 1 (U. P.) —
O corredor de fundo, Vlljo Hei-
no, realizando uma prova na
cidade de Aabo, Klntnnd a, on-
tem, estabeleceu quatro novo»
"record»" mundial», ¦ saber:

1 hora para 19.339.4 meiros,
39 na nulo», 43 «eaundn» •

2/10 para á» 8 m'lh»s Inglcia».
44 tt: :.-:•¦ -. 3S (CRUndoS »

2/10 para ás 9 milho» lnttte*n«
46 minutos, 16 «egundi» e

Clmng Tlen-Koo. embaixador da
China nn Rio de Janeiro. O
diplomata eh*iiê« «eenlra p»ra
n r -i ¦-! do Sur nam l.á uma
semana.

Todavl». tste tilllmo "record"
náo foi homologado porque o
tempo foi verificado ci»na um
cronômetro apcnnt t náo com
Ires, como ê estabelecido.

CLAMAM PELA
CONSTITUINTE

A BOBINADORA
OFICINA ELKTItO-MKCANHA

Reconillclonãmrntn de motores clf-tdco»
Arclliini-.se BervtÇOs paru tomo

RUA Ot)N7.\(iA BASTOS N." atll
Telefono 28-1)581! — ALDEIA CA.MPIHTA

Sindicato dos Aeroviarios do Rio de Janeiro
RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE N.' r.fl fl.» ANDAR

ASSEMBLiíIA OEHAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

De acordo com o nrtlpo i*8.4 letra "o" dos nosso» estnfti-
hato», convoco ou «rn Acrovlárltis u toinariini parte na Assem»
lléln Geral Extraordinária a rcallwir-se na sede soclnl tio
Sindicato do» Médicos do Rio de Janeiro, n Avenida Kl"
Bronco n.4 lilit, «.' andar, no dlu a de outubro de ÍIMB. em
primeira » tc/íumln convocaçOei; ás 17 e 18 horas, nflin de
tomarem conhecimento da» domurches quo vem sendo felina
eom relação no aumento de «nliirlos que pleiteamos e tratar
td outros assuntos do interesse dn elnuse,

, Rio do Jtii.'-i.it, 'i\i do setembro de lD-lit.
LUIZ PINTO DR MIRANDA

Presidente 2SBBSI

L

LABELEREIRO PAULO
CONVIDA V. EXCIA E EXMA.
FAMÍLIA PARA UMA VISITA
AS SUAS NOVAS INSTALAÇÕES

ARTIGOS PARA PRESENTt.»

Rua Santa Clara, 89 — Telefone 47-1400

Náo cessam os pedidos do po-
vo, dirigidos dlrcíamerte ao Pre--!dcn:e da RepiVillca, no cntit'o
d™ ter convocada uma As:em-
blóla Con»titiiInte. ilv'emen'c
elella. que p~sra dor á Naçáo
uma Carta Constituronal ver-
daclriramente democá'lca que
atenda aos tntrresícs do povo
bmíllelro.

Profer.»orcs. operários, lr.du"-
trlals. estudanip». funclora Io»
niibllco» e t:a'ialhadorc» em ge-
ral, mo'adorcs cm Cr.c^amb!
nir Int^rmeílo de seu Com'lê
nem^crítlco. cMrldrnm ao Chefe
do Governo o -gu'nte tclegra-
ma, com centenas de asslnatu-
as:

EscíarecenJo um
i»al e**t'°n^"(?c

Esteve em nossa rrdBcáo o sr.
VValtet Tp've'rn, pronr|-tnr'o da
Formade 8ul-Ar»iíricnn" sita á
ma Plarupirn dp Meli. 135, ri Pm
de err.*n»ePBr um mnl eiitcnd'do
,-urn'rlo entr» o me"*rii e o sr.
ipvanrisnn Leandro de Soti'.a, n
nropõ'' te de d<,c!ara'-'ie,: pve»'"
Hns dpIo filfmo n este tornai.
Hl-sc 'ios o sr. Wnlter Tp|-'n,"a
iite r.s ffitusaeões foraruladas pe-'o sr. Ffnnr'?co de Soiiw con-
'rn sim p"ssoa. aou.aandn-o dn
•nteTalístas, foram motivados
•íatiirnlmente. por precipitar!"'!
daquele ai onvlr refcreneln.» ft
Ppitn do A.Yirdcáo " qm um
"rrlfo du formar/» itlco, nconu-a-
'thndo d" í fl'ho menor, om-
narecera. Esclareceu no- o vlsl-
'ant" que seus amidos realmnn-
te foram éouela f"str. mas que
desponnecnm phsohii-a».iente se n
mesma fnha outras finalidade»
além das de uma reunlfio rru-
ilcnl.

O sr. Wnlter Teixeira, que velo
acompanhado do sargMit rcfp-
rido em nossa nnticlr anterior,
"firmou-nos oue considera In tu-
rlosa a acusnçlo de inte-TnII-tn.
uma ver. que condcr.a tr' rtnntrl-
na como p condenam todos anur-
'pr que realmente rmnm no^a
•ia! ria e nosso nnvo. Fo' ess- seu
itinto dp vlstn que motivou sua
vlndn á nossa redpçfio. fmndo
is-Im esp'arec!da .m1» situação
nrlulna Ia. evidentemente, d. um
mai entendido.

"Comitê Democrático de Ca-
chainbi, pelo; seus narodada»
abalr.o as"lnados. vêm apelar para
v. cxcla. n orentído de dccrclo'
a ccnvccaçSo de uma A»semblé a
Oonsíitulnle, maior aspiração do
povo brasileiro."

Da cldr.de di Angra dos Reis,
foi crvlado ao rr. Getullo Var-
eas um tclctrama ninado pd
Vlrr-IIlo da Co-ta TelxeTa, José
Co ta. Ma:l:nlani' Frandrco dos
Pantos e de:enns de outros ha-
bllantes, cujo teor é o sesulnte:"Nós, abaixo asrinados. dese-
innrio que o pa' marche dccl-
dldamente pa-a a democratiza-
çáo. deixando a margem Inte-
rerr.es parldarlot, esquecendo
evcntlmcrtos passados, pedimos

a v. cxcla a corvocaçfto de uma
A;s"mbléla Oonrtltuinte c revo-
itaçfio do ato Adlrlonal n.° 0.
hipotecando no_ro IntPlro apoio
aos últimos atos democráticos de
v. cxcla. para que nfto reja cm
vfto o santue dcrnmado por
no»ros bravos expedlconarlas na
luta contrn o fa c.'ctro "

O telcrtrama r'ial>:o fo! envia-
do ao sr Getulh Varpa» poi
cerca de cento e cinqüenta em-
prerjados c"a C -ativa Cen-
t"nl de Pesca do Rio de Janeiro
Ltda.: s"Sollcltamo» de v cxcla a mo-
rMflcarão do Ato Adicional n,° 9,
decretando a cunvociçfio da
Oon.lltunic, único poder sobe-
ran capa-', de assegura" a de-
tnocrafzarp.o pacifica e progres-
riva de nosra pátria."

A entrega de titules dos
alistados "ex-officio"

Em telograma-clrcular ao»
Juizes das diversas zonas elel-
lornls do Distrito Federal, o
|irei'dente do Tribunal Reglo-
na] Eleitoral declarou: "Os tl-
i ulou de alistamento "ex-offi-
cio", que Já estiverem nas zo-
nas elotiTíils, contl niiarfto »
ser nelas entregues, até que o
presldento dn Tribunal dlscrl-
tnlno qunli as repnrllçfies e au-
tarqulaa cujo (iiadro de fiinelo-
nnr'o« por sua escassez nfto au-
lif.ía a upuuaçfio da't medidas
postas em prática para a en-
trepa do títulos em grande es-
cuia".

(CONCLUSÃO DA /.« PAO.l
problrm» da Constituinte disse
que lutar pela convoençáo de uma
a»í«-mb!ria com ptxierrs para re-
dlgir uma nova carta romiiltu-
donol nán tra tatar fazendo po-
lltlca partidária.

— :;•'<. trabalhadores, temo» o
dever de velar por nossas con-
quistos, r a convocacáo de uma
«Assembléia Conrtltulnte ê a tml-
ca forma oue vemos para garan-
U-laa — afirmou.

Examinou, depois, a corto cons-
tltuctonot de 37 dlrenda-a para-
fascista, dlruse que o presidente
que fosse cldlo pelo nto adido-
nal reconheceria na prática o dl-
ploma fa»cL'ta de 39. Mas o po-
vo náo desejo continuar vivendo
»ob esta c ¦ ¦¦•ulçfto. quer uma
nova, que seja dem-x-rátle» e re-
presente a vontade do povo que
é «oberana.

Os que náo querem a convoca-
çáo de uma Constituinte tfto taa-
donarios porque nfto atendem t
nunea atenderam á vontade do
povo. Têm pressn de chegar ao
poder. Sfto politiqueiro» de um
modelo caldo cm dem*o.

— Be fo»sem realmente demo-
cratas - dlrse- esperariam mnl»
uns meses oté quo o Aotciiiblcln
Constituinte twmglsse uma nova
Constltttlçfto. Mas es-^es renhores
náo têm tempo a perder...

Depois mostrou como uma no-
va Constltiitçán era Importante
para a vtda sindical A atua! II-
berdade de que os ritidl.mto!. vem
gozando nfio está garantida nem
é cnnsubstuuclada em lei. O no-
ve Presidente da República po-
derla ,sem oposição legal, retira-
In e os trabalhadores se veriam
novamente tem o direito de reu-
nlfio e de pensamento. Além dis-
so. outras conquistas como u pre-
vldencla. por exemplo, nfto che-
garlam a ser consolidadas *em
a presença rie verdadeiros repre-
sentantes do povo no Pariu-
mento.

Concluiu, dizendo:

CONSTITtJníTE. PROBLE-
MA VITAL 

— Lutar pela convocacáo da
Assembléia Constituinte é um de-
ver de todos os trabalhadores con-
cientes. E' lutar pela liberdade
sindical e pela democracia,

OS SERVIÇOS TElFfô-
NICGS DA CIDADE

PEDIDO O AUMRNTO D\S
TARIFAS

amwMaWaWsSammmnaW^SsWÊM I'W.M.1W!M" NMMMMMNM-

MAQUINAI) DK IWP.r.VKR. m -'"Mi; K
CMIA7CLAR — RKOlííTttAIIIlR.iS

CONSERTOS. RKFORUA8 OBRAIS, COMPRAS E TROCAS
Fila» pira máquina» de «-M-tvver r papel . •< ¦ ¦¦¦•• «nr.«ra

«»vtt»T«m»,| j -.. ii-:... ,tr «.u|»--r.'«ir quafilndt, lnn»«r.
la.l.i» «Io» i •¦> ' ¦ ¦ i ... :•.»

CASA VICTOR
FAUDADA EM 1923

ITPA RA ALPANDBCA, ITO — FONE 58-Ouio

NA CASA DO MÀQUimSTA, 0 CAFÉ PREWETO £ 0 PREFEtimO...

TAMBÉM, NA CASA DO CAPITALISTA, 0 CAFÉ PREDILETO £ 0 ESCOLHIDO...

C£FE' PREDILETO -av. marechal flor^o, ,33;

Em seguida falou o ir. Roberto
Morena que te reftriu 4» «tiver-
sa» i ¦ t. ¦ .. • qut regeram o
Brasil. .'.!:.. tamb"tn, que o
a'.o adiciona! .-'-.. um ditador
constitucional t nue o problema
da Constlttdnte e vital para a»
tiabalh»do:es. Renortou-se aos
trabalhadores de Sáo Paulo r no
povo paulista em geral que se
lançou com todas a» força» na
campanha pela Coitatttulnte e deu
como exemplo a grande marcha
da avenida Anhanttabnú onde
tXt.000 pessoa» desfilaram, pcdln-
do a Constituinte.

A propósito da» palavras do
embaixador Berle em rtu dlscur-
tn de Petrópoll». emitindo opl-
nlôr-s sobre assuntos liando» 4 no»,
ra pollllca interna, vario» traba-
lhadori- Já se haviam pro-iun-
dado. mnnlfe.stando sue desapro-
vac&o n «r-a ln*erfe-encla.

O sr. Roberto Morena repor-
tou-se » esses aparte* csriare-
rendo qu» o trecho em questão do
discurso Ai sr. Berle nfto exnri-
min de-erio o pensamento do po-
vo norte-americano, povo prnfun-
rtamrnte democrático, rujos fl-
lhos, entre os mais bravos com-
batente.» da gup-rn contra o na-
ri-íasdsmo. rcaHraTm um ex-
plpndldo re»rlflc!o d? rangue em
rlefera do p-lnelplo dn auto de-
termlnacfti) des povos. Fri«ou que
o* palnv"1» do embaixador do--
Estados Unidos, de fato. foram
d'- moHc n causar desconlenia-
m"n"n e mesmo revolta entre os
brarilclrr» verdadeiramente pa-
tr|o»rs e doso» de nora nobera-
nla. adtantnndn que ns mesmas
poderiam a'ê rnrvir de pretextoe de arma aos quinta-ro'unlsias.
I^Imlca» da Amerira do Norte e
da solidariedade continental e
que tentariam á base daqueles
conrcltos. atribuir no povo amerl-
cano scnMmcntns nio rondlzcn-
tes com n oolftl^n do grande de-
mn-reta Frnnklin Detono Ro'we-
vclt e d" seu digno sucassor liar-
ry Truman,

Portanto, o reparo nll feito fts
palavias.do embalxadoi Berle i-fio
esveriora ntiarcntnr nenhum f-íi-
fminto aníl-ameiicnno devendo
significar nnrnn» um gcsio de re-
pulra d" operários brasileiros a
uma ntllude Incompatível com a
pnii;!"a tle boa vl"l"hançn lrinu-
'!tirn'!a e concolldad" comrrcta-
mente prlo nrande Roosevelt.

O ABP.ACO DOS TOAnA-
LHADORE3 AMERICANOS

Usuti da palavra, cm seculda. o
n.a-lnhcini Pete Smith que irnns-
mitiu nos marcenep-o.» o abraço
f'-atc:'i:al elos t,raC51líaTdur.cs nine-
rlcnnos. Disse ou:' foi n unld.ii.rip
d:;-.scs ErnÉalhadores que deu a
Rónsovdt a vlto-!a ntr; eleições e
que oa provocadorea fascistas e
oporiunldns haviam tentado que-
brnr essa unidade.

— Os problemas* são os mes-
mos - concluiu - E pura (taram
tll os cll-oiti.s das trabalhadores
semente uma democracia vertia-
deira.

OUTROS ORADORES 
Outros oradores usaram ria pa-

leva. O sr. Manoel rios Santos
propôs se enviasse um talcgrai
ma ao chefe rio governo pedindo
a convoençáo da Constituinte
num mnls curto prazo de tem-
po e outro ao chefe da policia,
protestando contra a rcarticulo-
eão rio tntearallsmo-. Os srs. Vai-

OU-
vclrn, Rubens Ferreira, Mninede
Ferreira, Antenor Marques, tam-
bem falaram, todos mostrando
que a Constituinte é a garantia
do sindicato,

Aprovados os telegramas, foi
Resolveu o Tribunal RcrIo- nomeada uma comissão para .a

campanha do Slndicnto pela
Uon.stltulnte.

Não é proibida a venda
de cigarros aos sábados

RESOLVIDA PELO PREFEITO A QUESTÃO
SURGIDA COM A "SEMANA ír.GLESA" ir

A permissão para o funciono-
m:nto, aos tábadw. do» café»
bar.', :e Li :•'¦ •:'••'• • • ;:....-.. nO

Prestes aguardado em
Belo H.rhonte ..

(CONCLUSÃO DA tf PAO.l
povo em geral. Func'nnando

prédio n. 610 da rua Anion'o
Albuquerque, ced'do graüil'»-
m-nie pelo f>\\ p-oprletar'o pa-
ra esse Um, o Com'ráo Cen-
(rol, otravêi de dlvertn» sub-
comissões, vem tomando t.fta»
a» medidas para o e mpleM íxl-
to do comício. Orands a ex-
presi vos cartazes olus vo* ao
rcon'ec:inento, e 'áo tendo pre.
parado», ao mesmo tempo cm
•me eatá rendo pveparatln a apll-
caqftti de todos o» me o» de pro-
parjanda para a mal» atuiria dl-
vulgo çfto du com cio. Aluda es-
ta semana. s:rá cacoltihln o lo-
cnl onde o grande líder n •!»••
lar e secretario gerei do PCB
talará no povo mineiro,

Dktrlta Federal, tornando livre
a venda da qu Isr.uer mercado»
rios, rcípcl atín», openo- o» dl«-
posl 6is rela Uvas 4s condl-6»»
sanltirh» dos me-mo , «rimam»
o decreto que teatl ulu a "Semt-
na Ingldsa" prra o comércio
car! ca, nio prolb» n venda nês-
cs lorals, de clftarros e arljot

-sra lumantss. A vlstn tíl'*o. o
acrctdrlo Geral do In-«rlt»r e

re-nirar.ça, dr. Ed-rrd Rnmero.
flridu-r-; ao Prefeito Henninie
Oòdrworth tolldtar.do Imtruçõe»
a respeito.

A flscnibarito realizada poli
Prefeitura, sáb-d» iMUmo. para
..ur.tr cs tr.fram» da "Sminni
inslísa", apresentou o «egulnte
rculíado: !" Dlstrfa. trt on-iia-
ees cem multas de CrS I onu,
i° D!"trllo. t'ma nliia-*' c nou-
ns denúncias e 8." Distrito, II
autuações.

8—undo se 'abe, o Pref-ttc
'¦:-'u(la a po»*lbt'Wodè d? retirar,
t!,i rnslme da "Seniann limlêsa".
riutras cb-res de ctabelrrlmen»
trs, sem prejuízo dos s:us cm-
nregrdòs.

-•QSSIS^JBRIPllS E BltOllCUITES^

éâBiJ 11 «^JJ&
oírWommimmm

Tendo terminado o prazo do
último contrato celebrado eu-
ire a Companhia Telefônica Ura-
h lelra o n Prefeitura do D.*-
irlto Federal, referente ás ta-
bela» de cobrança de serviços
fornec'dos por aquela empresa,
a mesmo procurou entender-se
mm a municipalidade, sugorin-
do n revlsflo dos termos do con-
trato extinto. Para melhor de-
fender os Interesses do piíilll-
co, o prefeito Henrique Dods-
wortli resolveu manter ai tari-
fas atuais, assinando aquela
Companhia um termo aditivo,
até ulterlor deliberação, sobre
o ossunto, da Comissão rerpn-
temente nomeada pelo Governo
Federal, paro estudar os au- .
mentos das tarifa-. doR serviços |demar Teixeira^ Manoel rie
públicos e transportes coletivos.

Prova nacronal>f"ade

11
bieve, tendo a nssemblda deli-!rins diretores do "Jornal ria ,Ju-
berndo que, quaiquer que fosse Venutde'i. Antes, porem, foi ária»
o nome escolhido no cdnCUÍau.lmodo como Prcudinte de Honra
este poderia ser aceito ou não] tio C. I. .1. o sr, Herbe-l M*
pela Assembléia. Inlclaram-sc palpiéi,1

tucle", titulo quo foi velado pe-

Tem nnvo Prcsid' írte

hkih a diwtòííé. úo Uiúe
Imprensa da Juvenlud?

0 próxima ansresiméntü tio "Jatn'! da Jijvsniuc-e
Rrunlu-se ontem o Clube Im- lo Assembléia e ctmlhHo sol

p:en:a da Juventude, nn sala do' j rontünanto |)3la m-mn o en,.
reuniões du A. B. 1., contando \ cado em :!." lira", cua lol 'Mor-
com o compárcclraohto de um nal da Juventude., nome oue tol
numeroso grupo da Jovens, nieln- . aclamado e açoito como o me-
bros do mesma e entusiásticos ! Iher e mais cxpvesslvo parn c
Incontlvadorea do movimento oniijornnl que r.ová o mnim- oruno
prol do jornal dos moços, fui- cia juventude nnti-'-i. •¦:. m . <i
olalmcnte foi processada a apu-
ração rio Concurso pnra a cjco

v-i

niòcr&tlca do Brasil,
Fm BC-ralda foi processada a

iíâadeum nome para o Jornal | olciçtVi ria (li-n'ov!a e do Conse
que nerá publicado dentre cm i lho Fiscal do Clube, assim enmc

d 11 le da A B, I, Processa,
trabalhos de apuração, tendo Ida a votação lol éldta a eliapr
vcnrldo o titulo "Voa .da .Juven- apiegpntndo. a sab"'-:

CONSELHO -FISCAL'
(o) EFETIVOS - .hino Rid

Prulo K.i.ntos, Dclsy, Maliel. Ja-
cob Bottrler,

O presidente da KepiilJlir-it "as- (b) SUPLENTES - Muine
Minou decreto concedendo exo-'1'Mntos,;;Humberto, Nndla, Ivaft

. rj.i>
*» fl íl

nal Eleitoral que a pulillea-fnr-
ma ou copia tolostállcp de li.-
tulos declaratorlns foz prova de
nrclonalldade, desde que con-
ferida com o original, em cor-
torlo.

Veteranos condccíiraJos
M08COU, 1 <A. P.i - O Pre-

rldium do Sovlet Supremo ded-
dlu comemo-ar a viária solve o
Japfto com uma medalha a ser
concedida a toda.1 as tropas que
na-fclnaram da campanha.

"Pravda". cm comenta-do edl
torlal sobre a mednlha. dl?, que"passou para Ttnpre 'o tempo)
em que os negócios do PoctfMo
podiam ser resolvidos sem a par
ticipaç&o da URSS". ,

iier.içfio ao ur Plínio Oalnnlia-
de, do corpo do presldcnle do
Instituto de êposentadorla e
Pensôoi dos Industriar os. e nn-
meando para substitui-lo. o sr.
Antônio Garcia de Miranda
Neto.

-—I

Sindicato das Trabahadcres nas Industrias
Meíalúrgicis, Moc^nicus e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro

REUNIÃO DE DELEGADOS
S.ln convncndos ns ciunpaniiriro» delcgadot i" com.iarain.  .

retiii'ã(i tio Ctintclliu Gerai do Rtprtlenuintei, a rcallzar-se m pró-
xlmo dia l do iitiiniirt) corrente (qulntn felrn. ás 18 buras r, fim
do lom:ir.n. ciiiilifilnifhti <la ordem tio dlu dp piúxlmrt .tsstiiihlíl.t
gorai a reallzar-re no urínlmo «áb.idn 4s I, horas, na <|«ial scr.lo
«liseiilitlus assuntos tle rflrvniitla para a classe.

MANOEL AIVIÍ8 DA ROCHA Presidente.

Torc'i"ha Dantas.
DIRETORIA .

Presidente: Vi"enelr - 1" ,;i.
ce-preald3nte: Mi-adalva - 2,«

, vlce-prcsH.anto: Manuel - Hr.
leretarlo Garnl: A-mondo - ilji
! Secretario: Endisl -- 2." Sin-rp-
tn-lrr Isvoel Drnck — Tesouiel-
ro: Salomão.

bmECAO DO "JORNAl OA
JUVENTUDE": 

Diretor: Alemir — Redator-
chefe; Vítor - S-eretario: B-'iie.
d'to - Gerente' Ramlres - Che-
fo de Publicidade: Túlio.

A sc-:uir foram apresentados, oi
Estatutos do Cluhp Imprenso ris
Juventude paro aprovação linol
tendo sido modificados rinls í.rti-
ros do mesmo, após o que lo4
aprovado unanimemente.

Os trabalhos prosseguiram nurr
ambiente de entusiasmo com tia
dos os jovens presentes empe-
nhndos nas medidas praticas pa-
ri que o "Jornal da Juventude"
sala o mais breve possível\tende¦rido marcada a prtávitnn rnhnl&s
para Bexta-lclta, ás 17 horas';

S3SI*!. 5"í*!S*W*«rl!tí SC***
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à/il 4/taUJ^hj
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í<A ii-afiieiO H**M*iKâ !§l ||,« AM — T»l If MIA
I, a*- f*f» • M.'*#ll..f *«*!?« ataal, t»f| |t,-,,-.t,.ij#a»i«*«r«» t<r» f*,«#

AfiítJO- fí*f>tiat* mt t-Si. laiartar; «3*1 «•*
lipyiy Rllliatlllpti VIA AKMKA - «-..,....,

i í*. .*'«.•!¦* Via-,.» »««*,.<. ,..»„ (<,,,.., Nal»-, f«« ->«*« i««a. «*** La», Trneiiaa • fuic* :.*o.
MaaJta a Aert. i>*

1888
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I u
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li'.

descuidos hislúricos
embaixador Berle

ia««f «fa* Raiada» Uai-!-», »r Adotf Rarte f-
i -ai-* •-. f.in »*» í.,bi!.iih:c, nitidriraa do ....

4* iMrAMi*.
Ittrli ttnbfea « Tarrar, aa Oraad* n»»ol*c*o.-'-* adterrr o* t»ra»i!*i«o» «aiaira «»» peitem da

d» assa l-al rU»lf» *?» a **rolr»a do l'.«4cr Ki*.
»«i«liBto a tt» a llitioria aada* nAo a q«» a. (VaMiitifaia — ai»». Cataveacâa Nacional. — nAo
$i4, *^r«*i*ftrM o por» fraarA* cantia o Turro».

urio, « T*«r*»r fal daeldldo p*!» própria C«iaiea>
.-,, tmt» r«¦•»•< *i m alemeaiof *««i». ,, CoaiiiA da
Mira. KA- ai 4at da qaa « Terror lesa «a ap«!«»

al«a aaado. pariaaie, teima qaer o «-mt-aludor.
Rra a empam ia pata A ela*** *•* aava tmum¦ *,,» <-«*. par* nAo irm * muno I«ibr#, «i >p .

•tira aairaa r*»l«a«, da fla*illba. atn «!<*» rai.i..,J:.»
:«iic*-!*w iodo» aqn-.it>* «j««. reelamavam llaar.

... ifaaldad* * fraieraldad». rV| a araaa d» qa* « pato »* va-
.r*sMi*f o* aaeattaia intervenção ladAblis de poienrma

«j-Mraacáii-n* a* vida interna da Ftança. canrr»iiiad» na prAH>
tUa -a!«*»w aafirtvprsstaaa * p«lo d*«eaibar«ina d« trepa»

tim* *m »»!¦» franr-H, a maado do governo rearionarlo da
, t»'--> **t*#aa que a areada maioria do* aa* » «»«> alvo

, Tvr«er eras» tm emlarado» «-*irange!ro». o» nobre» rearlo-
r • -»* ft*4-ravítad<«rira do» eampon****, o alio clero comproma-

(t>m a rttltta, oa açamberradorr» da viver*»», os sabota*
r**, a» tainlim da reoanmla popolar. aqn*le* a-.* lutavam
aira a r«»B*<»Hda«;i«> do* dtrelio* do povo. Era o Torrar ex*-

rata o *s*i«* o poto fraoe** desalara oa ¦>•-*» *>•¦ R. qnaodo
aavieseato MBiees a d»ceo»rar, qnaodo malioa rapahitc-a-
niiva f*ram li-rado» A auilb liaa. a pmorta Coav«ncA«»

¦«üa. Ilepeilmiaa: o Tarror era ama arma da laia de «ma
¦-. em a-ft-eiin. pot*. a IlejioblVa a* ela a braeo» rom tá*

i ial«raas, f<*m*Ri»dB» pelos reaelonano» a pel*^* enTcra-
rtiraaarelroí a também eom aa propnaa laierv«<n«r(V» a ituer.

iraaftVlraa. Foi. a*aim. aAo ama d»a*o*r**e*Be!a do l*o>
t - «-«-»«salvo, maa o próprio r-sder Bserntlvo da nopAMIra

areaa. Noie-** qnt o Toder Rseenlleo, oa rTaBça. havia da-
parerida «*om a qnrda da reallta.

IVr lado l»io a* «*. pala e>" "-:-.'¦ • de fato» a fai-*».
- ««•<»« na parte fllox»f:ra da qneilio. qaa e«ie nAo a

A do nra*ll. É*iamo8 am ps» bo Ifliertor a ao *st«.rtor.
am Poder Rseenilvo. bA», .Miamos saindo da aesliuma re*
*io sem d* Iabc* pareelda eom a d* l** • atrave* da qual
r'*»*« »a »ar<r4-*n a oalra ae> poder. AI'A*. o povo bra*l-
14 ------íire.-o •*-*•« A»«embiaiaa Con*tltuiBt#< am »oa v!da

i'ea. a« «ine elaboraram * promnlaaram aa Carla» d* IR34.
I » |93l. * aanhoma eoavuliAo boove aa»*a período, ata

ia n poder eoosiünioi* A o poder «•manado do poro tobe-
pornne. deata maneira, lembrar o Terror?

i'm *»<»mplo talstArleo fmnlio embora eoobe«*anio8 o per!-
d * paralelo» hlttóricoa) qne o embaixador poderia eltar

mal* propriedade, é o da NapntrAo III. Exatamente o eon-
i do exemplo do ar. Adolf nerla Júnior — a prema da
:-r nm r ¦•!< r taxeenllro antes do baver nma Conitliol*
fflfs da pelo poro, quo o prealdrnta »» romprometa a

-r Com efeito, derrubada a monarquia d» Luís KHlpe.
-. f«.'ra.*ro d? 1SAS. foi eonvoeada uma AsiemblAla Cooitl-

e para a França, que sa rennln no dia A de maio de*»e
mo ano. Pouco dopols, em deiembro, Lnl* nonaparle era•,i preaidebte da República, enquanto a Assembléia ainda
aireeava ao* aeu» labores conitltulnie», que nt- \>r innua-
alA ';:• de maio de 1KI9. quando, por um itiilpe de forca.

< liiinaparte a obrlrtou a transformar-se- em Assembléia
lailva. NAo lha foi difícil, ero 2 do dnembro de ISSt,
fiiar o seu celebro "coup d'«-iat", reelcgendo-ae preslden-
.- ma'* 10 anos, e. em 1S52, realizar um plebiscito *. te.forinnr em Imperador. Nem Iho foi dlflell BiibmorKlr a

i.a. nor .0 anos, na mal» vil ditadura que JA «o abateu•:.• o pai», uma ditadura que «««b multo* nipeclo» foi o an-«ado m.a!» direto do fascismo, e conduzir a França pnrai-nirt- nacional de SAdan.
* «I o que queremo» evitar — que o povo eleja um

aem quo po»*a, legalmente, se transformar num ditador;
ia o novo presidente seja eleito para cumprir umn Constitui-

qt'o ainda nfto conhece e cuja elaboraçAo pode Impedir.
nnVij. do art. 174 e do outra» sutilezas dn Carta de 19.17;
çnnllniie exittlndo o Tribunal do Sctuirança; que seja dea-•Itada a autonomia tradicional doa Estados e dos munlcl-o*, ha*»* da federaçAo: e. enfim, que b.aja ambiente paraen» e golpes salvadores, que debilitam política .- economl-
ente o pala, em beneficio do oligarquias divorciadas daaaiia popular.

H^ - °Wtig «ituamoi o Brasil?
1 a latrmmA mau >*#?**¦*¦

m t*t *•* swa*«*# majtftaem t*tma d» tm**te* «j<» mt*>m
In* samw* (tatta, aa f*p#
ripr T»«fc*«aji ffisaf-Riai, çMttjhttfiit em «;«'«*tmeta «* t+s «*« aj*
ftmàt da fTB pfa a «*¥«**
(4a d» $&*ftt4mê*)tm «|«* <*#
f**'tf*t*m êttmurm

filli» têJUanm f-mi-ttes tm*
ttt do itmf* e*s tifhtatemte*t ma4mawtm Pi««*r- Aã «*>nem «!*-«*?. ajor **«aiwÃe.
** ^«--^«'«aía*». ira*^*ál»ps*'
di ettmtswtat têa*0ta'*ti» m>
HtlaUftamtate a taitt *.u*l« «a
* f f, iêtaitv tahêt.

Sá j ai ***«# -mu. rama o**.
tendem ttt eatfaeus* »*»?** dê
i*Kp'tMt <j»i*rM,<rãni-(»iifa> *,**
f««e ti*»»a »* » pfft è m *ê» e
tom*a>ta O lette, t* «*»«#
#««*«•», * Rati aitfi» % i*a te*,
aa"» it'a te o «fa» p»«;,fa«»iia»
«a |>»*}i| I» e a -r*» ««-«t, demtt.
«««-«>• frai-f-, da e*«.» «o flu»om to «i»..«» <*i p.*-.,+.-HL-t e a
i«Me«ea*ta -*%« -| p>ttf4§tmi$
dt (lottttitlt alimentam »*»««
ainfa a *r-< '*>t> '>"• at an'
iêêtat tPtttmdat do va.t *
f-f-a.aafr *»«,

Oaie oatt et,* Aato demana'
tia a» r»>**'"*i-'et i»m i»titm
leaait a«« da* bimea» a> oa.
fiai ttfeatet. ptJUtea* mi tia»-
AArrtai. Atum Ai pei'H4m na**i«»i'ii*i Iftstt na l*edêtet*a
»a riaata, ma "Moita aa ««a.
IWa. na S%*rta, aa Npr$r*a,
«a l»».a«*s'.'j aa fiafa-idi-a.
a» il-.v!:'. * a« /.-...r-e-H %a
fjirvia ma H*attii, «a f«#lia
aa -t-j-i» -» «o a'-'"-.—,*.* ao»
t-ttaiM Uatdm, ao Af-*•«*«. em
Caba. aa Colo» Wa. eo £otta>
det, aa Venfieta. *» ?A'le, ao
matai, »e »'«»ri»-a A"»'»'»**
«fe fero*. »a C1»!** dt CAraaf
Kei íA-r* rn f«fai ai rafes *
raWar». de 4«'o * da Ovanm
ta A,rira do jiaf, ro i>i'o. ao
Aferrcf-oi frtuuta, ele. No p*$-
prh Jario arrancado ao leu-
de'-'ateimo re'»»»ee atm<a,
apAt rA*U» o*, a» rV ,f\r(>ito
o larencrtl partido ia Se**
Ketotama.

r-a do-t .Mim ewopttts ate
eema ndo puderam ainda o»
mrastalsfai r«-«Mja-jB(if»r ,•,« f*.
arataíaafai na Piranha ttan-
tnUla t em Pottaaol «afajo-
rtsfa,

,»f# foraallrfai acfl.demorrd*
firo» rifAo pi»**jeníiad«ii» em toa*
renter a ira» lt!to'et de ç»e o
flreül ""cal de Bief a pior", a
ene A ofe. eoesat dot elos de*
mntrátcot do tr. Ctetnlia Vat-
Ofli. oierfa tmpera o poefo Jf»l-
ler-llevdrieh, formulem ot pro-onáitlTot de tua preferência
N6i temot mntlrot pjra «ré'
«fee o re7f-fo eleitoral do pen
ndo terd ateada, pof» o 0-oalltmrr.tm ao !a*a das A'ocA»« «Vai*
da» como Mlaerante atiro.

Quem tleon ao be*Unda. ie-
peti de Poltdtm. tio tol nntta
pí?fa. ma» ttpenat o f?fooni,a
da Fctonçe e sua ineariof por-fuecno.

«*a.. .»»i>s *a»i..«u»ii.M»i><i»«i->»..-, » w

um »Wii'i. *rja».iiwi»i-a«-»-*a*w»wr<**<»-«

VA^eidatCtmet/caS
PROGRAMA DE LUTA PARA OS POVOS

DA AMÉRICA LATINA
A ConfcderaçAo de Trabalha-

dores da América Latina, repre-«eniada pelo seu presidente, VI-
çente Lombardo Toledano aca-«a de dar publicidade a impor-ir.tisslmas diretivas, referentesR todos os países latlno-amcrl-
canrs em geral e ao México em

rti:iilar. Estas re-^oluçõe» ex-
Pre;sam textualmente:

1'ALAVRAS DE ORDEM
1'AllA A AMERICA LA-
T1XA 

1 — Formar a Frente UnlcaBir.dlc.; em cada pala da Amé-
rica L.iina.

— Formar o Partido Único
da c;,. ,.- operaria am cada
pais.

3 — Formar a Frente Popu-lar de direção do proletariado.— F„rmar a Frente Nacional«Co a direção do movimento po-
pUiM.

5 - A Intervenção enérgica a«jicaz uu Estado na economia na-cional: *> para ccntrolar os pre-í-a; b) para condicionar aa In-versões do capital estrangeiro;''' P'-ra rovlear ob tratados ln-ternaclunai3 de comercio: dl para a iii-mstrializaçào de cado
Pais da América Latina de açor-«o com o Programa de Call.- Luta publica e ElstcmAtl-ca contra os agentes nacionais' estrangeiros do imperialismo eda reação, mancomunades con-M» o progresso e a autonomiau'i nossas nações.

>" „ PALAVRAS DE ORDEMPMí.V os trabalhado-
«ES DO MÉXICO 

1 - Denuncia e luta contra op.ann de financiamento no e-a-uangelro, nos Estndos Unidos du«met-ica do Norte, de um can-aijiato á pre.iduncla da Repu-w*-a-Her-vlço do imperialismoa reação. (Ezequiel Padllla«fiiMvj ,, publico a uma só vozi- Ueiiuncla dos agentes me-
i '-'"jas ao lmporiallsmoi como o
partido Labcrisla Mexicano, queinila. dt reviver para lançar acandidatura do "Quisllng" me-
XK l[)|lt
.' - Apoio decidido A política'"wnnçloniil do presidente da"I1 Ken. Manuel Ávila Cama-™° nor mo-.ivo da salda do go• 'n«i do ex-secretário das Be-
.'"'¦* Exteriores, Ezequiel P.v1 O MéMico deve readquirir«ji impei de líder dos pal-es se-ml coloniais

mundo,
5 _ Podido enérgioo de umn'"'iwnça na política econômica"' instado paru melhorar mas con."findas cia crise econômicau - Mobilização contra im

^,,tnl-arendores e erntra a Imo-i,iiii»rii. administrativa que okencobre e proteje.1 - Poi-mulnçfto de um pro-u"ia mínimo de Industrializa-

çAo do pais, e execução lmcdia-
ta do mesmo plano. *

8 — Apoio decidido A cândida-
tura de Miguel AlemAn, parnuresldento da República, e ao
programa que aceitou ,. fez seu.
da lutar contra a miséria do dovo, pela IndustrialIziçAo do pais

ICONCLUE NA S' PAG.j

Candidaturas iguais

QUANDO 
LuU Cario» Pmlrs,

recém saldo de dea lomros
anos de rl-^ro-a rrrhuAo e ln-
comuni-nhllidade. na »ua pri-melra rntrev|*ta A Imurenin,
declarou, eom a prerlafto queo carncterl**. serem Kjusl» aa
d»a* candidaturas do» Ilu«ire»
oflrla!» general* que. dl"oreln«
dos do povo. di*oittam a nrr»l*
dencla «1» Rennbllra. - levnn-
tou-se uma grita «••>lto nlta na
Imprensa da «>«k»sI-üo. a mini.
nes«a enoen. nlnda nfto faria
nnelos dl»r|o» A* força* nrmn-
daa. conclnmando-n» A tutela
da nnçAo. Mns o* tem-o» pns-saram. Os nconterlmen-os foram
se sucedendo e romo é a «uee*.
«Ao dos acontecimentos de oue
parU-losm os homens que fax
a Historia, derltro em poucotempo se via que Prestes mal»
uma vez. Unha rn7$o. O nro-
biema Institucional achava-se.
de fato colocado en termos falhos
com n sobrenosleío das candl-
daturas A convocnçAo de uma
Constituinte destinada a eln-
borar a lei fundamental do nos-
so pai*, em vista da caduclda-
dc da Carta para-fasclsta de 37.
lmppsslvel de atender, por uma
simples reforma, aos anseios do
povo brasllettD.

E uma das provas mais cia-
morosas de que Prestes estiva
certo foi a Ili.guagcm estra-
nhn no sentimento po.-ulnr que
08 dois candidatos começaram a
falar. E nntes deles m»smos. as-
sim agiam diretório» do Interior
filiados aos partida-, que patro-elnam ns suas candidaturas.
Tivemos oportunidade de chn-
mar a atcnçtío para pronuncia-mentos assim nntl-ricmorrnMros
em mais de uma rldnde. E es-
ses pronunelnmentos continuam.

. fazendo com que cada vez mais
ns duas candidaturas se pare-
çam entre si c as duas Juntasse pnreçam a uma outra coisa,
porque essa linguagem é que

*>>»;:r:ri*. •;*--:
*mm*M*0m*m*x»*m

.•»..,*->.>,»<. a. ;*g.«,aj t ..«ojsia-Mja -ai,.) «wwiawwww»*»-««wiwia. mi
i-às-ina 3

mmwm-wmwwm:* t*~» itins:
*»l|«.*W»»l«»i'»ilPti*lla*rj'!ii*ff»i-i|ili^^

A Conslituinle e nossa soberania
f c.«a "IU# | r% f.fifri *%«».Ti»,.....i.,.,m.i»i».ii,¦ i»,.)...»iw..aaai»iii>i«<i,»i.i»i«-->»ii«i«<iia*m«i*i«i«.ii»aa»iai

HÁ ao diicwrta piaaMaciida c-., f,
ttoaalii peta embausdai dai t = i-.' .
U" .! > ir, Ado Ia tfeie wma •>•.».-ia
élifa. f r»lai in|e«p«f Ufcei ta »«*v«»f#»s
•L l.K...<"c» «*« (ir..jla d» «Ü«fÍ|* «6«l
titwrloaal # iitfliaatcet ü.iot;»» »..c

Dt P«"-o de «íili c«i«o # gs.ro éê
que am uiupiic-sti j.ju , etttaait.
fnei que O «cpicicnfintc difilemstifo
l« «»«iilm l.'u Cí.liniciaTc f-xijuc
eiia conheça o »..»--¦ sela de po«o ros*
poílêútt da pia e di l.ti.-.didc p=.o
caalfaiio Ás tttena 4a coaqwíil*. .......
que n.nr.r iu» i j i„ i cr.-.,,., ,¦-,-
a «ei d -..rj -d.- continental, » tontas.
«iia t a i.»«-- to .|.-1.. •„ (rm »» j.-„..,,
fMVOt «i« nui-ado r ..-,...' , da •»«i»f a
tv.írij.jnd.-nlc -i.ru.'.- * nOlIO «ei.

pollt.
Nio «ac Ismoi em pietcitsr confia

a invatio «Ja Bélr.íca. em nols .:.•!:
i podeiota A rminiu de 191* Cum>
pilamoi. t«ei anoi «Jepoii. nono devei
fra!e«nal pa«a com a Améiica 4o Nar*
fe e quando a campanha lubmatina
vliou nona sebcian'* lomoi lambem i
guerra Njo precisamos «ecotdar •
que fitemos em (ace ds •*«.-:-. a > «ia
liso.

Se temos potto em |o{o nona segu-
rança o a vida de nonoi (ilhoi na de*
fesa do príncipes e na condena-lo a
ji nu.'oi coni>* terceltes, com maior
r.ix.-o not pomoi em fuarda ante qual*
quer ceilo que ameice f tica ou mo>
r.lini nlr a neitS -."!'.(-nu

Quando M mais de um século o d.-
t.-!cr argentino Rosas pielendeu imli*
eu r tr em nona poi llca interna, pro-
melendo a|uds militar aos gloriosos te*
pubticanot larreuplhss, estes, peta
voa de Bento Concalves. lhe deram a
resposta merecida. I Feriaria Peiaoto.
em plena convuliio de 93. nio ..».'•¦
leu naquela réplica ao embaixador in*
¦•'¦¦• que poderi ter lida no pcdeital
do monumento ao contolid.»do« da Re*
pública, ai na praça de teu nome. em
frente ao Teatro Municipal.

F" pois, fiel a c.1.1 trad«eão. « inter-
pret-incío mais uma ves o sentr doi
brasi eiros. que Luis Csilos Prestei ie
dirige ao embaixador Berle nos termo»
cm que o fex ante-ontem em Porto
AtagTts, sob ot cntutiáiticos aplautot
és mana popular teunida cm outro
;r.ir-d-r comieio de apoio i idéia ds

convocação de uma Anembléia Cont-
Kfulnto. Povo e governo haveremos de
fazer chegar nono desagrado i inter*
vençáo dc qualquer potenefa cstrsn-
gcira cm assunto» que nos pertencem,

ühiftiitfa qiis*4f «&mb*m, tit apt*
nif iattts «.!..*-' -s -*-. *)wí nif p«,
éem fff fê»ti,tti4n tm miniteit»
fi#* d# gtwfatliM tw stnafah*» •—
mat mktk pMMbtlti aiiariffti * csuti
it* fivdlit ttp «tf***-. »«ifliiM<« • *»*.
ft*« é> n*»ii--:ws»ier«t5 c «.«aiíVi.-M.
en»a«cs««i» -tf naeim»! teus» «ta In»
irtfsfi

Pede it» que a cp*'-i »idi da» li-
t J-Joi Ura d:» gfctfajBBji t-tüiüím pe
lai p-li • i* .-'í-tei.í.i da sr, ÃtJtlft
•««Je a «té apites a wms aL*id.'d> eln.
d» mth titttntttíts na encimo »ent(.
de C*eia «» pato «?st fifídes U«,jm
tntietsnto. «;«.' «a * *ja piapiiof «ja
índo-« *<:« di eJms-lo cirka 4*
•ãttra gerle ot i«lír».'!?.-»,-?» dín» n».
turma- I nio i-»*» meu iwitt do lis»
sll tm seu «e*,«"a rm fan da ett-t*
fica eipl caveis icm^oia nio peidei-
wí*' pa» va «t m*.f-»e»• dütda a am>
fctçlt ntepltída e outies impultos In.
feiieiri, até á etiu^tí p«edus>da per
Uma p." ¦ ; a rai-a-ar •-, i ftvt> nem 10'
des fibcm «...-« ..-«•-• de msii
*!»ri e permanentes inleresses do parva
t da piM*a

Netw altive» nada tefte com ino.
po«-•!-.- tale i«men!e tsmbrm o* noi>
te-smst «anos cen*.»íem » pt,'t» do
íieiííier". «mo e de» outras InfecctW»
•eatcnaii"! « «)u nr• «otunuta». com
vos 9 vote no prépi?o paitamento,
tdi-fites por a-i.m contra et ideais de*
mocrilieos ia |ef.'orton, Lincoln,
Rcj a.il « T, j- ¦ •» •. hr.r-jendo «M

privite|.os de c.ssst aes anseios «Ja ct*
mundsde. á p-c-r • j-je « i eaisten*
ei nuntii da e- a.' República irmi.
Sim A^u tamücm hã "democratas"

que se Insuigem centra a passagem do
poder, eiercfdo a'nda por um gover*
no de fato. aos Ir: Irmos repretentan*
tos ii soasetania nacional, em tua As*
sembtii» Const tulnle. E hà "pátrio*
tas" cp.is.-i ds aceitar o até de pedir
• Intervenção estrangeira para fator
vingar os p.anes de corr* hos. Essa ca*
tegoría. porem, é to #lh;ia ao que po-
demos chamar de Brasil, quanto os
Lindbeigh. es Bull.t o os Biddle —- ao
povo dos Estados Un'dos.

A convocação da Constituinte, com
a n.áo solicit-rda r ¦ n ¦ do sr. Adolfo
Borte. ganhou mait esta ratão dc ter:

cem ela nós dcmonslraicmot a nossa ca*
pacidado de servir i democracia. "pr.i-
tic.irdo- a", o a d -3-1 -.:n cm que es*
tamos de honrar os pestulados das Na*
gees Unidas, defendendo para todos
os povos o direito da auto-determina*
cio, a cemc-Mndo por cxcrec*lo pe*
n-mente dentro do Brasil.

AS RAZÕES DA CÜNSTITIUNTR
ARNAUiO DE FARIAS

(Pesa .» TflfíSUWA fOWJURí

tísmiê, êam a t*te^*a»««< #
•*'*'£*!Wp!MI t*(p KI*tMi |^iú^»*w^-is»>».- I*
9tm 4a «S t»<j« «i if-r4*4*ua» m -
imttf «sid. f«.t>i -t^iitmi • #*,M m.ttmg^t^ _§_L ,m amm*
tia SM «M Sal «A..IJ «Wj-üar. #
MMiai .-*-.«. «j ««Hsaiaia*,' Wm
*j-,*, y _ »àlM'fil»j aBÉíia.lf-.-i*'»i-r4 ¦ -* - •¦»¦- - . a-mmm *- mw rF***t*tê tmWmmt a-**l+" lillliaiMvM* «**<»« «**«!.
»<mmt M ***** é çmt*tm*iüt.êm» mmU «p* mu» «* «¦»*.
ttmujÊ ammtm wmm fe-«***« dt am vamaie iam i»
MW B..4Í-. «*a. *«ii *.¦», « m.
W&m 41* mttataff* W***Vf*r*..
IlH * «jsM^UrUUIi-ri -fo* p» m„temia «tio tmamm e «pa** em•áittim rffiaiáitM* iw<t:>
m^tr-Uatjltt, êa ft,*«-M

IAM-» SM*» tmlU f**rili .«*i,«
^«ií^i*. pej «t«*4iK-« patim*
Ma tiSti-r^saia» a ««i*» lUraff».«*»4»;-na*. «a tu»i» poi *ma m
pwia m*m«i»* «t« tmt SjSjSH**tÇft» smwtar- Uün 1*^»^ * e^*r
t&f» it *WMt* iMm «Av» im*

¦BJBjt i»#«* M f»**í*8B«««-í a f*»»a»itat-n +smt* tmi&* a mata,*•*!*««»>«»«¦ mm da» at|ti4*4«* «Sa
«%*.. ma isto, tam- a r«?i*f*»w^i-H1**. e'tu*** -J •«•«?lia», «fl.

««•'-»•» «tt »ÍBK1*4. p«j>a<it4f 8
MM «Jtn «1*I*1M »rt«viii, (lu*.
s_f tutii a IIAsvWil rH ¥110"
01 f»a.-,dtaiví«»«a» ftf **m f*P«f
tfBiaMr- pi» # •fatiiavti q«* %m
(M**** mtm pu* u ,*míí«í.*v
pm%H9 »i» rB*«»i»d* at s |, n
ií*«*ii»«iãi* tm vmtititmi» m«
a *r*-?is»í* nia-títw qt** «en^ «j».
f>>ii •» c*A<â4»» d»--|s#-*frT# «tt
r.'i>»iMit|li«f a «Salta a**»"-» qü»
*f| «iílr-* liai P.liíU^r.'-.:,*

r**. t*m t*tãt%& aut a tm*
ralMaí» 4«* fU!itUla tsrltil atmttma tm mtnetttittm «lar *«.
««* o !»»#.» Cmet «litaiüia- Mf».
«ter t..-í".-.<•;«»» T*n«o a It»*»**!
* «v«,ii.,.ij,i» írtB.-ri-n «# rmAwttistiilrsa íHnmAii» t*tsv» **««
tA«aMr,p#ti}f»r M«<ate* (MtUMtalO.
• = ' !...*P.«.f»r«Í-â«»lrl|'«!#r».ía

itmTm.. ^itíPt*r* -1*»*»''*-*1»* •* fWtfp«a-ii»4««r* ia «f*r»rf.r«ru.

Novo Código da Pro-
•)riedade Industrial

Knlrnu em vlror o nov-a CA-
diga da Propriedade Indn«trlal.
aprovado por i!f>cre!n dn Chefe
do Ooverno e JA publicado no"Diário Oficial".
sf*>«»*a*V*»ia*8Sl8Sjat1aa»Sa^^

falam: parecem-se ao nazi-tnle-
grnllsmo. pois é de nnzl -Integra-
gralLains a llmmngem que uram
rm cidades c localidades dn In*
terinr. Por exemplo: um matil-
festo dado A luz pela Comissão
Executiva «lo P. s. D no Rio
Grande do Sul. na vearera do
grandioso am publico que foi
comício do Parque Farroupilha,
tem os maiores pontos de eon-
tacto possível cnm um papelu-

Os novos diretores de
Departamentos dn Preteituia

Tomaram posse, ontem, das seus cargos "k
Cem a pretença do dr. Teixeira

de Ftelta», SecretArlo Oer.il tie
Finança», realizaram-ac. ontem a
tarde, no.» .-cpectlvoa rjablr.ciea.
a* ceitmAnlas de pa«i*r?m .1»
cargo do. diretores d: U ? .r. *.
mentos recentemente nomeados
para nquela Secretaria.

Inicialmente, lomcu pncie, no
cargo de diretor do Díparta-
mento «Io Contenciosa, o dr Car-
lo» Povlna Cavalcanti, que o re
cebeu do dr. Cario» da Roehit
OulmarAcs. Em seguida, tomou
p :. c no cargo dc diretor do De-
pirtnmento tíe Itencan Diversas.

cho Impresso na cidade mineira ! o dr. Imar Carvalho do Amaral.
dc Diamantina Em embos ao
lado da demagogia mais barata,
se naresenta os comunistas ro-
mo Inimigo» dn relltrIAo. da Ps-
trla c da família, coisa multo
grata A ultra-dcsmorallznda téc-
nica de iron.aganda do falecido
dr. Oocbbcls e oue lembra per-
feltamcnte o lema do nazl-ln-

! tenrallsmo. nqoro em reartlmla-
çAo. numn Inominável afronln
nos nossos mortos dn gloriosa
FEB.

Aos elementos sinceramente
drmocrntas, pois que os hA en-
tre os que apoiam ns duas can-
dldaturas, a todos aqueles que
nfto querem ser confundidos com
fascistas confessos, dlrlpimos
mnls csa ndvcrtcncla sincera.

que o recebeu dns mScs do dr
Arthur Mas-cna. Foi empesrada
a Fcsnlr, r.o cargo de dlrcttr do
D:partam"nto da Rcr.da Ihioai-
llArli. o dr. Roberto P:ixolo. que
o recebeu do dr. :.: . • 1, tchzíi
Fcrnandcz.

Por fim. foi empossado, no
cargo dc diretor do Dcpariamcn-
to do Tesouro, o dr Fernar»lo
Doa Nova Lobato recebend 1
sas funções dns mãos do dr

Franrteo Símcao de Castilho,
que hà longo limpa vem dlrtgln
da aquela ri-pírtiçAx» munlrlpaJ.
tendo tlio o teu verdadeiro or*
rjaniiader.

i: • 1 cerimônia contou cem a
pre vi-.r.i da grande numero de
sirvldore», |;cls o nov.» diretor
d» l> •¦.ir.;i:i!. !::o do Tes.uro A
a.-, s (> e «ctimailo funclonArlo
m.ir.i :,.'i c viniu excrci-ndo o
cargo de chefe de Serviço de
Arrecadação. Ay passar o cargo,
lalou o dr. Francisco Simeío dc
Cailllio. dizendo do acerto da
crcôlta, pcis o seu subsUiuto era
uma «i :s alia» exprevoes da fun-
clonall mo municipal pelos seus
mcril.s reais.

Em nome dos funcionários
do Departamento, mudando o seu
.1 vo uiretor. Inlou o fiel do Te-
suuro Albrrlo Francl"co Torres,
rnumr-r.ando o* valores do cm-
passado c ns suas qualidades fun-
clonats.

O (ir. Fernando Lobato usou
da palavra, pui lim. para ngra-
decer a homenagem.

r«aS a tttatím d* rid* tun p»»«tf-tf. M.*t» |a_MMaTfll anta* *»««ifea»r q«st tast*» «„ tyiaí»»*»toma ptüê «ijw^iu 'a 
Hntafjfea atumt ta «tu», -rísfifiiflira.

f*«tí»#- l?«n -ra-riiipia e o tu., dtmta «p»i«*fj*i:«)* ftMtaff^ai. d-, 41mgO *!*• rniAí» tm*i4*tadí** mu«al!W«-| d* mtt |.*t,i t»aaw*av«rttt At !»«** «S* *«ll*rl»#4.«*i IdfV»'
IU «jíi* tt f**»í*?n.fi!o tuih tUi*ca.» *»p««tm em i it dtimttt*,i**i* a drv* rsarrtf i-ji-.-í,, j,A-r-tfnuKli Cumiuaitu*<s q»*p 1 ai» ttmaiut dem attr>m-m* é, t*m «JMda a dr**f«e!it.
aSaJÒ] dlM!*»» rtrtftíUS- «10 t*>»-¦» Ot, •.!-:..-.•),, d« Un-.tUí.f.i.c
praattatt, durlaiand.» qu* g t»»f.-»i--rru 4«rv» ru»s,|r luixAí»rv,«tiit!«íi«ii-si, r-j,- twttm tm i-r-oi.
«t» • fc««r#*!ií«rS> d* «ir» tms-
ma eOta^laaSSieSaSal p»ti a N.tS-i
Ot, ta pter d»« hlj»«í-«>, de tt-%itia na qa» a Hm> tatptiut alo*B|a»*Mte posta eiisiir»4a» «.'atfefar a 0?r-»"liolrAa omf*i*r f-r.t.A., r» qtir pont-niv?*e»i«. ,.«o Ufria* qu--. em t*.-»da pfrrsja rdiuacAo «i, Dr*:iS e
«te* fi-r-.I-.h3rt díWOÍfAílíafJ» dSmitnd;. **^«n*m* a* miau» cata*atíf-ntrar-shar. em iliiud* d» um«!lfrti« que lhe* A prdprlo a I*-lr*fi*ferit*l.

O» aulorta da fArraola rait*.mmur »:txm prrfrit-imrni-. qu«# tttUtt a r rr.«. na prAibra m>*t*itm ç-iiij-rr Innuejteta 4*«SWatata n»* -artar.Inç-Va palHJ.cm proru«am por s-vlr.,» t« m»l-»dl !-f.'ir-!?:.« „ rierrlria d«H*ei':-r.• ?,•«, 1 a ouiro o objietlro daSdrtnula nn aparto.
IIA dlfarroca* prtinArU». b«nee-r.nfldaa . d» r-;r-.*--,uí•:->»,

!nfí»i'Ai«u. mire tan ParUm^n-
lo. Ptder lA-tiiiiii, OrdlnArti».ct*m ¦traMeassi Usada» n» leitAeira da !¦•¦»:- — a Con»!!-tnlfSo — e nm* AatembieU C«r.«H.ulr.i*. de nns o—anlco*. de»tlnsda * «-laborar • Con-tituiçA-i
em cujo» ümlie* funciona o Par-t»m«r.to No primeiro caio a lnl*ciaüva dos representante* t rra-irlia. nAo vai além do» tr.-mn»roniilfjclonalt preexlttentes. No*-«runda. t«to *, lraiando-»e daOoitStlItTlnaa, o» repre.entante*
dUpírm da maU ampla liberdade
de açAo para Irutfulr ou • ' •
mar aa teia fundamental» PorUno ainda merece leitura o velhoPoria!!* quando analisa na Ini-rlallva c:n»tltulnte a supremacia
de um poder que. depois de ha-ver dado vida *, movimento a tu-do, ee»*a de atuir para que aade envolvam a» cauiaa «ecundà-
rias.

Compreende*»* facilmente quevotar para o Parlamento nAo éab-rlutamente o metmo que ea-
colher a Constituinte. Qunndo o
povo dealgna repreientante» A
Conrlltuinte tem a vl»An de uni-
versalldade, »ua tntençAo A or*
giniar o próprio Fitada, é criA-lo
juridicamente. Ao passo que, ele-

cie sni#«*m puri fi«»» a* p-im-»*aa TutWMi tí**lu»i«i . fatdlnunttm tmptttttei ampir» i-niu-.»
pira *m* «líanb.** e:n<e»-t****.

A- i^rrira* et**en»*M* ursi*
jfi-ns *A,, p.ienêearwe «n«if««*na»
da» r*"» dia* »i-a»u da iiia.-.i
Hía !»»..«-.*„ .«-ir rM cm «|.
ititcS» pai* t«t»« • nanfurlr lun*
«Ari 4-.* t« a!"« «t« 1,-1 »«'..• O*eatf4l4»it»* a» Parlamimia t aPfr.l4e.vr!» d\ tl*1»;btlr*. «« foi,
«*m alistei Itiridramenia. nada
Ifllam * t:-rrftlt»efi!s,!

I»#r ca.íiirfuiiii#, .* ttm faliam»» f,-. ::«.,-* Mi-ri, d« rai.seii-ria ern»u<.->'^tiai „ »rio do a».to 4*v* tn tm p«tm*lro lugir
par* esutm*ttr nl* r- • n,.n
m*ttt prt-nflispvKie a Con*'!*luln!#. "ontrm faedrr rem * fw».cao Bjpaawtea de m«anl»-ar tm**l!i«ri»eni"n-FM-, » NscAo".

O» ]ti«i«i*a da fração p-rem.enranm o pi««!eoi» de trtodortaiamrtt* opatio, Prelnem ln*tviter a -ardrm taelea * lunia d*vida •-:¦*-» Dr*«-|am anlerlnar
« e'fi:4a da P»-!a;,.-f.- , ..>., -1Ul,
Mie. «rm oricrm em nenhum*C«n tlsuiçAi». nAo aar«conlrand«»«viscj:-. nem UmltaciV* do-í-i»:»:c.- r-r*r!e p-r»-*l h: «!:••-•¦•
iar.«» dt«ritflr»nailammle Nosmr-mn» «ertitoi «ig«ifm e!f|er et
;>i*::.:<r-.'-r

O» principal», dentre os «jtt*tir-je rwmarfl a* im. a«A bem poti-ro lempa praf-mim -u-: .;¦ . *mv-a-MbulAria titirral. eram eant.**a Caria d* JT, o Alo Adl*lonal.o tr. QtlúMo Varga» a outrr» In*elai-luf* que o cerram Acraareium tmpilrltamrnte a cariad* 37. acenam o Alo Ad!*!-»nal
a tlAo r ¦•::• a-.-rr pei.aC4. !'i!».-ri
um eombai* mala amplo. aiLram-
«e contra o ;-¦:>:: irmpa Qaiin-da emoenhad-a». ainda e»!e ano,
na» -ti-- r Vi- a qu* no* --'-•:•
m*». julgavam éle» que a N»çAo.
ao dar o* prtmelrra pa.- ¦ m»apd* iraerra. (egulrla o me*mo
rumo do paaiado. O povo. afaa-
lado de »eu» de-llnc». explorado
o:r aventurei"-* e demasoto».
Ma» o que se vA é o eontrArto. E*
a Integração cada ves maior do
povo no comando d» sui» fAr*
çaa. veneenda pro«tr*»*lvsmen»*ea grandes lance* de an» marrh*
para a organlzaçAo. Exista um
novo ciclo.

£s»e clima determinou, como
lerla de esperar, a inadaptação
dn» falso» ba-ai -.-'•• • do clvla-
mo. E neste instante A enorme a
angustia que os atormenta. Era-
nrertam ludo na defesa d» aeu»
ln»er*-»es. Subida »o governo de
rutro ditador com o node e escô-
lha dlferent:». Parlamento oll-
eârqulco, empregam ludo oua
sirva para Impedir aa eslradaa
de paz e de lua leguldaa pela*coletividades organizadas.

Diante dl'to. que devem fazer
oa homens consciente» de seua
eomprmlvo» para com o povo?Caminhar com éle.

ScdtuhM,
TRIGO (IV)

Em vista de quanto ficou ex- empreendimentos, de qualquor
pasto, :.... questAo do trigo, três
são a* conclmões que re tmptjc.n,
A primeira, é o estimulo A cultu-
:a do trigo, no pais. A segunda
é a naclonallzaçfio da Industria
moageira, cm funcionamento no
pais. A terceira, é a preferênciaao transporte, cm ravfoi nar!*»-
naii, do trigo importado. A pri-melra e a terceira demandam
certo tempo para serem eletiva-
das. A segunda pode ser levada
a efeito a qualquer momento.

AIcgar-se-A certamente uma sé-
rle de Impossibilidade». Na ver-
dade, serfto aperau dificuldades.
Mas estas existem para todos os

O povo amazonense e suas tradições democráticas

coloniais do

XX
Companheiros a amigos:
Ao considerarmos o contraste entre o pa-norama desolador de nossa gente, desnuda

e faminta, humilhada e ofendida, e as no-
vos condições criadas para a libertação do
mundo e de nossa Pátria, com a derrota
militar do nipo-nazl-íasclsmo na grande
guerra vitoriosa dos povos, ao compre en-
dermos que só as grandes massas organiza-
das e bem dirigidas poderão resolver os
terríveis problemas que nos afligem, então
bem podemos verificar toda a oportunlda-
de, toda a Justeza, toda a lógica Irrepreen-
slvel da palavra d; ordem lançada por nosso
Partido ao povo brasileiro, de luta por uma
Assembléia Constituinte livremente eleita,
no menor prazo possível.

Os comunistas, e com eles todas as de-
mais forças democráticas e progressistas,
devem lançar-se na Amazônia, com redo-
brado entusiasmo á campanha pela Assem-
bléia Constituinte, porque agora a promul-
gação de uma Carta Constitucional, que
consolide legalmente as grandes conquistas
democráticas do povo brasilelio nos últimos
m:ses, estabelecendo as normas para o
prosseguimento pacífico da marcha do povo
para um Brasil unido, democrático e pro-
gressísta — é realmente a primeira condi-
ção a realizar-se para que se pessa, dentro
do curto prazo disponível, cortar o passo á
violenta catástrofe social que nos ameaça,
enfrentando, dentro da ordem e da lei,
através de um parlamento constitucional
realmente popular, de um governo real-
mento democrático, todo o complexo de pro-
blemas que nos ameaçam, esses múltiplos
tumores de uma só doença, o latifúndio, 11-
gado ao capital estrangeiro colonizador.

Os que nos atacam nesta ho-a, a nós co-
munistas, os que, se pudessem, nos atira-
riam ás feras como ps imperadores romanos
faziam com os cristãos, os que se levantam
contra a convocação da Assembléia Constl-
tulnte em nom<? da manutenção de duas
Tandidaturas absolut-mente estranhas à
vontade democrática do povo — são os rea-
clonarlos e fascistas, defensoies encarniça-
dos do latifúndio e do capital colonizador,
os Inimigos da Paz mundial dos povos, os
inimiraroí- da União Soviética, que sob a g«-
nial direção do p;?iierali.ssimo Stplln, foi o
maior baluarte da vitoria sobre as hordas
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(Conclusão)
sanguinárias do nlpo-nazl-fasclsmo, são o»
Inimigos da democracia e do progresso de
nosso povo, que tudo farão, sem considera-
ção por coisa alguma, para levar o pais á
desordrm e ao caos, iara afogar em sangue
a Imensa vontade construtiva, á capacidade
criadora de noso povo, cm marcha pacifica
para a própria libertação.

E' por Isso que, desesperados com as bu-
cesslvas vIto"las do povo, vitorias que têm
sido também do Partido Comunista e vão
assim tornando o s:u prestigio e o de seu
grande e heróico líder, Luiz Carlos Prestes,
sempre maiores, esses agentes fascistas re-
solveram ressuscitar velrías calúnias contra
o nosso Partido. E' por Isso que dizem que
ele é contra a religião, e que quer a disso-
lução da família.

A verdade é que nosso Partido, nos seus 23
anos de gloriosa existência, sempre man-
teve, em sua conduta prática, um critério
elevado, realmente democrático, com res-
peito á religião. Sempre fomos partidários
da liberdade de crença, do direito de todos
os cidadãos livremente praticarem os seus
cultos, do direito d-j cada religião existir
livrem: ale, ern pé dr Igualdade com as de-
mais. Pois não somos o Partido do proleta-
rlado e do povo? 

; E não é certo que largas
camadas do nosso povo sáo religiosas, e pre-
sam praticar as suas crenças? Nãol Os co-
munistas não são, não foram, nem serão
contra a livre prática das religiões. Acusam-
nos disso os fascistas, Inclusive algumas fl-
guras reacionárias do alto clero. Suas cam-
panhas, contrariamente ás solenes Invoca-
ções que fazem, nada têm de cristãs, são,
Isso sim, a prática de métodos fascistas de
explorar a boa fé de certas camadas do
povo e de coagir-lhe a liberdade de cons-
ciência. Nós, comunistas, entretanto, somos
quem dá, nesta hora, perante o povo. pro-
vas diárias de apreço a sentimentos e con-
celtos que só têm paral-io nas páginas do
Velho e do Novo Testamento Pois não so-
mos nós quem não guarda ódios nem res-
sentimentos? Na Bib'ia está dito- Amai-vos
uns nos outros. E quem prega, nesta hora,
senão os comunistas, o amor do povo a si

mesmo, a união fraternal do povo e dos tra-
balhadores? Não está nos Dez Mandanien-
tos que não se d^ve levantar falso testtmu-
nho? E por quo levantam então esses se-
nhores falsos testemunhos contra o Partido
Comunista? Jesus disse ao povo, quando
este quis apedrejar a mulher perdida:
Que lhe atire a prinnira pedra aq'-iclc que
não tiver culpa. Serão sacc-dote-s aqueles
que açulam meninos e Jovens para apedre-
Jarem um simples homem dc povo e põem
os sinos de sua igreja a badalar cm aleluia?
Isto não são sacerdotes, são agentes nazis-
tas dlsarçados sob a tatlna, e merecem em
primeiro lusar a execração dos bons cato-
licos, porque estão desmora.izando a Igreja
que juraram servir. Merecem cadeia como
provocadores de desordens, merecem cadeia
como delituosos comuns, merecem cadeia
como inimigos do povo!!

E eis que somos também Inimigos da fa-
milia...

Mas quem é contra essa Instituição? Se-
rão por acaso os comunistas os responsáveis
por esta chaga social que é a prostituição?
São os comunistas os responsáveis pela mi-
seria, pela fome, peln doença, que tornam a
família no Brasil' tão precária, tão frágil,
exposta a cada instante á trag-dla das frag-
mentações, da dissolução? Somos nós os
culpados de que es mulheres não tenham
assistência na maternidade, de que os pais
não possam educar os filhos, de que a in-
fancia morra, em nossa terra, criminosa-
mente, ás centenas de milhares, aos mi-
lhões? E será que são os comunistas quem
vive na devassirláo « na licenclosldade?
Quem são os culpados dc tudo isso, dessa
verdadeira tragédia que é a existência real
da família no Brasil, senão o capital es-
trangeiro colonizador que nos oprime, e m-ia
dúzia de latifundiários que ai vivem a gav-
gantear mentiras, pela própria boca o pela
de seus porta-vozes fasclstas-integrallstas,
a fazer a mais torpe demagogia sobre a lns-
tituição da família?

Nós, comunistas, por isso mesmo que sur-
gimos e nos inspiramos continuei >"eiUc na

profundeza da classe operaria e do povo,
nós presamos a família, somos bons esposos
c bons pais, como nossas companheiras de
Partido, são as melhores e mais dedicadas
esposas e mães. Lutamos, por isso mesmo,
justamente ao contrario do que fazem os
inimigos do povo, contra a miséria, a fome,
a lfjnorancla, lutamos por que os filhos do
povo possam ter suas famílias dignamente
num clima de bem estar e de conforto, com
escolas para a Infância e a Juventude, com
assistência para as mãís, de forma a que
a família se torne um recanto permanente
de alegria e de felicidade maior para todos.

Companheiros e companheiras do Partido
Comunista, no Amazonas!

A forma superior de enfrentarmos tão
baixas provocações é nos colocarmos decl-
didamente á frente da classe operaria e do
povo, organizá-los nos sindicatos e nos Co-
mitos populares, para que prossigam em
sua marcha vitoriosa para a Democracia e
o Progresso, buscar a aliança do proletariado
com as grandes massas oprimidas do lnte-
rior, orientando-as e dirlgindo-as em suas
lutas, levar, em suma, todo o povo, nesta
hora, ás grandes ações organizadas pela
conquista de uma Asesmbléia Constituinte
livremente eleita.

E' nesse sentido que nós, comunistas, da
mesma forma por que o fazemos no resto do
Brasil, pois somos, em realidade, um Par-
tido nacional, aqui em nossa planície esten-
demos leal e fraternalmente a mão a todos
os demais brasileiros patriotas e democra-
tas, a todas as demais organizações pro-
gressistas e populares, Independentemente
d? credos filosóficos ou religiosos e de con-
dição social, para a construção de um Ama-
zonas livre de toda miséria e opressão, um
Amazonas próspero e feliz, grandioso como
a vontade de luta pela liberdade e pelo pro-
gresso, de seu grande povo heróico.

Vivam as organizações comunistas do Es-
tado do Amazonas!

Viva o Comitê Estadual do Partido Co-
munista no Amazonas!

Viva o nosso grande camarada Luiz
Carlos Prestes!

Viva o Partido Comunista do Braslll
Viva a Ass mbléia Constituinte!
Viva o Brasil unido, democrata e pro-

gressistal

naturcea, grandes ou pequeno».
Em i- -:--i :-.....'-¦-. quaisquer sa*

crlf.clos feitos nesee sentido re-
sultarAo c:n beneficiai enorme*
para o pais e o povo. Só em 1044
pagamos 1.200 milhões de curei-
ros. E no pMmelro semestre des-
te ano nndn mero» dc 850 ml-
lhões, Neses caminho, dentro em
breve, e tnremo* mandando parao exterior 2 bllioes de cruzeiros.

E' o nosso suor que se escoa parao exterior, cm vez de fecundar
norsa terra. Por mais eficiente
que sejam os recursos dc que pos-ramas dispor, noisa produção nAo
crcsccrA tAo depressa como pnrafazer mossa aos pro-lutores ar-
centinos. Ao contrArlo, removeu-
do os principal» fatores dc enca-
rcclmerto do pio que consome o
povo bras'lelro, como o monopô-
lio do tranrporte e da moavem. o
con-umo tenderA a aumentar.
Nossa medida atual, A das mais
baixas do mundo.

E' Irrisório. Maa é a nossa rea-
lldade. Essa realidade provem do
preço caro do p5o. E da baixa
capacidade aquisitiva do nosso
povo. Essa capacidade aquisitiva
tende a aumentar, devido o de--envolvimento econômico do pai».Mas se os preços do trigo contl-
nuarem a aumentar, como vem
ocorrendo nos últimos anos, naoteremos adiantado coisa alguma,
O povo continuará a quase nao
comer o alimento béslco do mun-
do. Continuará assim depaupe-
rado, em déficit alimenta' per-manente. Nosso governo teve um
grande gesto abrindo mAo de 100
milhões de cruzeiros de direitos
aduaneiros sobre o trigo, para
que o seu preço nao sobrecaTe-
gasse a miséria do povo Nilo ha
de tardar multo pa-a que se veja
que e-se sacrifício do governo nAo
beneficia o povo. NAo beneficia
slquer os moinhos nacionais.

Nem os produtores argentinos.
Beneficia Juctamente o grupo quocont-ola o comércio do trigo orcu transporte e mais da metade
da moagem fe'ta no Brasil.

B. S. CABELLO

ROUPAS USADAS
Compram - «o a rendem • te

i-iiiiim-. iimiiIíi*. Aleiiilu.se a-lnmlrlllo. — Tel. aí-IMI

Tinturaria Aliada
ItUA 110 SENADO. 4»

Comício Pró-Consti-
tuinte, em Boa Vista

BOA VISTA, 1 (do Correspon-
dente) — Realizou-se nesta clda-
de, promovido pelo Partido Co-
munista do Brasil, um grande co-
inicio pró convocaçfio da Assem-
bléia Constituinte Usaram da
palavra dlversoi oradores, cujos
discursos, vibrantemente aplaudi-
dos poi grande massa popular
presente ao comido alcançaram
grande r«ií?sr6»J-aSa em todos w
meios socia.s uccta capital.

-«•..
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R"_7»M França, pa«na do llberaUirr». umtrtn
K*erva a me m» rtaçSo nat atltudejn.clonalüSM daa
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fiia-.fe dt arear"» «a»:a
ll-rtttr UA40 ^t I,* P40 •

ti*»í.-;i.» sta-tt-d• du-« eut r—a
Ir lata ap«*s» «tn um tt—nt e mi
iv^tna dt C«#ttís,&í*i c^ttniradura
ma» i»'i- ni tm nam* ti«» w*-
Uauki. to »»ná»wt»l» da li»
Onmlr. h_mrn» «i»» «n tra dt
«*. dn—rrtn liar nn» «mi aa.
trii''.« ».-.-«» â rua para i«it
t»tia«a rrtn o i*.»»ii. c**nl»irirrr
sev- i ¦ ..''ríi-.--s t linar ptia •*»>
|i*,«'. (toa r»rí4t»«*.

A PAMVflA «O trrOMtT*r
I^TAUÜAL DD P. C O, -

A tf-fuir. crupiu o rrdrrafnnr
AtatP» P-niarde*. 8í-rrtiano O*-
r*i do Oor-lé Btiedual do P. e
P-. trrtladeifti líder dn» t*ab»*ha.
dírts eaucrw», qu* i«.!*i* «1» cm».
«-•• ruim Qttr ti» ..¦¦:»¦.«:.i-.:.-. do
|:i t (i-a-u;.- d» flui s .r-.:—. o
»ru dtltsetlir nV-tta»» u rama:»-
dt ernial qut armada tio» toa.
titütrttvi* da rStirta m»*xl«a.
kniriifia. ritndtn it» msnrlra In.
c**t! _*»vrl o Paitid» tio píúlrta-
lia 1 > r to !»¦•» •.

!>.-,_ «s dr outra» r^tnildmçfa»,
Abílio P.-rnamtc* terminou dl»
sendo qu? o» rranunt-ia» ttaui)*»*
trm plena c*í*»rlct»rla dr *t—» rw-
tjwnnWlrdadt-* t «ab-ráo mmirar.
te à altura dt teu grande lider
e hrrta.

FALA UM RtT>n!*8!_ÍTAN.
t« do capitai. pro-
orussista ¦

|.*i C-rjAi Prrifr» *8*ía o etre,

rra 
emir ¦ tattttrii dt «tu Uder

i*i»-.--,r, lainuiti pi—nwa_ao*
t.s rto -! .liail', BgBdrvr it» ajiIaU-
ESB, trair» duram quinta mim».
los. sa rabo to» nuat* Prt»ir«
poda falar. pn>nun.iando. con».
taitirmrnir imrrtumjnda prlo*
_.ii3u .« tia in*-- a «i mi;-}•._!.'..
•l ¦¦...iw quv mviaiuui tmt «*;»*•
rada.

Tiimlnada a oraveio dt Pra*-
tr». < ¦ ¦ - <¦ : .-Mui ..<-: tnaçau au-
»r.;e to -'\> to maa»A, que nu-•..!.v mat* ttr time minute» titã
•ptaudlndo a tHunda o *ru gula
etnial.

O POVO OAUOHO VIWCBU
t,MA I1AIAI.IIA

1 ¦ ; uma batalha pacifica a de-
m+Oiiratá.. popular «lu Par»,—
PaRotjpilIta: i *u •¦» com It--
tt» prla CaoMliuitiir. contra oa
rrarictturlcn r dcmaaueus qur
trnism nitanar o <*<¦--•• povo. O
ptAO ttrtk.nu o Pasque ramiupi-
,!-.. rum o ri-íi-.uii•..,!., de quem
foi vi-,.•-',..:¦'. numa batalha lm*-,. .t_-.r.r- E* tnrak—avcl para o
Rio Qrande da Sul a importai»,
cta i' .v.;-* «Jo camlclo da Par-
qur !-:.-.¦.-,;.!._ p .-,-.<• utve s a-
ra t:...-.::_; o etau de •:. ei _>.« m
que o povo Iradirtanalmrnie dr»
!i-.iy.:_:Uo da terra eaucha, nt—r•
clu para a Ccaiuittunir. tendo a
firme o -< _ lllho dileto.

No» pfóxitrt— dUt. em que
Ptr-tcs lorrtat- contacto tnai*
\: !'..!.':•» com o* iinb-!hadiam
coucIx». a tiioru do Pa>qur Par-

iQlUjlBE DROGARU DA LAPA, LTDA.
fe ííòiao da lop_. «-- Ttb 42X0-.0

! UM AVISO IMPORTANTE

A Casa Yolanda Porto tem o prazer de

ccmimicar aos seus amigos e ao público em

geral, que acaba de receber ura grande stock
de Rádios, a preços verdadeiramente popu-
i.i res.

As mais recentes novidades em Discos.

Aproveite esta oportunidade :

CASA YOLANDA PORTO
145 - RUA URUGUA1ANA - 145

cracla a do prosicsao cm no-aa
Pátria.

O 1'1-c l !;-(i DO SR. AS-
SIS BRASIL 

A-- !*. o mirrftfonr * nrupada
por um membro dr iradlcuatalf-
iamilia eaulta. rwhrctda r quf- |_?ffi__ __*-iS_i_,_1^SS

d7s-_1alTto-l-*ÍS-? o »t!U«nri ««»"« d* der»
Lronidat dt A ¦:. Draall. Aprr*

c; • t:,: ¦¦— rm traje» eararir*
rt- :.- -. dr fjaueho e relleUndo-xp:. ¦•:-....::: :,:<• a bravura, a
tlmpllrldade e o espirito gene-
roço do homem gaúcho, o coro-
nel Ixenlda» de a .. Brasil : i
toldado, práo di rstancla, IropeJ*
ro e administrador, o coronel Ueo-
nlda* de AííI» Brasil é hoje la-
xendriro c um fa»:iidetro pro-
i::i : ¦ . que luta d-cldldamrntr
pela elevação do ntvcl de vida
das twpulaçoes camponesas do
Rln Grande.

i' : de falar com profun-
da emoção robre a figura de Luís
Carlos Prestes e o rwpelto que
ela merece de todos os patrlo.aa,
o coronel Lcânlda» de Assis Bra-
ali. que leve seu dl-curso cm-.*-
cortado de nplaaio». ínlou sobre
a necessidade da Imediata dlstrl-
bulção de terras aos camiunr.-ss
pobres nas proximidades dos cen-
tros de transporte r reclamou
uma Assembléia Conslltulnic 11-
vremente clcltn. como tlnlca ro

Pol o - -: ü:-.-e o dlseuno pro-
nunrlido prlo tr. A*«lt Bratü.
la.cndel:o pr;grc*-lt:a da tona
de Cacepul:"Amigos r CompatriotasI

Cama rada»!
.'•¦•.,..1:.:. e senhoresi
Companheiro e amigo Luís

Carlos Preste»!
Ao descer na estação de nts*a

Parlo Alegre, amigo» c camarada
Impuicrsin-mo a honra Imensa
de dirlglr-mo ao Cavaleiro da
E:pc:nnçn, nesta scl.nldade t_o
:..-¦.-. i para o Brasil e

e mal» diretamente pira o P o-
vo do Rio Grande. Per.u oue
n_o v:Jalt exagero de mo.éatl»
cs:o:idcndo vaidade, se eu vos
disser qu; não sou hemem de
tribuna e da mim não podeis cr-
perar m.l.o neste terreno, se*
nfio a sinceridade. Nasci há C2luçáo jusla para a grave crise ano, cm unn c..ancla do Rio

| poiinco que atravessa a nossa pa- j Qrande. Tenho palmilhado_ o;
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lmlalou-se mais um Posto
kltilmnl ào Partido Comunista
A solenidade — Luta pela Constituinte — Oradares

Teve lugn", domingo último, á
rra Barão de 13om Retiro, 328. a
inauguração de mais um Pos.o
ri-itornl do Partido Comunista
tio Bra-dl. Assistiram á reunião,
numero as persoas, dentre
quais figuravam militantes
PCB, slmpatlsantes e morado cs
do Grajau.

Constou a solenidade do alls-
tnmcnto de eleitores e de vários
dls-ur-os toclos enaltecendo o de-
ver que tem o cidadão de compi-
recer ás urnas e sufragar o seu
rep-csenta-.Ue nos mais altos pos-
tos do país, ao mesmo tempo que
to enca"cccu i. necessidade da
convocação Imediata de uma As-
ncmbléia Constituinte, única ma-
nclra de gurantlr-se o processo de
democratização do BrasU.

De Inicio, abrindo a reunião,
falou o ex-"prarlnha" Samuel
Lafker. que começou por concla-
mar a todos - colaborar para o
bom funcloramento do Posto,
abordando a seguir, o problema
máximo do momento : a Constl-
tulnte Dls^e então, que o Parti-
do Comunista do Brasil ao lan-
çar a palavra de ordem da con-
vocação Imediata da Assemblé'n
Constituinte, "'áo vl.sou de modo
algum, sob-epor-se ao; demais
Partidos no be::etlclo oróp'lo, E
Jstp porque "o Partido Comunlsia
do Brasil r.ão faz politicagem
mas sim Política, visando os ai-
tos interesses do povo e do prole-
tarlado".

PALA UM OPERÁRIO 
Usou da palavra, depois, o ope-

rárlo Altredo Prudênclo, que lez
um dkcurso vibrante e objetivo.
Kccorda as tradições de luta do
Partido Comunista do Brasil, o
kcu nascimento, o seu desenvol-
vlmcnto difícil, enfrentando a
mais terrível reação sob uma
dura ilegalidade, até se encontrar
nos dia presentes, vivendo em II-
berdade e Igualdade de dlrelttv
com as demais correntes polltl-
cas Referindo-se então, ás atuais
condições em .pie vive o PCB. diz
qi e "a torefu de hoje resume-se
<m organizar, organizar, organl
zar"

E prossegulndo, alrtnou com «
convicção de um velho lutaliol
proletário, que tem enfrentado as
mal- d ficeis situações na sua
conseqüente ua.alha pelo prngre»
so da rossa Dátria e pelo bem
estar do nosso povo que "os co
munistas não levem temei a opo-
slção dos elementos reacionários
e, poi out o lado. não se devem
Úeixar embriagar com as cunquis-

tos Já feitos", mostrando que ô
prcclro lutar para mantê-las.
consolidá-las e ampliá-las Diz
também, que está nas mãos dos
comunlstai a realização dessas

as I tarefas, ao mesmo tempo que a
do I dominação dos reacionários e fas-

cistos que desejam assassinar a
tíemocMcla brasileira em curso.
Finalizando, acentua que os co-
munistas devem ter persistência
nas suas ações. Não devem de
sanlmar ante as torpes provoca-
ções do Inimigo fascista e filo-
fn.sci.ta. E conclui: "Só assim,
conqultaremos h Constituinte,
verdadeiro anseio do povo bra-
sllclro e ao qur.l o governo não
poderá deixa: de responder aíir-
inativamente",

Discursaram ainda os srs. Pe-
dro da Franca representante da
Célula "Noel Rosa" e José Bento
de Queiroz. O primeiro des es
oradoes, disse, dentre outras col-
sas: "A Constituinte é a nossa
arma. a noss ndefesa, e será a
no:sa vitória E melhor do que
nós. comunistas, jabem disso os
reacionários que lutnm tena-men-
te contra ela". Finalizando a
solenidade, foram erguidos en'u-
slástlcos vlavs a Pretcs, ao Par-
t do Comunista, á Constituinte c
ao Brasil;

A professora Elvlys Mabllde,
figura respeitada do magistério
gaúcho, falou em nome da mu-
n-.er de seu Estado, saudando a
Luiz Carlos Prestes c lembrando
os vultos queridos de Olga Bcna-
rio Prestes e Anita Lcocadta, co-
mo autênticos símbolos de luta
heróica da mulher brasileira pi-
Io nosso povo.

Depois falou o Jovem Antônio
Pinheiro Machado Neto, cm no-
me dos estudantes, Jovens opera-
rios e camponeses do Estado de
Luiz Carlos Prestes. O orador,
que teve seu discurso constante-
mente entreeortodo de aplausos,
disse das razões que tinham os
Jovens para .- • u - n política de
Prestes, destacando a lmportan-
cia que a luta por uma Constl-
tulnte livremente eleita tem pa-
ra os jovens do todo o Brnsll O
Jovem Pinheiro Machado, que é
uni conhecido liuador estudantil
e um orador de largos recursos,
mereceu prolongados aplausos da
grande massa presente."DESDE PEQUENINA OU-

VI FALAR EM TI" 
Falou ainda a menina Llgla

Abad Prestes, de 14 anos de Ida-
de, que emocionou profundamen-
te a todos que a ouviam, com
a pureza e a simplicidade de suas
palavras de crlnuça. "Desde pe-
quenlnn" — disse cln — "no co-
lu de meu pai, ouvi falar cm ti,
Prestes, no teu heroísmo, nos tuas
lutas e nos teus sofrimentos.
Quero dlzcr-te que Olga não so-
íreu uma tragédia: cumpriu seu
dever de mulher e comunista; e
dlze á Anita que breve, multo
breve, estará entre nós"

FALA O LIDER NACIONAL
Agora, o locutor anuncia:" Atenção 1 Povo do Rio Grande I

Vai falar o amado do povol Vai
falar Luiz Carlos Prestes I"

Quando são pronunciadas es-
tas palavras, uma formidável
ovação estruge do selo da massa:" Prestes I Prestes I Viva Luiz Car-
Ia* Prestes I" Homens, mulheres
e até crianças, cm grande nume-
ro, têm os olhos marejados de
lágrimas. Uma onda de emoção
percorre as • setenta mil pessuas
que ali se acham comprimidas

CIVIL E MILITAR
TRAJE BEM PARA VENCER NA VTDA

CASA DARIO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Preço* popnlare*
Venda* á vista e a prarn

Av Marechal l«'lori»no. 138 - Antbça rna Larga —'
Telef onça: 43-_7-9 - Ü3-1G93

DENTAL RTLHS
HEMES8A rort BtKrVSBOWO - C FO-T*- »-• - •»»

campos do norso lncmparável
Rio Grande, cemo peão. cemo
administrador, como rimpies tr.-
pelro e, agora, como fazendeiro.
Dos 16 ao» 24 ano* tive a honra
.. o grande prazer de militar nn»
fllrira» do noso querido Exér-
cio. como toldado e como estu-
dante. de cuja caserna guardo
Indelével saudede. Aqui tendei o
humilde patrícia a quem foi pe-
tilda n palivra, qur tó vos passo
dar com a única certeza de ser
sincera.

Nós vimos do Brasil de Cabral
e passamo. ns toses chelr» de
tantos nccntcclmcntos — Info:-
t_nlos e glórias emuns a todas
as nacionalidades. Hoje ainda
ccôi o grito histórico de "Inde-
pendência ou Morte" porque não
çueremos e não admlinus lnter-
fcrênelas estranhas cm nossa pi-
trla, cuja riquezas são rondada»
pelo capital tí.tranrjeii*.i colonl-
zatíor. Evoc:mos o bondoro lm-
r.erador que teve de morrer no
õxlllo. mas cuja cabeça desean-
eou rôbra um punhado de terra
do Brasil. Temos presente a fl-
cura heróica do s.ldado, do ai-
fures Tlradcntcs que deu sua vi
da na luta pela Independência e
progresso da Pátria. Recordamos
a campanha abolicionista e a
campanha republicana, com as fl-
gurai ilustres de Deodoro, de
Benjamln Constant, de Flrrlano
Peixoto, o "marechal de ferro",
de Manoel Vltorlno Pereira, de
nos-o Assl* Brasil de Júlo Cna-
tllhs, de Borges de Medeiros,
esse republicano que lamentável-
menta hoje se afasta do povo,
por não compreender oi novos
tempes. Em todas essas ocobíõcs,
ergueram-se bem alto ns espe-
ranças do nosso povo, esperanças
que nem sempre foram confirma-
das.

Mas, seja como for, houvesse o
que houvesse, nada nos resta se-
não o repúdio ás más lntrnçnes
S negulrmos aqueles que ontem,
como Tlradentes, e hoje, como
Prestes, lutam em favor do po-
vo.

Nesta nova fase da vida naclo-
nal, que e tainos presenciando,
etamos aqui deante de um que-
rido e ilustre compatriota, rela-
rivameste novu em anos. mas ma-
duro nas suas concepções. Prestes
está com os filhos do Rio Gran-
de que são os réus irmãos, com
quem tem vivido de alma e espl
rito. Ele, que velo da luta, que
atravessou o Brasil com tão pou-
cos soldados dando o exemplo de
como re honra a Pátria e so bus-
ca a Liberdade, continua a ser
chamado para vir ombrear com
outros nrsaos grandes homens,
numa união leal e sincera dos
verdadeiros patriotas e democra-
tas, para auxlllá-los na constru-
ção de um Brasil farto, feliz or-
delro e progressista, nos campoa.
no-, povoados, nas cidades e nas
capitais; para fazer progredir a
agricultura, n Indústria pastoril
e o cultivo técnico diB nossas ter
ras, para astlrpar a rotina de
"lavrar cnm o nariz'', sem má-
qulnua e sem os recursos morter-
nos há tanto t:mpn iiiodns pelo-
novos mais ndlantidos e pregres-
slstas. Ele é chamado pelo povo
-íara co'abnrar em prol de uma
fórmula <lemorráflen que felicite
o Brasil - erm ordem e paz -
em uma Constituinte de serenl-
riaric e justiça,

Ele é. meus caros — esse mrço
aue há de honrar a todo» nós e
"¦er digno sempre do' apl-ni^os
do Brasil é o líder que o Par-

b.<*i ente c/tifro
tido CamunUta rtigt a *us Irtn.
tt. Irsíi* Car!'»* Prt-l*»l

Anita d» Itrnsr minha numiL
1, tjtud-.eio, drttja tpravtiiar a
í*»f!un!r,ida par* a.raí-ctr «s
tnwr-iarr;*» pm-sd»* * meu li-
lha lltímcnrsttdo dt A ti» iita-

It. qt-e •' i ai"! ri. para mim.
ram tanti tlaiia. Icn.t dt «nt
r.» r'-. rm delta d» no»»s*
lde*l* .!.:•.-:_! = Eu. qu. o
rtlti ••¦¦¦¦¦¦: ¦<¦ iso •->•'. •. dl-no <-
.:¦,..:¦•'.. tejj l.tmltiailj tua
___o dt luisdor. ma* aqui rt.
tmt para provar qut a init-r
aprende trmbtm com o* liílt-t

Viva a u- r,-.í-.4- da Ora i! cem
•tu* hemm» 4a irabittr!

Viva o ntt<o querido Estreito!
Viva a Cwrit titntt!
Viva o rtosto líder Uils Car!»

Pr-aotal
nKCPtwo no nsTimAN*
TC ANTÔNIO i-imii n:i.
MACIIMIO NETO 

Em Kini dt juventude esuriti.
o .- ;. _i.v a:.:ú.;.. Pinheira
Nrlo pranuaclau o *rsulnte dl*
curto:*Exmo. 8r. repreimlante de e)
Exrla. o 8r. Inlsrvtntor Federal

Sr*, reiiretrnlanlt- da» demU»
auioriiíadrt, aqui prr*rn:er.

Srs renrcrenlanei dot diver-
*ot parttdn» pall'.l*e».

Mi* !-•» lenltoraa.
Slrti* rt-boi—.
Jovrns cetudantea. trperarlos e

ean-ti : .'¦¦<-.•

Amlfs t companheiro Pr» :•-.
Ae» vlvss dot tm i'...¦!:¦•:. >

ao* dltllcat t cartaz;» colorido
e exprr_lvcr, ao» canto» do povo
cantou louvor, reveltndo a mal*
temida estima peto s.u matar
filho, a todia r**aa votei que em
t3o curta espaço de tempo te
habhuaste a ouvir, também, te
Junta, emocionada a voz da Ju-
ver-iude ds tua letra.

E nâo 6 tem ra—o qu« t Ju*
ventude do Rio Orande do Sul
«rnte-re nerfeltamrnle á vontada
para saudar o mat-r líder anil-
nscista para raudir o mnlor II*

der popular, para taudar o maior
'l.er derrierátlro do Conllnen-
to americano. Numa palavra:
rra saudar Lula Caries Prn-

te». Era preciso que tivéssemos
orrdldo o temido dn» coisas,
era preciso que o» c-tudantea
rcncgafcm o reu patsaao de
Intrépidos lutadores antl-fns-
cisto», cra preciso que tlvcste-
mos esnueeldo o rljntflcado
"randloso dn guerra contra o
fasclrmo, pnra nfio nos fn-er-
:.-.". representar nesta expre-»l-
vi festa do povo g?úcho em que
todos. Indeocndentea de teus
narlldo» poiitlcor. de suas cren-
ça» religiosa», homen- e hulhe-
re», Jovens e velhos, homenn-
roamos o maior filho do Rio
Grande, que hoje é querido de
milharei de homens e muttie-
res, pela que Já demonstrou em
eora^cm, em fibra, nm lenael-
dade na luta pela felicidade dos
povos.

Comnanhelro Preste» — Nfio
6 de hoje que te conhecemor.
Multo Jovem ainda, e, o teu no-
me. a tu» bravura de Jovem
Capltfio que cortou o Brarll de
pontn a ponto, o General In-
vlcto da Glortrsa Coluna —
amado e querido dos seu» co-
mandados — foram história»
-ne encherom os melhores dia
d* nessa Infância. E*sis hls-
tirias de tuas utas o da» ba-
talhas aue travaste encantaram
milhares de crianças. Elas nn
luelram da Rio Grande e »f
o' palha ram Brar.ll afora. E.
certa vez um poeta falou no teu-eme numa Praça dn Povo na
luminosa Parli c. os homenR
nue ouviram aquele p-cta, tam-
bém conheciam os memas hh-
tórlos. E na llntua tíêles vl'o-
rlar~m e aclamaram o teu
grande nome.

Hoje, compreendemos o reti-
tido profundo das histórias que
n-s contaram. Aquilo quo pare-
cia um traço de lenda ê de fato
a continuação dos lutas pela
libertação do nosso povo. O
Capitão quo guiou aquela Mar-
cha, nãn cra só o e^trotc-rlsta
audacioso, o tático de.-nortcantc,
o militar mais capaz de no- n
exército, era, ontes, o brasileiro
patriota quo sentiu de perto n
miséria de seu povo. pondo todos
os seun conhecimentos, toda a
sua capacidade, todo o seu Idea-
llsmo — contra os Inimigos do
povo — por melhores dias pnra
a nossa Pátria. E a esta luta de-
dlcar-re-la Incansavelmente.

Um dia apareceu, também, em
nossa Pátria, um banda de ldln-
tas pregando uma coisa que ae
chatreu fasclumo. Fnl uma opor-
lunldndc para que oa Inimigo* do
!*fra"lli o-, falsrs patriotas, se co-
loca-sem contra o povo. Poucos
oolltlcoa naouela época souberam

e eclocar á frente do povo. Os
ene cumnrlram porém a verda-
delra missão de representantes
do povo, hoje, o povo têm-nos na
mesma conta, são seus lideres
autêntlccs. Não obatante. o fas-
-limo marchava a largos passos,
De capitulação em capitulação os
falsos democratas cediam terre-
no. Era preciso que alguém re ln-
urgisse contra Isso, vlgcrosa-

mente. Burge, então, novamente
o Cnpltão do Povo. Mala uma
vez, de armas na mão, luta por
melhores dias para o povo bra-
sllclro. A primeira batalha foi
oerdlda. Caíram heroicamente os
bravos lutadores Taso, entretan-
to, não seria o fim.

Negros dlaa aguardavam o no*-
so povo. Diante dum governo que
cada vez nais se inclinava par.
a reação, o no-so povo acfrla E
com êle. nos cárceres e no nxlH"
os mais destemidos füh-a da clax
•a oneraria e do povo E entre
'odoc. o naal* visado o mala cas
'ttarin, Incmunleável. vendo sm
'iimllh caHin1r.-!a e destroçada
oelos fal or defensores da Fa-
m'ia. estava Prestes O nosso
strande Canltão. Paradoxalmente,
mianto mnls caluniavam e perse-
sulam Prestes, mais puro e caria
vez cnm maior prestigio aparecia
ans Olhos rio p vo b-nsll-elro. F

íi«* »«t «luillWHIW aitm*i*-*
_*iii* *u eetti tifanlriii» a nua
r»be HfUia i»*» * ***» »la*r»4'
e__

tm toda u mu»4« «A» » itara
4* pi»**!

!.*« t»»»t*t urra, *» m**#»* to'
paitut nta it* wafHt mto
toem á rot, ttu*i*t\44 at ta*
ieu* «a i.tfia UMSe I »«•'»?
,# tiirilrt» i»4» pilmilr» t— p*r*
o f****» W 8r#Ml dã»"Mttl»a#narra *a ****, *a wiataila a»»sd» um potlf. isspirt u r#»c*«
ítt tíW ttda oa d-ítwftiilt*. da tu-
Ub et Isvri. **t»*om u ta,»*» t»iMlfa* demo*
«¦tsu.-a* d«ur»*—id*. fdaitt.tr
l-m;j MU p*'.i.l<. urfialr^d., t»<:tm ___w rum eslMMCis t!*"j»i
- 0 PtllM»! OtiCB—1—ta d- Ml*
si! =. a !u'# (tulrs o l*í''t»m»
«n* oura para ,t bfanitliM»
Uunts» da *a* >*imiijtar*t^— t*
pia—ta o* jfittu r*.udtni-» qut
»»rrè.<lai'.»ífti«!iS». l|í»ll»m t* lll-
bun.t da psra. rompri-rrearraiii
qUt "••-'.¦¦¦*-• li. íliril. - v-l. DtP
si,*- -ra lamuem nt f-u.usida
•-.. !•....-. Nta I»enw-' a laaa rr»
pun tmiidit;* a*í4iiiinsu pt a
unia- do p>« te i--t • de* mal»

• ramUtilvu* lil)»a* da cisne opr*
tSiia. <*. !*»»<•. i0UMini>: tnireti.
•tr r in itnartdadr *«:»¦!» t
itiia.tm. a» am#_t-a* tt* ttitiv
t _» õuiu* ctitii». duma palHis
,a».-t»iA g na-- e* mem^nt,»*,
trtm s* tua» palavra* a «*•¦¦-.
d.*, en* a lua Hsuri tet-tia dt
luia-ur tnvlett», tra s lua «¦•>-
virt-o tm t.iciin.íc. tutu i »m «
pata bra.ltrite — tt.-« t uif».
mi i.i o - riam o» ittu eum,t»
íiiiriii»* mal» _k..thid». eras lu
dia a tf .¦<- na ptt áo isucuta to
Irlin.o slullcr. qut not niimu
tavat com » ttu r», i,.;, . ma.m-
i.". cem a «ua Itntmsa • .-.lunta
noi dralinc* >i Ura«il, qut tu
*ab« am.r tal» d • que ninsuetn

A mofblad» r tutianlll «¦¦¦;'
iríi: í i«tii taüiatdia nta cupa
da vlia nsrionsl. cumpitu t ia*
rria qut iltr r_npet—, nio lu,iu
saí c 'ir.,»,- -a.i -... que a n. -. ¦>
so» j.vrnt d? te.o o mundo
tlantou o tacilflria ces qut cai-
ram, ns* rula.» da —>;o, lutsn-
do, de arma* i._ m_o. na lu*a
co.wa Pranca. Na. drtmrretru
ao •_:-.!., j.-!'..\.: . nnquit dt i—_•'
it.iris .tanr... ¦ i: trve t\ altura
de* j.ivfu» i;i0;r ti e tm*ticanné
que sjudaram a rralUsr a Inva-
«so. tff-um o rxrnipSo d.s ío-
vens chlr.e*e» qut D-lstursi—n
teu ttntUB com a terra, no*
combates ur rua e ca* Irtn-
ias de batalha, e mo*'rando ao
la.ctfa nlpòniro o que e a untia
de um povo que acr*.iu rm »1
n.rimo. Cümp.-cendcu o rismli
ctdo crir.iii fn dot jovrn* ope
rárt.». raludante, e campenír*
oue tombaram nat tulna* de S:a-
lln-tado defendendo o m-ndo -
a PAiru :í:!!h:i d; i.e.-;-.- du
Invasor fstclaia aK-mio,

As.ra. na paz. * -a comunltao
de rafrreo» dot Jovens b*->llrlro,
r;all—da na s-erra hA d? ttt
robu*'e;li!a aln.a m:l* E, I— de
ter fartale-etd i a unidade dot }>>¦
vtn* ettuJanics. oierárioi e om-
penêrr, quande. dentro da» - - ¦-
or„ant*acòet aouterem lutar uni-
do» t> cuca. peta» tua» relvlndl-
caçoe» e*peclilra-. Porque sA»
mente organizado» ê que come-
tulrrmo» participar da vida pa*
lltfca da narft-j. »emlo. também.-,: ¦ i ¦¦:.'• decidido» do» tetu prin*
clplos democrático».

Htm «abemos que st lula» que
:e aproximam pela demoeracla
o pcio Progrexso rm nona pa*
trla, eeioo dur_a e e.\l_lrão doa
jovon» grande dedicação. O* inl
mlgo» do povo e:tão presente»,
com as «uns me:i.lran, com w
.uai calunia», cem ns alias l.nu
de», u.ando de tod.a c» méto.o»
indigr.oj, para combater oa que
têm a coragem de st aprcaen.ut
diante do povo e lndlear-lne co-
mo re-clver cs teu» problitnni
Vimo» até narU.as e laxlnia»
confes-os Invadiram o ido aa-
gr.do e 1...1 ........ i aa rcii.tjo.
olslarç_iido-sa cm sacerdote- pa»
ra Iludir a boa le d.s crente»,
.'raom-.-e, porem, mlscravelme.i
le, quando u:_m u . , m.t língua-
gem que o pagao Adol.o Hiiler
c seus nequi-c- u aram para dl-
vldlr o» demecratas e levar os
governos dcm.erátlco» a um ala-
que à i-: :i • -.. iüs i-ivcl demo-
cracla, socialista que i a União
SovleUca.

E nesses ataques — Idênticos
ao, da Rádio de Berlim aos n.s-
soa expedicionário. — tu c o teu
Pai lido são os mal» visados. Se
o p.vo não te conhecesse e n_o
conheccs.e o teu Par.Ido, os agi-
t.ii.urt , e desordeirca da reaç.io
no li» -i u, ob.erlnm algum íruto
Entretanto, o teu pre tlglo não
foi 'cito nos folhos de uma lm-
prensa ílnancloda pelo cipl.al
Líolaclonlsta a serviço do fascis-
mo. FJ sim, flrmndo numa
Grande Luta, que vem de vinte
nuos a frente do povo brasileiro,
oatallundo pelos suas a piraçòes
mais senlldae. Quo falem os cam*
pon.sc-, que falem os operários,
;ue lalem Udos os homens e
mulher— de bca vontade, de
qualquer clasre, e dljam de tua
vida o do tua luta. Sao contra ri
os que est_o a serviço da opres-
suo e, os que. infelizmente ainda
ignoram o »iue desejam e se dei-
xam levar por uma demagogia
sórdida para não dizer odiosa.

Felizmente a grande maioria
dos brasileiros, a esmagadora
maioria da população do Brasil,
sabe, que ns palavras Liberdade,
Religião, Democracia, Progresso,
Família, Pátria, Justiça, Bandel-
ra, Brasil, aó podem ser proferi-
das por bocas quo nunca trai-
ram, nunca mentiram e nunca
enganaram o povol Prestesl O
povo sòbn que tu és um dos que
podem proferi-las: Falai

Os estudantes brasileiros não
se deixaram, são se deixam e
nem se deixarão levar pela da-
magogla fascista. Os estudantes
brasileiros deram á no sa glorio-
sa Fôrçá Expedicionária Brasilel-
ra, soldados que honraram a tua
mesma tradição de luta e, não
desmereceram aa melhores tra-
tílções do norro glorioso exército.
Os estudantes brallelros sabem,
que é pela ordem, pela organiza-
çãa do povo, pelo mais amplo es-
clareelmento político do povo é
que chegaremos a uma real De-
mocracla. Os estudantes brasilel-
ros sabem que é por uma As_em-
bléla Constituinte, livremente
eleita e convocada no mais breve
prazo pos: vel, é qu ciaremos ru-
mos seguros ao Brasil, ao tnca-
mo tempo que destruiremos os
últimos restos de fascls-mo que
ainda existem em nossa Pátria. '
Os estudantes brasileiros sabem
que é pela Unláq Nacional de to-
des os democratas,, Independentes,
de filiação partidária ou crença
religiosa é que chegaremos a umaróllda Democracia, Invulnerável
á Infiltração dos fascistas, reaclo-
nárlns e todoa cs Inimigos do
povo.

Companheiro e amigo — E
este meímo ódio ao fa-clsm
agressor dos povos, é essa mes
ma confiança no Pngrerso, na
Unidade e na Dam'cracla em
no>:sa Pátria que justificam a
a aaudação dos estudantes gaú-chos antt-fasristas a ti — o
maior líder an!l fascista do Con
tlnente americano E esta era
uma otn-1'.'ação que Unhamos a
cumprir. Que o seu cumprimento
seja leito em praça públien ilian-
te do povo, diante do Rio Gran-
de diante dn brasil

E, agora, fala ao p:;vo da tua

NOTICIAS DO PARTItO
-OMUNISTA CO BRÁS!)

COMITÊ METROPOLITANO
C'fRf*TfOf Ptá Coritituinte*

* CRItttOVAO - IH* ** l« «¦ »• • * f*t< Çf.-H*
«...lu _.» da rf*>» trrl*iai*a pMU»*>»ida i**»t «?*!«!• *»»**

Oridottt! PrtarlKe Oa»** A*a*dt a m*tu riftofr
M4I*UHKIHA - »•>»*• ** '* **'**' *» lst™ *'

rrlr*. prtt-IOtid. pala P*»»«* «»**l« **** *t_#„'*J
« ..VIU lliri lill.tUlMt.Uli — H-Jt. í» • '• um

Miteoi t. 4* i é* «.»•». Aia»ti*at II. itraBwt'1-rts p=
i, "Ai-Stla—. Jasa da _•«•". ,_ _.PiTaÇA IS» MB KOVIl-imiO - ••*»»*' *» ».!•
Pirtetavida ttU Calala *»*«»* «arlat l»r*M**''.
íonr f «.¦¦--1

Tudet «• tnainBr»* da Pt«»da r#tldt»tt« ta Tsís
Praw HsBts l'*aa pa»» «»*•• *•-•> '• *• *wW*' * ***
ri* aãtservj 1*.

. T»^Bi a* »d*r»atr* dt C*(tit -AaHa Praataa*. t»
..-.ir. toda* ... ranur-dt* ttsda ala «atiruiartdtí* *»*, iv »
i.-Mirh.,, rw «*»fb» Mirtad* t»«j#. m ttiirad» 4* Mt*
"••-^VS^Mtrtaitt 

da Crlal» •Htlt dt Abr,-. | ,
Ai So ;...-. A ras B#«ie líardi»**». S - P*ar»a Círraür,

—. Tudo* e* ««mbrtr» ds calam "Aaioala Ttata"
á* 17 b-rtt. A ma da l.«*r»at«ai»i a. I-». }.* a»d»f.

—- T de» a* m*mt*tat da Catai* «ta Ctdidr Not» fxti ,1
f.ipt.). bolt. t« !o bar»*. A ras C««4a da l^fi a. >-.

_— Tedo» o» adtramt» d* C#l»l» *«*(# d» Nortral
hajt. A* 8» bartt, A rea Cellaa a. SI, para «ws raoell« ¦> ¦?•
ordlairla,

--^TwdtM ea adtrtertt a l»*rrriar«o» di ctlata *"P.<f t
da Sllfa". twl». At II borat, a raa Ct,o4m dr Mpt o. tt.

—. Toda» a» sdrreatBi d* Célula "•lallBirado*', I .
ás to barat. A ma Caada dt Use a. So.

—- Toda» ot sdrrtniai da Ctlaia -Odilon starbado | ,
A» 80 h»ra., á rua Aaiállre a. 19. casa 8, psra ama raslt
punaalt.

Todo» et sdtrtnlrt da CAIttta "l^eradls Pm!*»*,
»"!«-. A» 83 bartt. á rua Ceada dt Mae u. ti.

—- O* Strrriaro» üiadlralt dt» *t-r.ftr* ds tvi-i:» "i ¦
.;¦¦ llodriaut»-. boft. át IS h. ia», á rue Cnada dt t-at » II,
Halrliamoa át toeqtoa ene elo tiverem ttecrttirio Sindical .-¦> »

 O Comlid nitlrilsl dt Msdnrelr» raavora patt t> :*,
A* I» horas, á rua Sldoalo Pas o, 11. iCtieadaral. ieâ>» i»
ramaradaa SrrrttartKt Polltiro* dat -rtaialrt f. tu?** d* biifr*
o dt rotprt—: P^tdsda — Qatalioo llur^luva — Cateadar» —
Msduirlra — O»waldo Crus — lltaio lllbtlro — Sltr**i!
Ilrrm»i — Jaesrtp»to4 — Varerm «raadt — Tnmai Cerilt

Cavatranta — Cintra Vida! — lrs|á — Trrra Na*» - .«
1,000 _ Tarlaütá — Vírraio Csrvslho — Eag*nbo do ilitt

Artsl — Araral — Pavoaa o bem attlro, toda* a. dmii
Ctlola» eiltirair* no* ptrtntirra da Piedade a Marecaal . ¦-
mes, Clolra Vldal a Tnriat»A o lnh»«ma s Pavaaa.

Todos o» adtrmte* da Crlnla -Pablano Pelsala* t
bttn iMlm. o* rtm»rtdat anta nio tairuiurado* ata Caia-),
rtaldrmr» rm Vteenir Carvalbo, dia 3. quaria-frlra. át 30 barsi
á rua Embalba n. 884.

Toda» o» camaradas rtstdtnitt tm Tor*a*»6 » sta
aatlm, a» ptit—t* qut dtttjem Ineretiar no Partido, morai****
n*t*e !•¦>!. dia 3. qaarta-frtra. á* IS bora», á raa Coed» to í&
aa n. SS. para etirutcrar a Célula.

Todos ot aderente» da Calnh» -Aquiles l4>pt** r
ai«lm. ioda» at p-«««b» qna dtrtejarrni insrr«*ar no Partida, rt.

• !•,•-. tm stadnrtlra. dia 3 át 30 b*. A roa Joio Vlerolt. It$.
—— Tfdaa o» adertnitt da Célula "Beb»»iia«» Pire#>»»

da* (Plamrngol. dia 3. áa 30 30 horas á raa liuma tá a.
—— Todoa oa aderente dt Celuln, "lltrealano", hajt. -

30 horas, á rua llumaltá n. •**.
—— Todoa o» camarada* Já lasetito» no Partldn • ato

at*lm. a* qno dearjarrm «» Inscrever no matrao. r. a.»
bairro* Urea a Praia Vermelha, dlt 3, áa 30 borat. á rua t' ¦:*
do Lace n. 35.

——- Todo» o* membro» do Partido. rrt'drnlta rm V*i ta-
bo a nfio ostrulurado» em Célula, dia 3. át 30 hora*. A tn -¦
donPv Palt n. 41, tm Catcadura, para terem ntruiiira.l,. rt
Célula.

Todo» ot aderentet da Célula "Walirrelo dr 9*
foi estruturada sexia-falra pasnada. para hoje, Irrça-f- r w
2 Ohora». na rua Condr d» Ijtge a. 25. Abram-rndn iode* »
tnierllo» do Tabuleiro da Haia deieendo Almlr.-nlr llarri,..
Avenida Rio llranrn — Avenida Prc»!denie Vnrga* — Pn » li
ItcpAhlca — Vltcondr do HIo llrnneo — rua dn L«vrail.-
rua do» Arco» — Hcnador Danlo», terminando no Tnb it
Baiana.

Comunic:dos:
Todo» o» camarada» da Célula -Jo»a Marta", qur oü

atrnzo no pneamento da *u«» mrnsnlldndn, derem romnir
no próximo dia B. A rua Marerhal Mndr»llnn n. 21!>. apto. SÜ
— Realengo — afim d» ae quitarem cnm o 1'nr'ldo.

—- O C. M. conroe» iodo» o» Secretario* do Orsanfif
Cio e Finança» de Ioda» n* Célnln» d» Imlrro e cmpreia, dít
3, A» 19 hora», á ma '' ;:!•¦ de Late n. 25.

 O C. M. convida a comparecerem A rua Conde éi
Lago n. 25. de 14 horas em diante», todn» o» rnenrree.ntn» t*
Dviilcnção da» seguintes Células que levaram material pari
venda e alndn nfio prr»tarnm contos: lndii*ir'nl Paulista It*
"Anlia Pre«tc»") — Empresa Realengo, do Vigário Geral -
Posio Eleitoral rolante de Ipanema r bem assim, o» canrart.
dns: José Pnulino do» Santos, do Turlassú e Comes Ferrão, éi
Célula "l'rca". I

ENTMEfiA DE LISTAS — Todo» oa eamnrndns que lia
rm «eu poder a» ll»ln* dr contribuições pnra Instnlnção da Cela!»
dn Pnrfdo. abaixo enumerados, queiram cnlrecA-ln» Imerl iü-
mente. A Tesouraria do Comitê Metropolitano, mesmo que nle
contenhnm nsslnalurns: 7 — 19 — 26 — 36 — 37 — 4» -
r,2 — 64 — 65 — 09 — 84 — 95 — 103 — 106 — 11* -
120 — 122 — 121 — 319 — 323 — 325 — 127 — 137 -
H2 — 151 — 169 — 173 — 191 — 192 — 195 — 15S -
199 — 206 — 210 — 216 — 222 — 225 — 231 — 338 -
249 — 252 — 268 — 270 — 274 — 276 — 300 — S02 -
304 — 314 — 315.

A entrega d"v<>rá «or feita nn seguinte horário: Rns 17 J1
á* 20 horns nos dlns titols e de 9.30 ás 13 horas, ao» domlncei.

Por uma AssemVéia Constituinte livremente eleita:
Manifesto do Partido Comunista, lido por Lula Parlei

Prestes: — O Comitê Melropllltnno comunica a todas ns Céldlti
quo este disco Já está á venda, á rua Conde de Lago n. -
preço do CrS 25,00. Deve, portanto, cada Célula adquIrM*
contribuindo nsslm, pnra a campanha financeira do Partido.

1'rnnclsTo (.ornes — Socretnrlo.

e-s-i* \&W% w /-*/__»¦—__.- \*-—_ _»*ix L i¦*^K__ mi/^r-V*in-»— 
J^ l *ÍJv*J

Wk ^**_li . I a^_

__skj/^
/ _I—nfcY.tíi \

I _J i - í L ] y lU^J _ _ [_Jj
-1-jSib3bhB__-___-^»^jjp|-^ ___{___....

tVMfa/Sé
FORTE

jW\ Seja forte, combateniio
N„_U , FAlTA DE APET1TE, 8

\ NEÜRASTENIA, a INSO-
\ NIA, a FALTA DE MEM--'\ % flÊs\ •"-*• ° ESGOTAMENT0 5

!V / [ 1 \ ANEMIA, com DYNA!.;D-* v; 
i ) GENOL, que é A VIDA uO
-*/ CÉREBRO, A VIDA DOS

MÚSCULOS, A VIDA
DO CORPO!

ainda Pre:tes que, do fundo do • terra, Capitão amlgol

MODAS MERY
VESTIDOS

SEMPRE NOVIDADES
ÚLTIMOS MODEIOS

11-A-RUADOCATETE - U-h
Tel.: 25-7485

—«¦nr"Hprffi^»-*



2-NM04S--ffs--5- - -r-* -*i 1 tvrininiiiiiiirmnnigi axwjiavi..

Vl i*\' f»r»a»faift\i»g»
íajfí

a^aj-aaj-ajRajajjjjfjja-pajj » •»»•«

TniBUMA PMPiUArt

*.-.*'

j l^*»Mafe

Luill

P|s»#»|S| §
a«aaiaaaa->»»a»«waaa»aaaaa»«K :

quidação da éüójj
¦ - *i ¦¦¦/ -*»vi

•r\Sa&a1aal

. -Jf *> § s£

por PRFCOS A$HrA*£
J**. .9 £*..*«*-¦''.- *

cm frtsU ji Gotiçalvtf Ifc&Y' * rM$
* %$\i\ ' ->,ff-;. »'l,^£*-!*'•:^• - ;(. j?#P»J

/% rf^l o* **í"~ S^ ÉaWi __ ___„ ia%3»*saii«SB«B»sBS^ '' ""'"" 
' *-*¦»-¦-*a^«»-*»*-- -...-»»¦¦ .num ¦ i»i.*»**a»s*»****»»*»**»**»j*****»*^  i**»**»iiii»*.i,iii,..i n. u. a.i,iuj.^-'*-^.---ir.-*-*

ORIENTAÇÃO
EÍEITORAL

al.ilAI.OlIft-|
Sesn . • .:¦ ü.ir ,,„.

, lanlla» Urnitua todo»
¦ .ir.i,,, dt uma

-¦iia, 1.1 vrrtladtl*
imenU ilrniorrállra,

it -r-titr n« litirnl».
4 * dr qnr Já «oram»»- falo. q a i r r-.i ,.ir•irai, e Confralrra-

(.irai li •-. l!..'.Viu.
res do i:- •-.! ¦ par*

ripando allvimrnlt da
* impanh*! |..-.. ( ..ii-ii.
iumle, .!.' III.!.. o iru
Voto para m legitimo»
reprarnlaiilr» do poro,
damonatrara», na prall-
ca. a lua ronrlcncla dt
tUfM e «a tru palriotU-
mo.

U qiw os trnhnlluulum úevm snhvr
«m U»;idi,d» fcwílfaj, Aa malesamd» bnuít a, h«t*t-',»i d,um Brattd» -MlftaMa de IsiaPfla pre iraatríaj d» U-m**?»*-.-*cato. asa» »oqa «lar q ut»i|*daçe einílral. "ja1end9.it» •#!*. r*.• lia. imm» A;»«mai*;a Cam».
a lim de qm te ifarrfa mt qn*etsjfttvi ca Cana tt tímm 4a

NAO r AIIANnOííO
WPPÜOO — de

,luniu.'. ,** I

f!À2L
"mOOWtlMW

Vai ser apurada uma
denuncia da U.D.N.

A CaUo DemoerAttea Nacio-
pai apresentou so Tribunal Rt-
«íasal Kleltoral denuncia con*
ua eatreca de títulos d» «II»-
lados *#Kfflcío" «m tícrlio-
• >., tltüoraia do um partido
poiiiiro, o Tribunal decidia «o.

¦ ir malore» eschreclmenio»
A U. D. '•' ¦ para abrir Inqoé-
ttt® a r.tpelto.

«fttjfdo dcrldíu ¦ jtüUca da
Tms*j*IIw. rs*» oe.nt alMiadoaode tmprff-o quando Hra ânsia*tr*9 qve „ »¦.•.;<¦?,.», w.wt aa
»-r»:to r»r moílni 4e 4<**k»

IJEVB fiEH neifíTIiflJtAIX»
Uma ttt rAo ptatata o momo

da <1i<p;n'-a. deve re* o «eajartai*
do reclamante rriM.tttafo i..
cirtta qu* caereta. com i*4a* oa
praavcnira, iDtcifo do CaanMilw
ltc#l>na| do Trabalha*.

NAO TEM i.::::-: i.. A
PENSÃO

A Câmara de PrtvHfnrla 8<a.
c!sl, em dre *.*o. e c!ar«rj w ..-
TAo fai |tt» A n:n»Ao em in;||*
tulçfo de p'cvl(!f"r«!a tocai »
f ira-psníicífâ de satociado cata*
do".

MOTIVO -*aMlA DISPENSA
E* motivo p*ra Justa di'pcn»a

o fato do empregadeã, de-clt Ce
ter marcado o farão de pinto,tlauar-te do senrleo e cão pro-curar Justificar u mot vo de lal
prorrdimtnto, iDrclrüo da Cor.-
-elito Rcg-.cnal do T.abalhoi.

CRITEniO DE PP.2PE-
if.viCl \ PARA A AUMIS-
SAO DE afENO^ES

A C&ntoÜdacAo das Leis do Tn-
batho •-.: i!>-:r.-r. tm teu art u ¦
qua aca mtno e», llllxu, ou roca*

fr» eãtíla*, , tm i*tmim Iwar.üBtlet 4t tmmpam da iwjii*.ra. em iqMiqit tt t^tmtjtm,
m* taniiflda • **«f*-iít*is r»admi;*àa ms togam nstm,

©ONTAfílíJal DO TKJIPOMS SERVIÇO CO m*
No limpo a*« wfM 49 tm*

pr^dfttftaada («admiiúie. irio
r»a,t|«ia|l»d*á Cl» ptf**l9K 911*4*
qt* nfto cí*n«'iios, tm qu» líiwiratrslitsdi aiai*r,e* icslt na em*
£*«]. talr» í« hcautíf tláo d».
P«*^» P» fa!ta grate ..-* Huimtíàta a íníenl-arSa imL -«/Ul. «$3 da CeaitaSidatAai.

US6 a claat opetà
fia ot : n : ::.'d lini/l
totmeale poslt mobilt-
.'.r f« grandes manes
prpoforff # 'ii.vr rom
7bí o no"t!iat nncrnal
te â'i"fíoi'vn m»'i ro*
trJcmente nr» jfí**,o
4a ffemt»a*ffí*,;'t <• da IU
hertade" L. C PrritM

OS GRÁFICOS DE SANTOS
QUEREM A CONSTITUINTE

0 AUXILIO DOS SINDICATOS AOS
INVÁLIDOS NA RÚSSIA

(Apontamentos de ama jornalista)
MARINA MELEíaTVISKAIA

S'OFCOO /SOVNFORMÜURO,
;r.i a TRICUNA POPÜLARi —
CTc-ntro-me dercarcando em nm
r.-.rcrío do Con elho Central
í ¦ Sird entoa, nas Imediações de
,"j -ou, T:at*-£C de um pltorcs-
co r npra"ivtl prdaço da terra
iv.'é:!ca O :1o Klla.ma faz aqui
vírla» voltas formando palas de
rreia. Ma^nilílcoi e cerrado* bo^-
çuw clrcuníam o lfgar. A'* ex-
tflfnte' candlçücis naturais Junto-
ir um ót mo nrvlço de banh;s de
r.*ua e lama e de tratamento cie-
ttlco.

Peioas vindas de todos os con-
fins da ünlfio Soviética repousam
r«lui:amerte, havendo a e"l.v
£ia lhes sido p-oporclonoda pe-
lu a,s:c!açôci sindicais. Na mci-
nt mera que eu comem aa pes-
toas que a seguir eu vou apre:en-
lar aos .¦:>¦• SAo cidadãos
loviítlcos dos mais Mmples. Kln-
sda Vlaichcnko, bibliotecária de
Lenlncrado. formosa mulher de
ro*to Jovem, claros olhos azuis e
cabelos crespos. Sofreu todo o
bloqueio de Lenlnerado e foi
membro de um destacamento de
defesa passiva em um do-, seto-
res mal* ¦.-¦-.-. : proxlmlda-
des do telégrafo central, lugar
constantemente vtaacV) pela artl-
lherla Intmka. Brilha em seu
peito a medalha da defesa de 1/!-
nlrirrado. Os meus outros dota
companheiro-, de mesa silo rocem
carados. Ele é um Inválido de
su*-ra, com o rosto completa-
mente dcsfl-jurado e os olho.'.
e\ie'm»dos. O sargento Mltrofon
Pronln. astenta 4 condecorações
* um distintivo d-1 ferido grave
Tem 27 snos Antes da guerra
era professor em uma fábrica c"e
Vo-oneih. Quando a Pátria es-
tm em perigo, Prorln fe fer.
aviador. PnrMcIpou de 155 vftos
de combate e da defea do Cau-
ca;o, Ecbastopol. Staürgrado e
Lpnlnirrado. Durante as opera-
C6e» em que ficou interrompida
a llnhs Inimiga no Istmo da Ca-
reli» o valente aviador foi atln-
tido nos olhos. Nfio queria co-
munlen- t5o funesta noticia A
sun nnlva Nina, Jovem de 22
«tios e estudante do Instituto de
Pedseopia de Tula.

Potem foi a própria Nina quee encontrou em um hospital de
Moscou. "Conhccemo-nos em
agosto de 1043. — dlwe-mc ela -
"issndo a esquadrilha Mitrofnn
•* encintravo nas proximidade.*de Tula. Em seguida a guerra
U™ «epurou". E eis que do agra-
Mvel rosto do seu noivo Nln«'ncontrmi-se com uma mascara«ea. Nilo ob-taritc Isso nfio fo'*n'lclen'r. pnrn acnbpr com o seu
snior. Casou-se com o cego e
"" s imnre^iSo de ser um ca-
•ii' ttMiltn fellJ!.O Comfé Central do Sindicato
Jl1 truiúirla c'.a Rorracha ao qualP^nln catava filiado antes dn
P'e"ra lhes ifereccu estadia pa-
J' por dois meros no rnnntrtr^c''a nen^n fazer no futuro 7"*¦ P^rrirtol no marido. "E-tu-
otiri>l p cm seguida encontrarei
J' 

'"'''-n - respondeu-me o Fs-'"df) me destinou uma pensfioPnrcm apesar i? minha cegueira,quero per uni membro a'lvo dnWedade, .IA no hospital me ra-
jn Hfi-boi mm 0 nifnbpto dos ce-sos e «prendi a ler e e"creveicorri itemente por este mótodo
J"í"e,*el ria Sociedade dos Cé-*0"- "tn Mnsrou que possue uniH"¦¦irnte biblioteca, com vários
i'."r'" de -oiumes Existemie*o* homens de ciência entre

Vivem cotno(ia"intit*' M'nin da estima geral A so-
a J Vp nr"nf|P rjudar n 'odo>

l'i ir tiirin profissão, e pre-
pn;.»' 

ennt-'1bulçSo laboriosa on
"Na Unlfto Si létlca nada sev< n* -. intervém nn dtí.logo c -» su» vo. ne baixo "Tln Sáha"

],,.!? 'PPrária gráfen do "Pro-
rom» r?1,"' 

" á0 Moscou Sei™mp ''ficifll /¦ Alexandra Imi-'M unia de nm pn*for. chcgoi.i"""nu -om i ilade dé 16 anoa
B0U os »I° G5' 4' d°S qU£liS PnS"
de

em
nnr-fíQ

mm o -In- de enca-Connece os melhore-.
isto lw da ünl!í0 Soviética."w-ecxplisapoique.cu tem-

po de trabalho lhe garante anual-
!;.-¦¦¦¦ a ¦')¦•::•..'••• de ftrias pa-
gas em satwórlos e Ca as dr
Repouso no Caucxso e C-lmíla
E* possuidora da í ctíalha da De-
(e a de Moscou. Eeu neto Dor:»
:egulu esmo voluntário para a
frente e mo »eu na luta contra o>
nazistas. Ao recordá-lo. a ar.ch
nfio piJde reprimir uma lásrlma.
porem logo diz com voz quasí
natural: *Ape*ar de tudo, te
llvctse outro neto o tc"la tam-
bem mandado combater o nazi-
fascismo".

Nossa quinta acompanhante e
a operária Ellzabetli Armleslst».
Participou da con.truçfto de 3 II-
nhns do "metro" de Moicdu Seu
trabalho valej-lhe duas condeco-
rações. A prlmeln vez que a cn-
contrel foi cm 1933. Vestia enifio
roupa de trabalho e botas de ca-
ro alto, de borracha. Era multo
lovcm. Naqusla época estavam
.endo feitas os prlmelraa psrl't-ações dos túneis da estrada de
ferro subterrânea. Tornei a en-
contrá-la com seu martelo meca-
nlco rns galerias do "metro" de
Moscou quando a capital sofria
os bombardeios nazistas. A gue -
ra tornou-a mais séria, embora
nfio tenha perdido tua antiga
energia. Quando deixar o sana-
tório seguirá para Lcnlng ado, a
fim de participar da consrtuçio
rio "metro" da rofrldo cidade.
Esta idéia lhe ngrada extrema-
mente.

"E' um verdadeiro prazer ir
trabalhar lá" — exclama com
Júbilo.

E assim prossegue a nova tron-
quilo convcrsaçfio r.a mesa. Na
palestra c'03 6 comenseb ie re-
ílcte, de certo como. o destino da
nossa Pátria, do pais dos jovlctsvencedor. Cada um rieu n sua
contrlbulçfio paa a vitória e seuesforço fcl generosamente recom-
pensado pelo governo. O to to-
munho disso poderia ser a nossa
eitadla em um confcrtnvcl sa.-in-
tórlo, que nos proporciona o p-1-melro descanso der is de 4 anos.
Sobro a represa de um dique pas-sa uma cqundrilhn de aviões, se-melhnnte a um bardo de aves.Sil opllotos soviéticos vencedores,
cm treinamento.

Oi irabaihadorei viv.t** de
Pm tócris Ceitttla Var$a» o t*.S-lrüe Ul*s*tama:•Onutar Oetullo Va ea*. tu».m limo P-ajjWcats di tTeptmk- PaUcio do Carie - Atísaro.tati £au;sçãn - o» aüa^a a^í*natl»*, iritulhaíorrí eíAiiw» deíanieí. ««lie •am flp V cs a caaa,-aWacfio da Aafeml»lt>;a Cia ti u*mm ç mtdlía» can»a a r.-a:i|.t^arfa d* iii:r>raU*mo iaa) -
Oíralío Aurmaa, Albttia Oal**i.

ilamlcm spiis endrirços
| Saalfeilamc* va I ,-.,!-,,

Parr»»r»*a dr» l.ttlrilt Frda».
ai e t.»»<•.. d* i:.-. im, «a..
«irrri rena Io:*» oiif-nrla ram.

I »itrl tetai nnt--r -.., , n.......
dt qm alira-lort».

T.%sa* Infor.-., -. .\r ,r! ...
ver ntm-tts na <. : -.. ... d».Rim.VA i-.ií-i i \-. %a „„.«a» -:..'.. r M .-.r. i . Ucllmanoo ti* trrtntU ao »r. Üeralo
T i , ri.,

que rtsa« Infurmaçãr» «do dr
grande ..-¦•,, .,i n»r» nó»"M»U ••: :rv. -. .,r;. i-ü • ,!,-• . o
, "'¦ ¦¦ •:¦• de a - ¦. j ¦ o» taniile»
Popular ».

le. Ausrtlri l.»n*, ia&a Píin. An*tanij M<»**ri*t», Jca&o R^-ír -.ve*.
Jtll» lambat Jo * rrnnj. Jo •
ee CuMai. Pttta ídajiins, Au*ip 9 g»-;t$. A'U'ta Oa.aYifS,
ÇaSilio VasfjiaaaT, dlfh Csrral**©,4oé Ma;l?iía. Afulfa IrAi n*sue Orais. Amlritaj l*»ío. CUaCitss, Oüais CKaVáiiti, Rrr-teParn, Anianla n:d |*m« Cc-ae.4 lo KrJ, Rttbtsi Màratr. 14a*
y.la FsctíTt, Jq^i V*-. Jrq Car-Ias. r,o»;o filia, Co*st*rt$l99 Pe-r*r. Jiajii OliTcira. Je:è ll-nua*
Ce:. Car;?» K^-jrs,

HOJE
ÁS 20,30 HORAS

lileii hsra de lonho e
encaniimento.»»

Delicado prceente de
MAURICÉA"Cl

— 0 períeme de maii
erirâiUdado!

'«¦'••a 
Ls*m,iiet t*uq*aqim

f«Ttf*a*» <»» itmmtq i, »t, -,h

au ltq WH, q I»»},» u» ai»r»
•i»« *«-a.*-u»4» qafunat a
raaVffMlllait «Ct »aaai*,a»i

l tt tattm peta ama*» «•»(,.,*M
a»l« uiatra» » <•«»>.-».»',>•»•

. **••» •etiaqtmmt tca**«ai>ii
I «st» mau mttnatat t tm» ttet

p»-» laUrt « S*<H». f fe»
4t*»»l« JtaaJl .-i. Ok» f«U» is?,
aaajaaiaaaik, i. ír»l«'ai ihiw ir>«.
a**»*»t» ar». M«ai«*tlia» «au» C*)»
•**» na-> l.-i w» ülaaXta» OU»

I li»» l*tM't*S (Va-,.,» atU
.A** IM'r\,aai fvi^ir, qf ,,

| ..HMiei toant *r"-9«aii*i« t as
a <--..».{„• aiir..--.,-.-, qq ta>
| aVaafraa.» Sa»r...i-,»<» aja> *a)W' fkCta, dui çaaai.r. q qtttttes•atai» ifil> isilt», fir.ir»¦u>-*••* 4t im U tt .--...

ÜI9JISWUJCIL MüS ESTADOS
0 oenento rie salário dos hoíc!íircs <k ík

rORTALrsv I i0a crrrcpsn.
íe;iei — o Kmücato do» Em-
preadoa nn Cxr.i da llo:e!clro c
:';.-: r-t rt ;:-\ p\-'.':\v..> o r.a-
jxtamento ta- salá-la» c*a claa-
íc. O mo?;mrn:a c»".à s*r.ío e.a

rir a um actrdo o Elndfrato ses*
citará um dUaldto c :r:i a

VCNCSHAM OS TRADA-
UIADORES l'M CARNE -

PORTO A1XORE. 1 - ido cor-
carada c:m mula simpatia, dadoSrcpcndfnfe» - A Câmara de
o ento cre-emte da tida. D;ae
ta» ai.emWil*s JA leram real-
wda*. iodas cl*s car:tando com a
nre":nça te ernrers* de trata-
Ihaíora*;. Ci.fi *rraijs!i*3 aa ejar-
ançai c"e uma cfnrToçJo. En-

tretarto, não icnds j»o ,-iui che-

Tara breve n abertura du Sindicato
dosiermiàrios üa (mtral tln fírasü"
~~palavras do Sr. Mendonça Lima

O sr. Mendcnça Lima, ml-ta.
t"o (Ta Vlaçfio. recebeu na tarde
de ontem, cm seu gabinete, nu*
mcroia comLsíáo tíe fc rovárlos
da Central do !;.-..:. que ali com-
pareceu par determinação do pre-.tdente da Rrpúbllca. em v.riutíc
de terem oa ferroviários, em re-
contei mrmo im e telegrama, so-
licitado ao chefe do Governo uma
audfíncla. onde. numa justa ex-
porlçfio de motivos, n "Comls-fio
Democrática tíoi Ferroviários da
C:ntrnl do Brasil", reprerertanüo
o de:eJo de ma's de 30 mil fero-
viários, '...:.:¦.., a reabertura do
ecu !lndica'o de clarse

Intcrprciando o tentlmcnto de
seus companheiros, falou o fer-
rnviárlo AnUnor Uararna, quedemonstrou a nccc.a;ldatíe urgen-
te da abertu a do sindicato dos
servidores daquela Autarquia,
uma ve,*. que os seus comparhel-
ros co Lode Brasileiro JA foram
beneficiados com es a medida de-
mocrátlca do governo, onde os
ferroviários cont Ibulram para a
conquista da mais contida relvln-
dlcaçâo dos servidores autárqul-
cos.

Em resposta, as palavras do ml-
nlstro foram multo animadoras
para oi ferroviários, prometendoo rr. Mendonça Lima tomar as
providências imediatas sobre o
caso. provlc'crclando ainda Juntono diretor dn Central do BrasU o
que depender daquela dletora
pa a que sejam satisfeitos os Jits-tos anseios dos servidores da Cen-

trai. Acrcrccniou ainda o ml-
nislro da Via-T.o. que o prcldm-te da Rrpíbüra cr-riarmnte lera
a márlmi boa vcniüde a fim de
ratl-fa*cr ao dr::Jo Ca grande fa-
milla fcrrovlár:a.

Justl-a Trabaih!/». conf rmando
o -v?r*d:ctum" do C«-.«clho Re-
rJsrtal do Tra*'»!!». drj ganha de
caura ai S'nr!lrato íoa Trabalha-
fores cm Ca-ne» e Derivado» rto
dl 'laia ce!*ílvo arruado comra
a Cia Svíllt. Fi-ou asrlm. esia
grande org'n!*aç5o fabril, obrl-
tatía n readmitir torUn oa o->crá-
rlrs dtp?**atlt»« devlio no decre.
ti"l*l 1.050. que vch proibir a
ma'ança. e a pa-*a- todos os ven-
cimentos alraracic».

COMBATE AO CUSTO DA
VIDA 

Instalado o Com'Íè
Edaàaal do P.C.B.
?m São Laiz

SAO I.ÜIZ. 110a c»*Tr«*
pqqátmtei — lnHa'ait-te
folenemetitq ee-fi capital.
e ttm numerada astútta-
ea, a Comitê Nitrtal to
P'ttiiti f'ai-.t,niír - 4o U-a-
tíl.

O ela 4a laslelaeta fotletaio a efeito ao aatfird-
rto da Cincmo «o**r, ha*
rrr,da tslaio duranle a to-
tenllsie at tn. Cxtliúes
Nelra Carva'ho Rei*, fia-
ria A r.-ro • Ifort» Jate Co-
mes, e prlo Confia ittsni-
«*wl te roto, o sr. Alie-
ei Arauto-

Reuniões para boje
• •-¦¦ii t: i" KifBATiro
, «llliltl:; «iliiTA IHI HfOfr
MIO HE IIF-V?«O —-—

A' rua Ocr}i llrt* ntimrto 319

ESTADO DO RIO
!•¦ \. .,.,, PRÜTIVA*
MrNTIÍ O ro*IITK' 111!
vil.*. r.<> • m .ii.

'*¦-•- » o-ia-ri-.-!, ,i- iratade
numriti dr mflfído,»»» do baifto
ir.aj(*<Mj,f«. a Avfnliía PautHM n¦ ¦ '¦ rm Vila it» a'i no i -¦« •..
«•ia Rio. a e**rt!fasr.i». da ln«Mla*
t\a lio Ce*nl*»> laírno-taiata» Pi«.

. s<'-¦-•:* te VHa H -:i

A »~'r da CaamlIA fot raprkH».aamanie f-rnaman^rta. la*rtdo *l-
«tO li:; !- ti-a.'.a um ,¦,.:.-»., ajf.
firm"»' ao pintio, trnAtt ate*n da»-ii.tr s<a de um aVimo ctMjtmlo
minacat, (Atar>m ao mirit-afori»
fln-r*a>» oradorrt. entr»? o* qu»Pa mfrrmrtra MartitH* P*a d»
mian. irprcs-aatania* ta OotttllJ
t>l*.*ti'al de Vila MrriU do Par.
tido (v-n-í-u -. do Oratil. n <¦
i.f..\«s-. -i grandes aplauu»» da as*
-l-írr--!»

Talaram a -rtartr oa *?a A-'*- li*
rua E**iíri:o ftanto. o fririnisito
OraciHarto Carvalhn 4« OUrrlia
ou* lato» na oi-illdart» dt
membro da l»rreja Prnraatinie r
fwrio umnatisanie do Panlilõ
CrmunWa. anelando para lodiat
oa ptrsmti-» i.i •-!.¦'.:.. de -1"-.-
i»m no» can-iMatiH do m*»*no
faarildo, e ln*U'twlo por nma
Conatltulnle lls-rcmcnte eleita

Houve depois numero» de ira.
lio dfdlradoa A FEO, t loi lide
um Irlmama atalnado po iiadw
oa pra^rnie», iirt rnaiado ao
Prfíldente da Re-iitallrs, folM-
tando a ronvoraçio da Asstm-
bla»!a Ci?rt»ii!iilnie.

PRECISA SE OE
FOiHEADO^lIS

fiarlfa d. »-»' • pl.«l
MM a* dt* _ I.», lota»

Jattaal, II.7
rratia» .»a»ia«»r

EM 2.a EDIÇÃO

PORTO Alepre 1 <r!n corres-
pendente» — Os Flrílratoi de
cmprenatíOí de torins as catego-
lai rcroivrram re.a'iar uma reu-

nllo corjunta, deülnatía a e-'u*
dar o *rr.c!oi de combate ao alto
curto da vida.

A Pemocracla com 70%
da analfabetos ó Demo
cracia a 30%. Ajuda o
Brasil a se tornai 100%
democrata colaborando na
campanha de a!hb?ti/.a.
ção dos Comitês Popu-
lares.

NÓS QUEREMOS...
VENDER BARATO

Camfsola de seda, CrS 68.00 — Pegnoírs godéCrS 65,00 — |ogo de lingerie c/ 2 peças, Cr$
»05.00 — B usa de seda, CrS 45,00 — Vestido
para praia, Cr$ 42,00 — |ogo de cama c/ 3 peças,
Cr$ 120.00 — Camisola de cambraia, CrS 32^00
— Calças para senhora, CrS 6,00 — Edredons

desde CrS 135,00

FÁBRICA DE LINGERIE
AVENIDA COMES FREIRE, 103

RUA

COMES
Filial:

DA ASSEMBLÉIA, 12

VIDA SINDICAI,
?.E!J?!!ÕES SJTmCAIS

SINDICATO
LTIAOORES

uns
NAS

TRABA*
INOUS*

Ki.fnçôn»; no finoicato
nos ra»pitEr.Aiios no
COMERCIO

No dreorer deste mis. em dnta
rr;oi)t:TOS n <i"r nportiramrnte anunciada.TRIAS DE

Ol!IMICOS PARA FINS! ° 6lndl-nto des Emprecados no
INiaiISTKI.alS, DK PROOtl-' Comérrlo do Rio de Janeiro fn-
TOS FARMACÊUTICOS, nEirr- reallMr e!:l-6cs nnra n Dlre.
PERFUMARIAM E I)E TIN-1 iorh e Oo"s:!ho Fiicnl. que de

verto dla-ltir o Flidl-a'o ro bl*TAS F. VERNIZES 110 EIO
DE JANEIRO 

Grande ns-embiéia peral, ho-
Je. ís 1B hera-:, ft rua 53 ^c Maio
n.° 4-1 — 8.° cnnc.ar.

SINDICATO DOS ACRO-
VIÁRIOS 

Grande aUsombléln cerni, lio-
Je. í-.a 17.30 heras nn sele do Sin-
dlr.ito dos Médicos, A Avenida
Rio Branco n. 133, 3.° andar

RE NIAO CONJUNTA DE
EMPREGADOS E EMPRE-
GADORES

Conforme noticias nue recebe-
mos. os ronresentantw do SliHI-
rato den Trebalhndnrcs nns In-
dltsirlas de Produtos Qi'lml-os
pnra fins Indiisírlnls, de Protlit-
tos Farmn-etitleos, d? P.-rfumn-
rias e ile Tintas e Vernizes do
Rio ile Janeiro, cnconlnr-se-no
hoje, ís 14 horas, com os repre-
acntantss do Sindicato dos em-
prcga-lores, a fim cie que, cm
reunido conjuntn, sejam nmpla-
mente debatida a questAo de re-
ajustamento ile r.alarlos pleltca-

nlo n lnlclar-se em Novembro do
corrente eno. Arslm sendo, e
como os dlrrlfos c os doveres de*e cnndldatnr n carro eletivo r.lo
comuns a todo ns«.o:lado cfctl-
vo. oultes e cci dl-ri*o n vn'a,
nos termos do Eslntuto. n Dlre-
torla do Sindicato comunica r.
todos os membros do euadro que
desejTem or"anl-nr chipas ra-
ra concorrer no nlello. oue n Rp-
eretnrli prrtíarA nos Intcrcr.sn-
des todns ns Informações neces-
r"rlas. n*slm como que o Slnill-
rato cii-íteirA todris ns rie*pcsns
de imprc*5o o distribuído dns
mcsmts., Na rca'i*ar5o do pleito
hnverA n meler liberdade de vo-
to. nue é cerelo, como 6 rnmm-
tU'el com a drmnrüo demncrA-
tica da. cl^e^e eomerclArla como
de tortas rs outrns.

SERÁ' SUSCITADO HOJE,
O I)IcSinio COLETIVO
DOS TRABALHADORES DA
LIGIIT 

No Conselho Regional do Tm-
, balho, será suscitado hoje, pelosdo pelos trabalhadores daquelas: advo?adc3 Mnrlo Borguine, AnrfioIndustrias. A reunlilo terA In

gar nn sede do .Sindicato patro-nal, A rua México n, 1C3, 8.° an-
dnr

StelnbrttO e Mario Lemos Lima
rcprercntnntes dos Sindicatos
proflslonals, n abertura tio dlssi-
r'io coletivo contra n Llijht-

Leüuro

Ccmité Damucrúti*
co Profíresskta
SamTjnío-Jacaré

uma PAi^^nn nr*.*AftlA DA 011AÇA
4 fmmatttia *•«»=« 4a

Ciara WHattth. **a*i*e**».i*
•»i t>.a''m<*a *f»M"8*i tiatt
ai 2434 httqt, na tege 49
Comit* Debati»! r» Pro*
a»*f'í|:,l* ilf.l*»*ffl.Jaif»*»»*.
4 r»a lf«tsi*>* »•• tm, tm
.«ra»;!»»*», **»*• paterna ta*
bmíma^a rq irnfíale tt*
eta: 'AH MllttítitS
s o poro*.

Pus nmza tntrrmHlfr, o
Cam-tt ttt ett*tíget}i9
teia a*ti;ttr m es* a *slf»>
fa tt a*>i'n eq-mpqqltétm
4e rtfeéx te!"?a oi mmt.
4a*n t* r-Wfl^tfff etc*
o*»d«*t mterf fs*. o*rn tt>
no oj *fi»*"*b*iM cf» fatat
oi CoxU'* Pvíiqlettn ta
lilitritt Feietéi e S-ttta
4o r,lo,

Ar»*i a *»I**fra te Sfo.
ri* ta Crten, a Cswte
f9**»i'(9..V'í*-* eit^eta
uma iBspcri-sf* #*- r*-*l ia
qrcl. na t*—' trti ttt*
Ctaf'**0* IHJ*fc5r{a*sfa pw'Js-
mai.

PI9CEIRA FILTRO

^w^ffsir

¦"/ "" - . fe '0' * **'" -" r >t> "^*|M^1

O r.,rr.-.|.iin.l. um d,, i-u. rrn qiua presenciou 05 feitos mnls
-l^ntrir.iilu.-a dn rnnipnnhn vitoriosa d»s nossos "prarlnbns" —

Dln o iinllc nn frente mnl» nvnnçndn — A quedn de Monte Cnsle.

lo o » conqulMn de Soprnsnsso, Cnstclnuovo, Monleno e Zoren

Oito dias com a Infantaria brasileira na
marcha através o vale do Panaro.

l'erto de 00 reportagens HOlirc n situação dn Ilnlln df.«ninntelndn
pela guerra o pelo Fascismo — 100 tclcr*nunns sobre os

f.-ii.N dn V. I.. li- «• ii iniiM-liii do Quinto Kxérclto

Um volume de 300 páginas, com desenhos originais de
SCLIAR, e ampla documentação fotográfica, Cr§ 25,00.

UMA EDIÇÃO DA CIA. EDITORA LEITURA

K0T!C>Anin C-fhl
COMITU* Wf^TrATfO
BOT.arOCO-I.AGO*. ——-

O Comlié reT**!!»!??.*!"*» Bitaio*
Cía-lnsiM rs!A c»*nr!i!*n*5i,i> mm
o smi r**rfo «1* nl**tli?*írarír» na-
m ad>il'es e*"A fundwaiaír A
i*l**Kfi**in de*. hti"*^*"8doa ^tt*
derero: nii Vr|i»*nAri?a »'a "a-
trla n. 471- TcMe-a-: »>*1S»I

TytttrttjrtoMt—t*, i*n**E-
y..;-,.)/> ?»—*»> rfí^aTK*
DE V*Lr»irEI**R ¦

O Comlié r>"r"»r-Ã"»aa t*e Vau*»"H»e "***• ""an—OH i'em'*i"n ul»
• ímo. a f«"a*-n-if-*.|t rainima,
morador a F"!'r**'n Inie*"*"!»'»
*,*i,"r*lhA»*', 4"*a. i-i.j^ n aw>i»nl-
•**»!« tmt,**or-(.af| xwm clima de
vlbraefo pntrli'|r-n. cem rpire-
•"-n***e*»é\*\ •*•«» »*<|»***i"*"***' Por^l*1*^ l'0
ostros b^lTTs, F.*'ir!am. ra rra*
rllo, dlv**T.r»a e-*i>-"s rim a-vil-
"a—m n l^nerti*"*!!! hi*,A*,*a Aq
FTIB. ^,!l^''f**l?*-?*****•^, r*****T í**1*!»»
•".i n t»"i,-a,'va t- r-""^i'*",',r*ío
do IntcrMlTm er*mo i'*t*a l"no-
mlnlesn n're*a'n e*>- *•— -»s mortos
que rein"*-*m cm P!*tc)a.

rr»»»l"r**» *»***»a>'"««"ria»0

paiq rn\"ra. s -"lEPTrtES E
MARINHEIROS 

'——¦—-

R«vria«n*ns oi» "m n *d«1'*i te
-.,,...,-.,. ... ,|„, rrr .•••;'0"!o
Franca. Jrlo A' cs f*"*! F—'is,
le**** Afa-aM-»*) (]•% I?- *|r»*l o T/***» Pi»

rins. d|a—'p*rs ta Co^Pó D-"*io-/»*»ifl'*f> prer***'*** r*c* n****»*fl#
M~stres. ?*,ari",a'|-r>*, **fa"»^ e
^«rannrifajTjt Í^HMt-****,*^ p***» rtf)»j if\m
'¦>rt»aarn*n r*'nr o rcf"I**o Co-
mlté treh-lli—arir, n.)..-,,,»^.^
inrn n e'">'•rct,•"•

AVENIDA PRESIDENTE WILSON, 198-2.°

Atendemos pelo Reembolso Postal

RIO

(ZfAt*wáá^/^íe^/caS

A PITEIRA QUE ELIMINA 70 %
DE NICOTINA

já se encontra á venda nas boas casas do ramo

DISTRIBUIDORES PARA TODO O PAIS

R. COMES GARRIDO & CIA. LTDA.

fel.: 27-0533 — Av. N. S. de Copacabana, 571
 R I O —-

O operário Pedro Gomes Júnior, Injustamente dispensado sem
qualquer indenização, cm 7 rie mato do eorrente ano, da Com-
panhta Brasileira de Aços Finos, em Nova Iguaçu, esteve emrwsa redação em junho, para comunicar que havia recorrido,sem o menor sucesso, ao sindicato dos Metalúrgicos e á Justiçado Trabalho Naquela oca-ião veiculamos a justa queixa dessetrabalhador que, alem de dispensado sem justa causa, fora aindaInsultado pelo seu ex-patrão Kari Dcttllnn. de nacionalidade
alemã. Como ató á presente data não foram atendidos seus re-
ciamos de justiça, voltou a procurar-nos o operário Pedro Go-mes, que se encontra em serias dificuldades para atender ásubsistência de sua família, que se compõe de mulher e seis fi-lhos menores O clichê acima lixa o flagrante da visita que nos
fez » opcrar.o acompanhado de sua esposa e filhas, em nomedor quais espera uma soUição das autoridades para o seu caso

GRANDE DROGARIA DA LAPA,' LTDA

{CONCL. DA 3." PAU.)
e nor uma política Internacional
autônoma de amizade com to-
rlni os povos d;i mundo.

— Luta contra os intentai
ria reação que tratt de conven-
cer a RevoluçSo Mexicana de que
ilie entregue o p. der.

10 — Expulsão do selo de tn-
Ich os grupos do elementos tm-

tzklstas e trotzklzantes, que a-1
iem o jogo do Imperialismo e da I
1'caçfio,

11 — Continuaçfto dn luta do-
nular contra o regime do coro-
nel Juan Domingo Perôn.

12 — Apoio a todos os movi-
mentos populares dos países da
América Lntina contra as dita-
duras que neles existem.

13 — Continuação da luta po-
ounr contra o regime de Franco.

PROGRAMA 1)0 APÔS
GUERRA PARA A AME-
RICA LATINA 

V — A plena autonomia ecn-
rtõmlca e política de cada uma
dns nações da América Latina

2 — o desenvolvimento eco-
iftmlco de suas respeclIvaH na-
ções.

U — Elevação rias condições
materiais e culturais em que vl-
vem ns grande* massas de cun
população,

— Flxaçío de condições, para a inversão do capital estran
líelro.

— Revisão das bases da ba-
lar.ça comercial dos países lati-•lo-ameilcaiios para impedi; eme
continue o Jogu duplo de com-

prar barato nossas matérias-
primas e de vender-no.i n ai os
rrcçcs as mercadorias manufa-
turadas.

ti — Fixação do tipo de cam-
blo das divisas cr.trjngelras com
ns moedas nacionais, de tal for-
ma que resulte em beneficio nl-
lateral e blvalenU, na balança
mercantil e na balança de capl-
cala,

— Revolução técnica da ngrl-
cultura nacional.

— Revolução técnica da lu-
dustrla.

— Ampliação ou estabeleci-
mento dns industrias elétrica.
liderúrglca c química

10 — Transformação e amplls
cão do si tema de transporte «¦omunlcaçfies.

11 — Re.orma de sistema ac'•rédito, canalizando assim n
roallzaçfio do programa de riu-
senvolvlmanto econômico dp cn-
da uai?,

12 —" Revisão do sistema -v
tarifas para protegar r estlmn
lar a industria nacional

13 - Controle do estado sobre
o nível dos preços.

14 - Aumento dos sslnrlorreais.
15 — Proteção dos preços ru

rals em prov.-ito dos campnne-
es e dos peauch-H agrletiPoreH

16 — Estabelecimento do se
guri. social para toda populaçãode cada pala

17 — Aperfeiçoamento e am
nllaçftn do campo de aplicação
dn Icglslflç&o social.

18 - Incorporação dos nuclcoi

t-1 s'l->»j
mnls rcn'irlei r-K-l"''!"-"."--» o
••ue s"n. i**,,#a| si;'" f"l I"i'<*'arl4*¦ rua Sllvlno Montcnerjro n.
102.

l.riTP r. oxtãMjt p*"a o
stiBoruio nr-: jaca*"'.' -

O ComPó DemotrnMco Pro-
rrrsrlsta d? Sn^ii^io-an-nre, en-
mo resultado des eifc-res ni'8
vem d^senvoivenrío. r^n-.-^a"!!*
dt"is Imnf-r.iair';,'! cmi'",s"õ"ai nara
o bet-rn: 1.°°» o nr-—*-i'-i ti- cn-"o onllv^ da llnlaa 31 nue es-
Pi funr-lr-r»"*.;''! dis fl '5 em
Plante, rom pe"*n ri" pertHn rio
1-nrn.o de .Tecarfri^ho. e p-»rn U*o
eontiri cem n bei vcHndt* ria
dlrecfio tia via"So r'.n .10^0
I.fdn e da T"-ir'orh ri" CiW"s*'õcs dn Pr"fpr»rn: ?." o en'n'ie-
'"cimento rie nm e".mt"h'-ti ri.» 'ei-
to — vttH3rro?nte cotih"clrin nor

vaca l?ltclra" — no m""rrio
Lnrro do .Tacarénlnho — como
resultado fie. "rlrra*n"rl!c.i" J'tn-to A ComUio Executiva dn I.e|.
te. E' Indl^fnreavel o re"nr|to r"l-
nn"'e em vlrturie rios '"Po* nue
o Comlté obteve, e nrs lo-als de
partida rias novos ônibus e non-
to dn "viea lcit"lra", vi^em-se
numerosas nes^nas. eontr-mnlan-
do com satisfação sss faixas e car-
tnzes alusivos n er~ns eonnulstns
o que JA tem trn/lrio novos ade-
reaatns para o Comlté.

Há a rcgltrnr nlnrii que nue cttt
e mvlns dn renlhncâo mils uma
tnrrfn do Comlté. o use.ja, a Ins-
falação rie uma blea pnra o mor-
ro rio Samnnlo. para o que |íl
foi feito o orçamrn'0 e cujo ma-
teria] vnl s"r adoulrldo nr.r melo
de coleta feita entre haWeit"!
i'n morro e ene Já ntinulu n nl-
fíumos centenas de cruzeiros,
restando apenas n eoncersSo do
licença por parte da Reparti-
çã ode AgU"S para nue se realizo
|ir."di?tnmente o irabMlio.

Nem Irm são obtidos esses
êxitos e Jã n Comissão de Reiyirj
dic.ições trabalha p-la ei-lnção de
i.trnà feira livre semanal, In tendo
rido dirigido um momorinl no dr.
Francl-ci. Ellsio P'ihfil'0 tlnima-
rSes, diretor do £" -rvli.-o de AU-
mr-nta^ão dn Municipalidade

Outros assuntos, como n''nbe-
tiznção e posro m'''-'leo estão snn-
do igualmente discutidos parasua pronta reallzncfio

Qualquei qu* seja seu
meio pociul, vo-ê
pessoas que não £ :>-m
ler nem escrever. Diga a
esses pessoas "[<;<•
curem os C<
larea

d
da

indígenas na vida
clonal.

lu - Aumento
rtartes -idiientlva:
aa juventuae,

20 - .Jr trçüo ti ínfan. Ia
21 - Igualdade da mui'

odas ns suüs form -s ile
22 - Proteção n juventude e

garantia cie trabalho pnra cia.
23 - Aluda aos elameiuo Ia-lasse medi- que urloi as 1* in-•ln requerem ae parte do Ei-

.aao.

•uni.
in e

L-m
wrln.

li
n.

p; i
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/Mu» TRIBUNA POPlíl Af?
-- .-¦---.-T.--'r.mr.n.-nr.-urifirim-jTfinanmrT.ri -.,..,...-. ¦¦ ,,-^ ^v*,^,^,*,*,.™.. .,¦«>,*****+»***

inmi
jMu**»«.mwii, **,<**,'m,im>i:**m KatiajWIXt*«»»»»»»< »i'n' »* »OMW»e»iK/' n wi trwwnnawifjy

yo é o líder dos nacionais de
\1ft€4£/£&am*— Noticias da Prefeitura

VANDA OITIC1CA
*A9 ar*it*wM* 4* *'a*4t OMWw •» «***» f****?*, f**,».
** »!».«•« rtirffttKtasraU a,*» í%f#»sé a»f»r#tf# *tf4»** 0» »t«

tv» alMOí »«#U «1« itWi »f#,
«»*,*a«»«tet f&% a mtaaitttj»
ttmpmtMtt da mt> AtwiV»
ta e*m»Jka # ¦ a***la» i»
lef.rrtátm rtsmtntfim sem.
ff* fímpmm ia ppftk tf
,ame*t* *at**t**t»4t* tnftt
tm. Amn tmaUtet* mo tt'
ajtjl te tMttt'ftít» tWmt,
%o HH,mk^i>al t*ec<rm.ek*>
ptjit 4* am» nretl*."»! tf
tt,*t£n pet-H ww *»»'«we.
Hraavtr. ttftn»* «««tf* 4*
ti»a*r*et*t «ri!*, tetaaat »
opmiAa 4* twm c*iiia«» de
iwfoeafit |í*»na teAtte e
ewtiat* b*aitfe-»«« «praiAn
«m** «i «tu kttnatemt e ta*
romwiteot, iahê m ni-
metm »pfe*eatad*>* pela tt.
e*t»\t,i» t*da,t tln l%ttamea-
u »tta<*}*i»t n*%w*m a
tkmèm d» o*'*. *C*<nfj
4'A*i**,a*f*, 4* Caaittmbt,
ranmdo* M disfefo t*wtaol.
•Der Gan***" de Wteo
Waltt. 'Wit PtsrtttÊtf*. it
vet» tftVH e *m r»"i*i j.
r^r* d# 0*>a4«>*. Iteko *»«•
í^i/tfj do pteçtam».

yHtBACfttM M» IHTI*tO«

tt |„4*f«i|,4 #* tüMto, *•» «t*"#I«
lt . ....to, I***í»*íl i.fc.í*«, IfctKff»
S,.»ktil* I»».,.. «AI*» !»(.E'« Jji.r
14 a éw«V» *. |«-ilrtíer êv» t^HMI
TWfftMi li.ui.k »v»«*«i* a ***T'
r**# A* H****.-* t#r* t ean* **
fftttmff ta Çitm «wie**«rw*. *m
«mi«íi»s.*«, áiiftate ** pwtAtm»'
if. é»» lãsê^M at*W««, ***** *'**
t»»m*« «ta trl c«t %v-4. Ã»-«ft< !'¦
,*?.,% «» A«'*t««H A* d« Mele, •»*«
i„«»4 fi«4ji* *, am*a PtiPa, II»**
tíaií»», II**» I**»***» btJte a J#-
ia i..» |..-«... Mrt •• cante e>
r* <«"* * *» ?%•»-• fvfmAêm —
»ií4f4.« 11 •- tíirtwr tttt »f»»a r
é««f*l-* I'. I*. 4* lt*!»!!» <r*a **
mmm !•»'* ^» a-»» tti*» »,»#? <
iwr»» 4» iMirwtor e*> ntMítiiw,
Stp%4}$ iéSt*

rKiNtaivRite .

<«• HMMejAlet

/le-» [iUWUfOW. fm tM" » ef«eí«4 <!» tl**t Sfkvrrotl ú
frmt è» nmt» emta 4* O tamtttíatfi *«e***o

•MtWw&M dT-ta tH»e.iP.I-l# • tf*SSL\^H&aikfin.
mrnttktnTt n*e*ttt>tat etn «*» «»fiaa«»f# ea ftttWpt*
irífl «ne IH# S t»t*lt»U l»te\*it***t: fVm ttêjá **o
a^lttce» D«r*>*&f. i«it»t«ifa*«t. fj»AVí-«'i««ie». r*fi tar-
m^JThmtMlun ,»t«Mfii d<» sia»jWi-t. 4*««!e etfe

ei» Esme" e *e» Bpwtw.eí.o ae ft**^*l d» »i«í* Wg» ec»#^i.

t>»>«l*fBtO d* r-4'fe-frtra lUtiwe. .

triiN ífetite .V«t«ef de «er-ct A1»yrt*&-*»JAtW»

PwafamtU, t«,jt, tm temmta Ut-
ntt>SvTet)i

i-' > » e.«»» i«i» i ¦*,» vitira
.«#«,1.., |t«t da») i%«Wá*., |»r»í*
VtrAm, i'«*t»v*. it-ti"*'. ttm
t;,Hm. ut**, rm i^rutat fatie»
• l4r#ç» Uttxral Qmata.

CRRBITtM * ..a 1.1.-- ri i ..
frllllllll _____

O *f**Hn» «4t 4*«f»i*» tt ta-
Ura, «kl»* rfwtH«» **pbcui ta Cr
I !i'l 5*i,4» |«|f« tMOW«Mn »•< !>•»
Mitjuãtaio MménmI tt t;«u*d.»«
4a lt .ití«r» • «st»r**»» «i«t»»4»*
n*a •»* »*rt»v«w Ae iw»»!» 4>« M» •
t*m t» J*r4i<ri»r4t •» Uraliei a
•tetatut» r»».» i*rt í* ***< *¦¦**.**. a
t«r.jfc*«*iA.-4i.-4« a**wiw »»í» am-
»-#tj»nt4*4« «ta «v**«i4 «wft «a Be*
tida») *• Um* tUrai* a 4; Itü 4e
Jtmtt. em t*ta>£t# a* tmtfMtisM
»>4f> I»»*» l*-5» (>«»>»*» |.*rrtrl»»
c» l«tii# i-- u *¦• Iwitnna 4* a«--«>
«?aWtiwai « lv«a»V4 4*« CMw>r«
etariw, m f»»i«i *» d«i«-i« ti*»,
ta 6 èa ttunAiro ta r.i».

r>r:*i«itAit qt'E k*titrii**4
CtlH O i i.>  .

|ír«»'|-f9 tniTtà^cntW de 
"eer*W„ mel* *£*»**

l 4-a«-!«». #>-t»rfi*«.i« ae» ce-titt'» d*" ? .l,J ZiJ^râ»
o *-"furtai* de OflVt. o t"an1e me*tre nn» f» £«™».

- conctfto » rtstttar-te ao Trafro We-r—r-4o, dr^fa t« «en
«fdpel

y. c a
1| ¦

BRU

O pr*f**» «•**«•, «*l*s»» tm
KM f*t»4i*t# ¦» ».». e»,»..*«: N* ¦
».«» tis. U*'«l, (WRHMbMv TM*»*
ffcBBf, l*t Otl**t F«2m». ¥«»l.fc.
|-.-.s«sí. AVroV» ti.»f*V 4, Htafrt Thfitt-
t»«~*i N.»5H*:r», UtHlW V*M«Ui/»
tvutllira, Í5i4«>lrt tt.*» i:»u>4.*r».
M.5.. » >¦» V«M|nlt»»fl) IA«AI»iii1
c**, tuatir tje «í!j4, inrrtiwifl <!f
ír»r«4>'rr* ta Aaata Prtr» • *»r*l»-
ta. A»i!»w» C<Jír^4, Ü»r*» MeVi, *
tua»S«.*i« rfa t»*r»4«r*ii fi«e*«* i
.»¦¦.!-'--.: J!«VI -fA »*««, rsilii'.
I**rsi&«.i 4* U!.**ir», 4<4n IV.*—
i«(i tf« A^tvttta, Jérmmm <?»iateBU
Álvaro Unt, t-Mat VMu. It*««t.<
Ü--Í- Une, r-.r,««l I»..»*",!». 4»
llocta ;i,r»!ra. Ja i>.»r>> IbrM.
ABI««o A.fM St»itjp»»|««», A'^g-:»!a 4/t
Ansr** t»#sspjl» * C>>aiaMitt (I* lt*.
»s»*4 •!• .Vr-esteritls» «ta» !,.«?•-
donrui |*teb!r«n», J»S« lM't tr Gat-

PETRÓLEO S30
DE DAHAN

ANIVERSÁRIOS

«.r.H,.re«: Ab«l ItaaW», a*tt"n
-;. .i •> sei.» l*t,hau».
•rnnraat «Marta da ator!» tlH-

»-hrlis.U AeNt. *«!«•» to
^.in'm AeWI: Ornei1» d* OU»
J,.."i!|lm • >'»rw rawel*"!*.
i rt.» ar. J«Sn KUPiíIre.lo
r.r;t»*! l.tsta Aniulo Ltm» »

UliU !:.inuri>

NAsaMerros

~ 11 ii  .. ¦—  ¦" H...I-J

tr.

?>* ¦

V«'fre.lr>. fOvfl do c»"»l thrV»-
Vtrp>'í tior»*»: Ivan. ffho do ca-
Ml Arnualo-Ntlt» Uuarta.

NOIVADO?
Cnritrataram inpetaa: írta. Marta

,yii!. r*.,-i!iurl» com o »r. Ooeta d«
.Jul""» ttiHelo.

Brw llem-irdet*. Oraca t.lm» eom
b »r. Joaé Kerrtlra de FarU»,

CHÁS
neallM-M na rrojlma oitam-

f«!ri na »ed» do riube P»t4«.in.til.
o filttmo chA-t.rHüe-coík-tall em
bw!:.-!" da» vltlmnn da guerra na
Jrc-.-itTrs.

\^&&tH*~

0 QVE MATOU POR AMOR
Ot filmes bosealot em motlcot e romances nstot ettúo em

r-. >:-.. -O que matca por amcr" i mate um date c'clo. O re-
saltado da adaptacáo da nccela de Anton Chckov a tela foi um"suípeise" <fe cairgor.â inferior, apaar dos nomes dc Gcorgc
Sandcrs e Linda Darnell.

Scnders 4 um ótimo artista, <; •- tem uma Intcrpretacúo to-
berba, lerte, no papel de ;•<-;•¦¦•". e tíaito flcrneil, lindluima
memto, /tu-com prr/clc«lo a mulher ptrigoia, mas um bom lll-
me rcqutr alguma coita mait do que um '> •-¦ .;•; • e uma bonita
mufier. As exigências súo meioret ainCa nrse gincw, o "thrtl-
Una" Apesar de tudo, há neste "Summer Stõrnt" (tllufo orlgi-
nal) verdadeiro ctrema e uma relfouroçtio bflífonfc real da
Rússia de 1313-1319, principalmente da djioca anterior á rcw)-
lucilo socialista

Oouofar st'-: deu uma boa moslra da sua capacidade de dlre-
for rcrclando multa argúcia e tegurunça, c, sabendo recompor
multo bem o ambiente, nos mínimos dttalhcs. O f.lme deie ser
vi-to, unicamente, no tcnttdo de re esnhecir a'guns aspectos da
vida da aristocracia ruisa, dos ttu* costumes e da sua indlfe-
rença pela slluaçáo mtteravel dos camponcits, ja que a historia
em st nao conrence. A'do contente porque o c'.ncma )á nas ha-
bltuou a estas htstor.as de "paizòts mó'l;l!ai". a esses '"assas-
tlnalos por amor", a rnes "amores âc perülçáo" Tanto isso é
verdade que ,talce* pela svgutâo do titulo português, multo
antes do final te tabe o que irá acontecer. A eliminação de Olga
pelo lutz Petroff perde multo do seu efeito, justamente, por ser
prevista. B', em última análise, um filme comum.

Destacam-se, alem Ce Gcotge Sandcrs, num desempenho no-
fatiei. Linda Darnell, a suave Anna Lee iNadlna) e Kdward
Everett Norton, que fa; um cende de medo razoável.

CONSELHO PARA:"O QUE MATOU POR A.IIOR — "United Artlsts — Regular.
Pode ser visto sem prejuízo.

HÉLIO FRA.NCO

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

«.»... ..u.s. Si&t 4»» lettee. tf**»
>?* «« Aeewtt i"*****! l^tlrw
J**»*.é* At it-.,-*tA*. \Xttr »i«*«*
«•»>»•-.* T-1'-». * 

"tm 
4»«»>..*.«. »'

t»r»iHi 4>*»* tVí!», McreteitM
rinflíl 4»- IS»*"»»*™ » K4í«--J n»»¦alft, »V*-r*l»íW «#|*l »9 imttxt

RBCHRTARIA HKRtl, '¦•
atitttaititNtÇAM ——

Y*nm A******** — Vattrfü í*>*.
r»*»tr« «tt «"k»»lr» **»!-»•, ««»«»•»»«
*. QüUtt H-ttif» tt HHi, A»-»>V
Ptnlete caraKãMr, tt-t»» ** »*¦•*<*'
» ü.^.i.» ih ».»>j- •»¦¦?• Vm.
Mltfi« |-'..i.!M At WÊO, H«i*»«l
tt» tm**vn tUi*. f»»*.*«44 IM Vi*«
14 t*UMt — Nn o IVttMUmt»»..-
«\» sjtrttiãri j.*^1» tVfr»»» e.*
04t» **«* a i«*|«»t»,Ka»*|., «v o« =
»»aji#*r;jV.. &«**** •!••-**. AM ft'
rtt t>»« IMaitei « rt»»r»»?r A»*jP*r»
*-. »iar»ti4ij( t-»'* « tj*>*,i*«««M».
44 tV»»»4»l

MtfMbeet
€>%* M.rfa Oleira Pir»»»«

CSsttaat Areati a*i»w — *rt«1«tf»i
i41t* fUm &* Vrnt, ttOãVtn .'« r*
.•«eu*,, Mkarttwts t**»s»i* *• H*»
t-o -. «»i«f.ft4->

ttBPAftTAMHrTO PO l'Rt»
IMIAl» ... n

(...:..».. 4« 'i...••'•
Rr»ir>'*4<. It-'*ir« a M*t» Oat*-»

AlNwriMet e.f»rt4«s t*»»s 4» iM«
\% _ R.tr|.i 4%

»»i«it» t" r..»n.i.«
t;»-*»»'!-» 4>. «»«?• •— a*r«'4'

Va» •*<¦ |k«i«», i>M;f-» 4« }•.;»»¦»«»»»
I^i4't t <«4lf<-» — t-<«aMr*9Me.

»»i«K" <• '•'•'•¦•'.'••i
U»í-í.-í». e-, r*#tt> — ft*»**»»-»**

•» ;.*«:.'.t.;» r'«V-«». tA)(B*i*-4*
Mirtt it»> ot»tira JI*!»» t «Mr*# —
rSM«»f*fe--l»»»,

anoRRTARU rr,R\t. t»r
BOCOAt/AO t. ül!I.Tl'RA —

Al** 4* ..-..•.. ,. >
F«r»» tr*a«ftrH.»» — !•«*• *•

Urna «mu*ttw mta o IV|.mw-
•»*l«r' 4a It4.##->í*w K»í».#,*l-*u;
I|»í4a Mu»*'!"» I^ea^a B»r» «» l»«.
atriasttatn *u> líiswaíS.» t»i*ft*»»».
Haste* ItõdrteMM V-.i.» pira <•
a^rrtea tt» i;*i*4«»rt».

DBPARTAMRXTO t)B BOU-
CAVA*» ritlMAItlA ¦

*!•¦• d» <:. tl-r i

V ;.m 4*iwni4«.» Per» «t »»»•
taa Ananl |«t# a r»r«4» Ep*»t*i
I-, -- ,. B»t*r B, C«jrl$a 4» Car-
«ia»., t».«r* » i*<*tf* Atento ia-
nw: Jararr fUm^afi »««* • ateo-
'., AaioftM F*rwi»ít» e«» h»m>*.
Zilra I'«<»nat M*r»n>*jr 4» Kh» pa-
ra • #«*»"» J««é ll.ciacso • Iwta
Piskelra lt*t» r>r* a e*<ro5» ll«rpa-
t5iía 4» 0>^»mUa.

nEPAUTAMIÍNTO PR EI«n-
CAÇÃO SACIOSAI.tl-TA —

FV4 |r»R»f<-r4« A«««i*l« 4» 0«*l-
r» d« Ctrvalw OH«»lr» l»r* o tVr-
tlço 4» CorrrxtBrwíewh.

nni»,\<lTAMBSTO DR «AU-
1)E BSCOI.AK 

vi¦ • 4« tlralori
Ffetam 4*«-*ajd«»» — Mtrl» At»»-

reeld» AB«í4arr<i-4e rara o !'¦• «•
I-, • Z»ti4 .-'¦•. •> Otmta para ••
Ctalro Od"BU**leo C*e«.Ur,

-i. i.i i u-i\ tsr.uM, nr.
rtXAXÇAS ¦-

jEm bonito^estüo, Monterreal vencei
o G. P. Ministro Salgado filhe
rj — ' ¦ i - J^^"^^ \ O multado geral das corridas à
^ jT TJ J? p yÊ domingo no Hipcdromo da I avea »v

EXERCÍCIOS DE ONTEív
t..

A ira*.:* íví^JlàácH» tf^dU M| J<jUA'.'*t), t?**»
«uniu. «tt mtm « t*mm*t*\nJt a,^
rtrf-ntiea? TAKO©, R«*víl

loi j i oho i*iir» — vel'a »«» ti»
PiOntSTA. O. rVfftt» - l«Wit*« «»? *«-

mi r>! i BACíflSi*. K*tít*t#*
Mtrrooico, Mínutit» - i «*

f«» RS
LOtOrl, Poc-ilt» - I.KO tm

IU«.!¦?.-<iII:¦•* KIIAN. OitlO -
I < "4 tt» 101.

OfJO, D. rvmlnt - 1*5* «n

TAM TAM, Araújo - 1808 tm

rít»,Vf|i j Araid»
O. niüiude aflwle,

<í'"ai.%ha. t^nítiien • OVA-
I!At»l'AVA CuiUt» - ll*M em
ICft, a^atHatUtVa tittüfl*.

rOitASTtTJHO, OOtthaV e
TOWtWíí. l#t«tne« - 1«0 rm
ci ftntttRtla enuete.

FflCNtfnOO- ti»e» e ITA?í
OsliKfff* —. I RM «a et, f»

IMlITAfílCO. 8. gtlra - »«|nh^^ttt»*

Piorado m^r - »(«„(ff^WMVS
Tllilfll, fcHKlttteai - 16» «ri'"^,,^, © Cimb» e CO*
to«,e«.llO,C<»f!t»-l*00ffn m prthamt» RM

1 DARK PRISCB U4 R OOtTA
ISOO ;CA7., C P»««« - 1ÍO0 em IM

NEORAMIKA, t*4. e PARA*
%U(*4o - iW» «n

MORÍOnOIfíA BUfltóM

RBAU8TA, Ceelf» —
"ciHUCjüE. J. Araiiío - lt»«W*fM

«n im U ? 5. tf4i.ti»ni,«» «*,*.
CAMÕES J Martins - lâ« ARVOIIF4JO O Ctrnlia e fio-

m M»nu» 
i*w 

RrJ»OHí Aim4n4o - WttnW
ourA. Cila - ta» em Rt |^n^.,ttrVrf,^.,iii« • oua.«««jifjjOPt' Mai» — íaso «n1 tatJUVER. t>tUltM» t o.1'™I ^klopk. wau iw cm rjAnAPR, j= «sitia? - ItWffli
CIUIUR! J Martins — IROO1!» 2 5 R9iihai«44 e^iiete;

PAN'A. Mreoulla - 1«09 ra 'Maiilits. ttmio. **• "jw1»*?

«COBUCICIA. C. Pmtrm - l tm Wl. «»nt»n*í ««t»» •
lito vai W. |"eratx

|R?S" ¦>.-s?"™" '

OCORRÊNCIAS 
'DIVERSAS

Agressões

O PUBLICO PBESTIOIA
«CASTA, Iin.VSlL l" 

Qiir.m a«slfit« "Canta, Braall!"
Verifica que Valtar Pinto aeiros A
rl-ica aa peitriilan d« «e" K.i".'^^
Bfl. emi.re8i.rlo Manoel TnrreRlanl
pinto, nua n.lo meilla naerlfletoii pa-
rn levar A cena uraniles revista» com
¦ ' ilesluinl.rante» rnontajscn» •
tljenena caro» e coosoa.

'• E' .te tal valor a revista "Can-
ta. Urasll!" que nem aquele mau
tt-np" relnnnt» dnmlnco. rre|url!cnu
B- if.tacrieíi do Teatro Recreio. O
BCbtico compareceu em manna A ma-
41 ¦ .'¦» a Aa duan nesaCe», A noite,
Bar» preatlslar o orlclnal de Lula
3p.-1m.tn, Oelsn tloacoll • Paulo Or-
í-.::do. que a audácia de Valtor Pln-
to montou com raro capricho. O' 
atlonco, aom dlstlncflo, esteve m»lf''«ir.Ji ve» A altura daquele Brande pa-'tilioo. que vllirou com nn enan cm-
fc!i:antcs que "Canta, Braílll" ofe.
jrace.
( Hojt, "Canta, Braatll" prosae-
SniirA era aua carreira vitoriosa,
«era duas sessões A» JO • 11 horaa.

CARTAZ
I" HTÍASTICO — "FeltclaitaV*.

{lom Dulctiut « Odilon.
I JOÃO CAETANO — "Fllhlnha

00 coração", com Mary Lincoln.
KK.NIX — "A carreira da Zuio"

tem Blbl Ferreira.

j KKCItEIO — "Canta, Brasil".
?om Doroy Gonçalves.

ÒLOItIA — "O Costa do Caste-
ift", com Jaime Costa.

, BE PUBLICA — "Boa Nova",
jtom Atiuiliii Ilodilgues.

[ BIVAL — "Hnjia da» aeta lalaa*'tom A Ida Garrido.

« VPITOi.10 — •Criador» lm-
rovlsadoa", .Jo» vidente»", dc-
<r. > jornal» de KU.Tra, etc.
rn. M s OK i: TltlAMIN —

•O falcAo do' deserto", cuinídlan.
íllmes curtos, Jornais do cuerra.

I.MPKUIO — "O Arco-lrla",
com NaUislia Ushvay, Natall» A!l-
sova a U. Klurlnir.

OIIK05 — "ünc-elra crnnflna"
e "O caso do dlamanto azul".

PALÁCIO — "Vida» «..HilAriaii"
com Vanda I^ncerda Mario llrnslnl
e Mary Gonçalves,

PATIIK' — "ldlllo «Incopado" e
"Alova da morte".

PI.A7.A — "A mAscara orlon-
tal", com Nancy Kceiy e Lco Tra-
cy.

PAIII.S1KXSE — "A mulher quo
nJo aatila amar", com Glmrer Uo-
gers, Ilay Miiland a John Hall,

UKTHO — "O regresso daquele
homem" com Mlrn» Loy « Wllllam
PowolL.

11EX — "Mulher aatanlc»", com
Maria Monte» • John HalL

VITOlttA — "O que matou por
amor", com Gcorge Banders e Lln-
da Darnell.

EI.lxuiAlio — "O» amorea do
Edgard Allan Poe".

1'l.OUIANO — "Herol de men-
Ura" • "Caminho Bloqueado".

IDEAL — "Pllotu n.u B", com
Franchot Tone e Marslia llunt.

IIU8 — "Explosivo" e "OrtAos
da fama".

LAPA — "8empra cavalheiro" e
"Cavaleiros do Oesto".

MEM HE 8A' — "EspH da Ar-
g«ll&".

METItOPOLE — "Clímax", com
Borls Karlofte » Suznna Kostcr

MODEltNO — "Horizontes Bran-
cos" e "Tirania Bertaneja"

B. JOSÉ' — "Águas tenebrosas"
com Morlo Oberon o Franchot To-
ne.

NOS BA1BB0S —
AMEllICAHO — "Brasil" com

Tlto Gulzar e Aurora Miranda.
A POLO — "A praga da múmia"

a "Mono-pollsando o amor".
AVENIDA — "O grando bruto

com Wllllam Bendiz.

AMEHICA — "O que matou por
»in..r', om Ucorge Bandera e Mor
íe Olioron.

ASlOltl.V _ "A mascara orlen
tal". *

imm.i n: \ _ "Quarenta ¦¦ ot-
to h.iras" c "Orf.lns da tama".

BEIJA II.OIl — "Estrada da VI-
turia'' o "Amifi"» ate a morte".

r.MtlliCA — "Exiilns.lo must-
.ai" com jUunny Goodman e I.lnaa
Darnell.

ai • 4n «errelarlo geralt
Foi dc«!fn»tlu o encrltiirarlíi M»

rh 1I4 Perl.» cavacunt» * At!»i
«rarrrie p»r» o 8«r\i;o d» Adml
n'»tra çS«».

üf«parho»l
Alice Tavares Ftrttr» d» Raten

a Artn-ii-i. Attotnto Pinto — l»m.
feda-«e dn ap,.n!.. mm o par*í-*r;
Manuel CampUelI Psidia — t-irre.
«rm efeito o deaparUo d» S* •!»
correntt; Cnhen a irmão — tmtc*
ferido; Maurlchi á>> iti-Ut gotrt» —
deferido: Ceaar d« RA Italicl». II»-
to! . Teixeira Calnx.n * Eduardo F.
.--. Co»w « Ellva — re»tlto»-ii«i M-
Ia Jardtm tis IVnlj, Crm»'.Hit"r» Ir- I
mS.w Breve». Joio l*derich Fi1n> e
Cn ¦;.->:¦• Patmierl — auf.rlio,

EMPni:STI>IOS SA PllltPKI-
TIJHA

Serio
re», »»
í.-.s.-x -
tjj;: -
NS9C.1 -
K35t -
ÍÍ972 -
»SS"C -
M3SI -
u:,9s.-, _
SSS9I -

,'d t-.ir(-.•-. tm »t!*¦?.¦» trata
w» II-... ui CârHw Cl»»»», «*¦«» f*-
rtat.-t.ta * t*t% tM lr»ra» # tolttot
tio S.» HattK*» <t> l"4ri«»« Aa. «*"«••
t<*U Sl.r*t>ií«» llrft-i.*,.*. 4» I*
iam., *#Vw«>, issw**»* »»» *jsirt*l
1?» *!» ,N,tt»tf*r.4. Htf ,.•••..- «-- !»!•
e.wr «joe f<»ra *.r»d'*» a tara t*»r
»»m d*.«»^«*»4*-*- r4» #»!r»d» *» iv.r-
Mtt, dd»»ia d# ww. i!i!*Wt«K4vr*''->
(Btra »nvl»-w. A pijfcit *al *f«r»r
C»««íai»»t« a ««i>rrv«rrh,

ArirwKDtaral-j »t*»i»*ti»4 fe-
rtnter.t-1 a l*»S> **, abfcmwR. f»i to-
!tr>.i. i» IL P. ü. o aatcaaieo J«-
,é 1.1*1. 4. d« St aawa, wiitelr». r»-
rArttVr tmm «.aum-,* d» h-nh» *
rtt» Carfcm HeMt Ai^aar d« *<u *»
tado pôde o bn-ouSí» dn-arnr l^r
»d» l«-r»do r»«r om de*« «•»<•«•»'
prusimo t porurtt da IU»píUl «
Joio Itatórta. „

Foi »«c*irri<lo i» Po*m Cen-
trai d* Awlatttiel» *. *w »»««»i».
.ii.rw.lo im lo.t,ww Cltnlcü í<

.'Udiirolra. o *r.li\arl"r \«Unmli<'
úo Oliveira, d* íl tm-*, aidifim,
nritadur na Exeadinha do liarr»-
r„. n. :i» Aprttwirtav» ferbnenlo

i ¦:•.-. ho!«, ao» acrvUo-

86001 —
sCOn.1 —
icntn _
ífion.

HOKUltltC»

t(»5S
S.".9r.|
sr.9Ç9
üf.994
«.'.977
S.19Í2
i*.".9f.7
Í.-.992
8S993
S«iHi2
XCnnO
SúOil

priiiKtiltas:: —
S5&4J&
*r.ot-.i
S.-.9G5
S.-.970
s:.97l
»:.»:«
Sr.3'3
S59S9
8r,393
«5!.?9
s6.|ii:i
schoh
SCUU

s
869.12
tr.^.i7
85971
85975
S59S0
S59K4
85990 I
8.99«;
sr.nnn'
Sfirnií
8f.l>09 !
8CUI3

SEDE PARA
UMA CAIXA

O Conselho Nacional do Trn-
lialho autor znu n conctrnçflo ria
sedo própria, em Vitoria, dn
Caixa dos Empregados do Vale
do Hlo Doce.

H mirante r*i hetnlt»-rax «n.iurid»,
«•a-ndu *m «".«ítrailh;.'-.» ao deslarar
.-nmo c oivlr f..ra ferrfo. A t»»!tcA
»l,r.u toqueriU» tara ttwrar UeO-
damvnto o» fato».

Uma fábrica destruída

pelo fogo
Foi ct-mpletamenUi deMi-u.i» P«r

um tnccndlo, » fibrlca de prolut..»
quinlco* M. Ilarner» eatal^lccjl»
t rt:a Na%nrro n. ISO, com entrad»
tírnlám r*a travenua lira» *> lt»r-
rriw n.™ 19. O í.h?" orlíliniu-»» de
virii» espkwf.«» no depoiiito de
am'jlo. pr<.t>4!iand..-i>e rapidamente.
iVimpartceram do!» »4>eorroi, do
ConH. «le Bombeiro», »ob o cnnvin-
do reape^tlvamenie do auplr^nte Kk-
|.;nc'll o do seaunío tenente. Her-
tulino, estando tu» manobras a car-
no do Uncnt.' Jaearandâ, diretor d-»
serviços o crplUo Cardoso o »>U|w-
rintcmlrncla <Io coronel Jo5<-, Mar-
ttnn Vlelrn. Fecundo o vh;'a d» fa-
l.rlca, que presenciou o Inicio do
stnl-trii. um curto circuito teria
causado o Incêndio,

A "lírica estava «eirurada em
varia» comu»nht»s, ra tmiHvt tancia
dn 4.I13.0HU cruxelrcs, «endo «s
tirelils..* calculado» em Cr 1.600,00
No local o comissário Primavera
providenciou « iierlcla Kcnlca. ro-
ilienilo is.rmcn.irc» para a abertura
do Impierlto.

Aproveltando-ae da confus.lo rei-
nant". em que varia» famílias da
vhlnhança nliamlonaiam precipita-
dani'iito suas casas, os larápios en-
trarani nas «asaa 1 e 8 da avenida
íl rua Itn;«:riS n. 213 carregando ila
primeira um nm-l de ouro <- um

A PRIMEM GRANDE LIQUIDAÇÃO
DA

Tapeçaria Copacabana
Tapetes - Passadeiras - Cortinas

Moveis de estilo

Tudo abaixo do custo
AV. N. S. de Copacabana, 471-A

C TIMIII _ "Santa", cum Ea-
i ter rYrnnude* e José Cllirlaa

li. flillltO — "Sinfonia da nau-
dado" ... "A tn.ila mistério»»".

i;iilsil> _ "Fllhi» do deserto"
u "Ufl ATifou ulKir.im n banen",

Gll.VJAU- — "Tiin.lra" e "O mis-
térlo da fiimllla Berwlck".

(ilANAll.MIA _ •• Viajando ru-
mu r.o perigo"»

0UAIUX1' — -0» cavaleiro» do
perlso" e "MlRUel EtroRoft".

II'AN KM A — "A casa do medo"
e "Fun d» semana".

JOVIAL — "Pacto d» «anirus"
o "Cow-boy apaixonado",

hVX — "Nosso barco, nossa ai-
ma" e "Do fumlo da noite".

JIADfUKIItA — "Graças t ml-
tih:i boa estrela".

MAIlACANA — 'Tlajando rumo
ao perigo".

JIK1EU -, "Gente honesta" • "O
enK'"»n«<'f>r",

M0DKI.0 — "Aa aventureiras"
a "Helonave".

PALÁCIO VITOIIIA — "Panl-
co na Dlrmanla" e "Sentença de
morto".

PIEDADE — "O cortlço".
alETUOS TUUCA E COPAOA.

IIA.NA — "Mrs. Parklngton", cora
Grecr GarHon o Walter Pldgeon.

OLINDA — "A mascara orlou-
tal", com Nancy Kelly e Loe Tra-

FIK.UA- — "Amor hivcnll".
POLITEAMA — "Um crime en-

tre amigos" o "Qimsi orfâ".
QUINTINO — "A obra destrui-

flora" u "Esta noite morrerris".
III AN' — "O que matou por

amor", com George Sander» e Lln-
da Darnell,

IIIT7, — "A m.íscnra oriental"
com I.eo Trncy o Nancy Keely.

KOXY — "Roceira granílna" e"O caso do dlaiminto azul".
HTAIt — "A mftscara oriental",

com Nnncy Keely e Lco Tracy.
H. LUIZ — "O i|uo matou por

amor", com Georgo Sander» o Lln-
da Darnell.

S. CHISTOVAO — "Esta nnltc
morreris" e "A obra destruído-
ra".

TIJTJOA — "Herol d» mentira"
e "Amltro» utó a morte".

VELO — "llalnha da Iiroadway"
e "Caminho bloquoadc.",

VILA ISABEL — "Um crime
entro amigo»" e "Qunsl oi'f.1".

,-.rt. ne l*»»)»*» l» *« »«»«*?» » tm-
n«rt»s»r3i *«# »*•» «*«*«"* * f»'"
tj>^o4» a>xt"».

Morto num desastre
o expedicionário

o t,jyuA» *xtmAm**i*r*9 M*a«*s
F4^f-»»l»\ A* S* »»*•• ««íiair.» • re»
»Mrai> A rm F#*waí*»: K»aum>v
t« i!*a*K e*liA» *r«»4»> * sata*i»i.
tut*«.< a» ««ir»!»*» Aa vm Um-
dr. tasft» -IVirto.V»»»»- Mo tS-a-
r*\t". o w»! (vwrMs r*" '«• ai»
ijnoreríj?». «m Stv.r*>t QmtAt o
firr . •'.-ti ifU.» n (trtdfc» a JO* e»
»s»J5d» rtt» f«»l *í» arrancado do va-
ttli»» i«.r v*M: K-»l* d* ntit» *NV.
VM", (|«e tr*!r£»V4 »m «.Md» to-
ttr*<>. **i*l"» »«r»d«i »o »olo, •>»•
rf»r»l« e«i«Mí4ri>ç»lo <l»* dia» per-
na», MusK>t f»'«**ti. a» oca»U» »m
tivt» tta »«cf.rrUo tn H>rtp'UI !«'•
jüáok O cadáver íol reco»Mo »o
Necroterto,

Morto acidentalmente
l*m sargento d» FWI, ontem, tr*

tnleri.r do "lur Corinea". em iU
...¦r. :t -.. einerlmentava um revol-
ver. Km dado tnstant* a arma dls-
partu, todo o priytii aleane^ir o
ratei-lro J.'«ô de Oüielra Kifno, d«
S» «n.4». pasiuUi « m>rad..r A roa
d» ,\i- ..,".-. n. IM Com ferlmenv
penetrante no abd>>mvn. iate foi
lran«r*jrtad» t»»râ o ll.xpiul Car-
Io» fhaea» ondo velo a falecer, ho-
ra» deis!» de tUr entr^d», O ra-
d»ver foi removido para o necrote-
rio d» I.M.U O -j.rc.r.1'. «j>i|'I-
»e. estando •» »-.•,.:.... .'-¦ .. "
distrito, encarrecida» da aua ,¦;-:•
Slo,

Incêndio na creche do
Hospital Carlos Chagas

Na creche dn Hospital Carlos
Chaga* reglstr.iu-se, na trurh.1 r!e
cotem, dolorosa ocorr.-ncla do ouo
resultou » morte de doa» criança*
recém-nascida* e srave* ferlnvn-
tos rm uma outra. Um principio de
incendia oue, >•.!<;-•.> t : niiMrnrj»
resultou de curto circuito em umt
|.imi«da instobda hir.to a um ber-
ço. nmeac/ni envolver t.sla » cre-
che. Kvtnt» o f<*o poU.s próprios
funcbinarlo* do hospital verificou-
so estarem carbonizada» duas crian
Cnha» com pouca» liorn» de vida
filhas d» Idallna Antônio Petlrnsa e
de Hnnoriiu Lima 1'als. Uma ou-
tra ficou gravemente queimada, fl-
llia de Iracl Mora'* l.lm». Também
o porteiro do Hospital Carlos Chn-
ga* sofreu queimaduras nas mtos.
O Hospital estA Interditado, tendo
tido aberto» inquérito» policial e nd-
ininlstratlvo.

Atropelamentos
Foi atropelado por um atiliimnve!.

^' ra avenida Preildont» Vargas o
empr-egado da City, Damaslo Tel-
xelra, residente na rua Cruzeiro do
fui n. 88n, sofrendo cm consequon-
cia, ferimentos generalizados pelo
corpo. Ft.onrrldo ppla Aaíilntcnria
íol internado no ll.P.S.

Maria ttodrlgues de 4 anos viu
va, residente na rua do Monte n.°
6.1, casa 3, foi atropelada na kvenl-
da Presidente Vargas, esquina de
rui de Santana, Anresentan.lo r.m-
tusf.es no frontal e nas pernas, re-
cebeu B&corros no Posto Contrnl
de Assistência.

 Atropelado na rua Evarls-
to da Veiga foi medicado na Assis-
tencla com ferimento na perna es-
qtierda e contusões gonoraltzailns
Antônio Pinto, de .17 anos, rasado,
residente à rua Costa Mendes n.
63.

 Armando Hndrlguc», de 40
unos, casado, residente A rua Con-
de de Lonpnldlnn n r>3.'., foi atro-
pelado por um auto na rua da Ale-
l.r.H . frente no n. f>.r.7. Kníreii con-
tusf.es no hemltorax esquerdo e foi
medicado no Posto Central de As-
sistencla.

!.• rAUio
tt** vitima - m ******

t% OriMMl. *k \ »*««».
t*, Gnr» mm *k ©, Wtttu
¥>, CatMtti H. M» A «art»*»,
fmm " IM*.
tM».*»**» m. m mpo •

UM, r*""** '"S» Cff 39M,
Pltrts - «ím MW». _ _
Pi«.i«#t«niu -» tf'.w W R»'

tal.
Trata4»r - JtM» Pitei.

2.* IA'10
lít* MKtlttlü - t if nêstêM

IA. P.I
1» Ríif, M *t, A Rtto*-
v, <fs*mm, it, U Mm*,

m,
P, lftttítw* I.» M* 8 B*«

USS4,tiio *%r,?4 Oíf-i» « > maa*
eoa,

Trmpo - W",
Dlfereficaj - tju»!»» r*ip.»

a ni* emp».
lUtftsis - waMdaf *»* Crt

93ifí, Dupla •»* Ctt mm,
PUm - «i« Cri tíejus tli

Crt ttm t rtt Cif »8^»«. m
pf^miarta • As»»» M*n.
tu*», _

TlitfltlW — T^ftCJifdO Cie-
Uio.

pstiiA* vê».
ifor-to iíe»ii»tt'«» tw IrtH"

ir. itiúti» » »»tts..jn© d* et
o^a • i'-iki% ái not.

Ns cuna R»t fpíOTtfOTttJ»
do ponteiro * ns* poauUt*»
*a(»r«B.«i de lAiwsem.

3.* PA".0
l,tM MCTttOI - Crt ne»*

ia. r.»
I*. Ofir.iljviln I, 41 jJ. E,

CasiUto.
3*. KMilto. M, C. F^rrlra.
3* Osdir. », 4 Oulteirct,
Nâo ctírrta Hí»"»ntc,
Tfnífw - "f»"2 5.
DlfiiiíTttai — e«wo ««po» •

Ut* c.iT<»».
Hjf.c5.-j - rerserdor '61 Crt

»t». Dupla iSti Cs* 3fii».
Piseis - rt» Crt \6J» t rt>

lOlOO,
Pr«pil'isrl4 * Uniu de Psu*

Ia Marhaea.
Traudor — Ernanl Prellaa.

4.» PAPÉO
150» METROS - Crt 15 •C*1»

IA. P.I
l». Tocaadlra. 80/48, O. Rd-

chel.
2». Oladlaáor. S8 O. üiloa.
3\ Rauplan, M. K. Cutlllo.
Trmpo - W3/S.
Dlfrrcr.çaa —
Rs:íIcs — vcntfd-ir (1) Crt

23.0.. Dupla 112) Crt 20.00 e
(3l Crt 4tfl9.

Piaces - il) CrS 10.00; <3>
28.00 « (51 Crt 19.03.

Prooricarlo — Lula O. A.
Valente.

Tratoder - Joxé da SUva.

5* PAPfcO
1500 METROS - Crt 15.003,00

IA. P.I
1°. E-íríl^ro. Sj. J. Mais.
V. ni d'Or. 51. A. Nrry.
3B. Mcrrorfí», 58. O. Clloa.
Tfmpo - 73T5 trecord),
Dt crenças — dois corpos «

trí< corpos.
Ratrks — vencedor (5) Ct%

3953. Dupla (13) CS 31.00.
P.nce* - <5) Cr3 10,00 « <2>

CrS 17,00.
Proprl-tarlo - Armando Bit-

tencourt.
Tratador — Mario de Al-

melda.

lUiil** - HK-^Am MM
••ft», IWçl* •»» m»!-

Ptof««- - ?*• C'i lie»;
cn um» iii Crt iim.

pfSpf>V",sil# - K T Pt
út*-.

Ttmdm - mm*ti m v---
tttti.

8.* r Af I O
?ttí# mumiío - crf nmM

•ti Pi
o. p. -t.utí \tn» rit-titv*
l», MmtttTNl *i. o t H
r, Irarl. il AOntmrn
r.Tlra"*». 13, I* Miís.-n
Kio t>trf«u R«riitn0iv,
DileftiKK - Ub" C«I!«S «•**

tjBMJO,
ItMalea - %*fm4*r ($\ Cif

«m, Dupu »!?< crt mm
PUm - iii Crt wm e «n

Cil UM,
Piepíieiailí tífuori SíâPf*
Tti.ii.40t' - OiSXSiSJís» PW0

9* TARIO
Crt i»e*»*»

Oueda de booJe
Na avenida Presidente Vargas

_ caiu de um bonde, sofrendo cnntu-
[ soes na perna esquerda o sargento

do Exòrclto Oercmlns Lemos, de riu
nnns, casado o morador A run Tnn-
hntrS n, 30. Aps u» curativos, re-
tirou-se.

6.° PA«EO
1.100 METROS - CrS 10.000.00

(A. P.I
(BETriKG)

1=, Relâmpago, 51, S. Batista.
2°. B:lsôn, 54. R. Frcüas.
3o. Hurca, 50/48, J. Araújo.
Tempo - S0"l/5.
Diferença-, — dois corpos e

quatro corpos.
Rateio» — venedor (3) Cr$

50.00. Dii|)lu (121 CrS 77,00.
Placc.4 - (3) CrS 23.00; (2)

CrS 23.00 e (6) CrS S5.Í0.
Proprleiario — E. Fraga

Cruz.'.Tratador — Marlano Sales.

7.° PAREÔ
S. P. "CONDE DE nERZBERO"
(CRITERIUM UK POIKOSt

1.60U METROS - CrS 8U.00ii,0()
IG. P.I

(BETTINO)
Io, Goyo, 5õ. R. Freitas.
2o. Flylng Wonder, 5a, J.

MorgaJo.
3\ Enéas, 55. A. Gutlerres.
Não correu Galhardo.
Tempo — 101 "3 '5.
Diferenças — um corpo e

três corprs.

Dinheiro perdido
Encontra-se em nossa redn-

çfto, ft dlsposiçfto tle quem n per-
deu, pequena quantia encontrada
nas proximidades da estnçào de
Sampaio por um operário do Ml-
nlstcrio da Vlaçao, trabalhador
das oficinas dn Ponta do Caju.

tí*0 METROS
(A, Pt

t*. Uiente, 50, 8 n»w*
V. Ofltén, S«, A Rwa
t». tluttts Út Qto, H. A O-l-

!t*ttfí.
N4<i fujfrru Vsilpor.
T.iftpa — \%y,
Diferençai — três e©rp?* *

deli (n(TKM,
Rau;-»» - ttncdsr rt» Cri

&}JSt. Dupla 124* Crt 45X0,
PlirtH ~rm Ctt 13.» e Ui

Cí* 10JO.
Piíjíismaii» — e. rr.ii

Cnw
TtdUdor - Msrtsr.0 SíIí*

Resultado das
corr'das em S. Pcnlt;
«A* il»í»i

1,* t$t*i* — fl*r»4»H • ¦T"" -s
_ I* r.«» — t> iM. Rh*»;
1,4)» • |l««.

j.» t.ts—. _ rural » Trr» »
.»« — p, s«,** _ r». «ií-., «.
|^.e#j»; U.*« • !».»•,

1» fArtx — f\o • V*n*
f*. *»,•«. D, ISjS*. VSuttsss IIW *
iaa#,

l» mrr«> _ c^rtw» • rs».'».-' i
f* 52.ÍO R 21.00. PtoMit ií

tí.«»
$• {i»r«» _ f|»mer«d» • r-f -;-*

t", 1Í.S0. D. tOM, PSací*: H
M.*0,
t • pareA — l*rt»*lra » A i

Mtíd» — P. »l*«. D. IIM, !
r*m, SA.*a * 5I.Í9.
OOUtMflII

I.» ««reo ~ i.saa — t* »*•*-¦•
S». t-M»rri l*im*a — O !»..<
»>««!» — Cri Í5««: N4« i •
t.beí« — Ter»»',; *7 >'lfl.

S.» psrw» — l.icn — 1« N.-
r«. 5» nusml'.: !•««•» — <*•<
tH* l>r.l» — Crf 5«.-n. P'««•¦'-
t"*r« S«!,00, Cri ISOO; T^rr-i>* íl
tm.

J* n*rtn _ |.M» — I.» Y-
fc.. ?." E»tr»n»«- P<m»I» — C>»*vw'a  Cri S».«* —: I
t^rl :«.06, Cri IS.O». Teirr

*." psreo — O. P. Cwitn de '
^.^«e» _ aj«n  i" r.«.i
S* Batt»»: Po«« — Cr* i»w
„"9 _ TU nn: Nffn houve $>u<¦•»

Tem-w: SI* ! 10.
I:" r.*re*» — IM" — I". ,; • "

fim-: Io Oamltt»: Pont* — '"'*
?l.w>: t>ui>!» — Cri «!.«¦«. I'"
Sí.fl«; Tempo: 9%

C» nnreo — I.CftS 1» Cnrmr'
í*. Arrachadlt»; Por." — Cl
-fi.ep: I>m>ji _ Cr| ;a«n:
r.-H _ Cr$ 11.00, Cri 13,««: T
«o: mi S/10.

7.«» nerc. — 1.300 — I" '
mwsrn, 2" Crarhfi: 3.0. Chari
IMntn — Cr* 35.00; nun-a -- •
•ot.nn; p!-.rí» — Cri ll.oo " «
jnnni» Cr$ lí.oo T»m|K.: »1 *

S pareô — I 300 _ |.« «»»r-
I" 1^1'in. 3.° llada^-. r«nta —
afi.dii: l>iinia — «"ri .Ti.no: p-«-
_ Cri lieo, Cr$ 31 o», Crt 3<.«." •
Tem1».: ft". _ .

}lnv1men.,n de npo»!»»: Tr»
\ P3S.3K0. cnncurM»* Cri li!»-.'-

Mcvlmcnto gemi: Cri Í.053.CO

Turfe no Paraná
Ct-RITIRA. 1 (A»apreí») -

As carreiras promovida» on-rm
pelo Jonuel Clubp ofereceram c«
resultados seguintes:

1.* pareô — Inimigo e To*-
tfto. Ponta 1S.O0 — dunl.i ¦
4 3,00; 2." pareô — Oulaiíl *
Linda C.uanahara. Ponta 7T> oO
-- dupla 78.00; 3.* pareô —
Dunenn o Sorenalen. Ponta •¦
Í3.00 — dupla 70.00; 1.* r>a-
roo — \'fi Qu<. VA o l<!".il.
Ponta 2fi,00 — dupla 13"0:
5.» pareô — M<mtn Ca«lf>lo e
Cleba. Ponta 04.00 — dun!*
V2.00; (!.• pareô — (irande 1're-
mio Jóquei Clube Rio Orands
dn Sul. Dotuçao CrS 10.000 00,
Venceu Quo Vadls e OuMã.
P»nta 12,00 — dupla 30 00;
7.* parco — Invasor e Oltana.
Ponta 23,00 — dupla 13"
8.' pareô — Vlrclnla e Marlra-
gada. Ponta 34,00 — dupla
r,",no; 9.» pareô — Casm e
Serrano (empatados) e Lore-
tia. Ponta 12,00 — dupla •••
•13,00.

Movimento Geral: CrS .-••
173.810,00.

GRANDE DimO^MA j DA; LAPA^ ifi^
•Íaiif/ó da tpp«, 32 |r-, TeL:- 42-0030 \

Oficina Rua $arata Ribeiro, 522
FONES:

27 8183

47-1655]

E.

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel em Cltnclas

Econômicas
Contratos trabalhistas e oo-

mürclKls - IjeRlslsç&o
fíizendnrtn

AV RIO BRANCO 103, 2o
— SALA 8 

T • I ¦ ( o n • «3-2426

A revista que tem poli-
tka, arte, comicidade,
grande montagem e um
corpo de bailarinas alu-
cinanteS; é apresentada,
diariamente por WAL-

Ê extraordinária a prpcuródeingres-

Acidentes
Qunndo corria pelR rua Leopoldo

nulhfies. o automóvel n. 4 12 04 n
fim de evitar n coIIkAo cnm o r.nl-
hun n. 8.05.10, da Vlnqílo Estre'n dn
Morto, prniotnii-pp cnntrn um píiR-
te, sito defronte eo Hospital Tnr-
rer Homem. Uniram ferido», em rnn-
neriuenela, o motorista Alvar,. Fer.
relra Martins, de 24 anos, solteiro,
residente A rua Gustavo Sampaio.
244, apartamento SIM, ferido rom
pontUBÕes prln corpo e, nítida, oh
passaKClros Athaydo Mendes Bisti».
do 27 anos, solteiro, Investigador
n. 1.772. residente A rua Esteves
Júnior, r.6. e José Barbosa de Mo-
rnlR. dn 4~ nnns, flnltelro, comlR"
sarlo da Marinha Merranto, resl-
dente A rua Pntluva 119.

Levndn» ao Hospital Gotullo Var-
ças, ai flrou lnternn''o o comissário
.' i...f'ii, tendo os outros so retl-
rado. Depois de nocorrldo, o mnt.ít«
rlsta Martins foi preso o autuado
..¦in íliicranto.

Quedas
Ontem, em conseqüência de

uma i.uéda no "Fflro", sofreu ira-
tina da perna direito, o ndviujnilíi
AIcIiIph Rarrns VaHflnntietr/fl, pn«n«
do, de f>4 .'inns .- niiiiad. r A run lll
do Fevereiro n. im, Hiinrtiimetítii
il. 4. Fui mediendu na AHuibtuncla,

irutirundo-aa.

fVlllavUllÜOPARAOH
111 DA JIMI

Jovem! Mande-nos a sua sugestão parn titaii
de um grande jornal de mvços. Preenchendo"coupon" chiixo, você concorrerá também a vono
prêmios. Tenha o civdado de deixar bem ciar
o sen nome e endereço.

Vamos fazer um grande jornal Juveni!
Para titulo: 

Nom e:

Endereço; • • • •

«¦WlaMIMIMMWiW ¦¦¦  I I. IIJIIMIIIIIlll IIII IM " """°

•1- -
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TRIBUNA POPUUR
»»«.»<44»a»aa»«»i»*a*aaa»aaaaaa»»*aa*i»ia*a*a»i»aaa..^^ «atjWMtt.aw ¦ *> ».i»aiM »i»ia4i»i.a»«»a»a»»«,*>a
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*Mr«Wt

iao será o ponta direita do Flamengo, caso Adilson seja suspenso
. . - i. I, ra—»»»—aaaa—«aa».—. •BS* *" ÉF .|

m9k 1 '1 1 ^ LU |k A1à\ *m f%m »m ^9*. am aa. mm mma mm,-) â T 
"* 

h a? 1B 1 11 •<* í* «? & 7 ^A f|
¦*-** *•» «¦ -^ Mm ^lr [ B. | T M \ p El «tfi m. TB imus ,1 0 BOT/ll

\ força máxima do Fluminense no "clássico" de domingo
¦ ¦-^¦J»*»»-*aB»BBsalBT»tB»B mmm>mmmmm*a*'m^m*a*MMMmMaMaMMMMMMMmÊMMMMMMmMMMmi^^MMMmi^MMMmMMM^MMMm

0 Flamengo transpôs o primeiro obstáculo
letetairtr» a tua iraatelaaal •*•;»». * rt»Bi*a«o »»**«» ».!*
ttm • :.ei.si;u «cito do tílfttao, l>»rftl»|a aiitt»». a» »!.
rreaia a» América, a r»ara.ft*|va ».*»,.» , IM mtiiiut•$»»»'* 4o earr»Bl» aaa. Aba» hmcU í„ a»a», r**v*.

ta, !*»«b d» *»»e!tJa a l»»r» »••*.. ;- • .-•,,.. f«,(l4,<m a BBt tal a teor» at»t»*i»da p.i r»-,»« a, »-.,. ^<f#, aiHiaada a »ap*rtari4*d* llutiet» *n .»jt»i,j„ |0"ntB B iriBBfo oMtdo. » Fl**»*»*» prata» qa» .t>4 ,m aí,»,
-. *• raalltar a f*t»ati» ta«Alia aa :.•»¦; ,..- . ,,: »,•»

a «Bi»f*iar a l*ira.**mt»**Beto,

Optada tMBt*aoB a me.i. tari» sa amnama afítttí. at»
i nn»*» a* oa* »rr»4tl»v»ra ••'»r • r»hr».»»r»o fora d» r**rr>*.

atada *m a»*rto larar. I»»ia ir»H «ir** a aaa rr*»i» »- .««tia» 4» d,í»r»«e» qa» *nm»»»ft» ara letal da alto Q-uir»
, •»» » de Vai**. irB» a favor 4» l**»i»faf« » »m a fator d»

f*#rfra, A prtm»»ra "eh«»f»** ocarr»» a-, milrh »ra qa* •
*,*rtm »orttr#»»a»« a »lti»B»»ro. i>a--»«, .aatroa a oner¦•«.«• Aa* rBhra* a o* pl»v*r* da t*4i-e»n»r»*la. •»«» *»n pro». .«tv»4«ja. ganharam rnat» dal. aaata*. Arar» a ramiahn •¦¦»*, »»»d» a dtfletl. ma* •• t**r*p**tt*»» .< tt*m *,«», .».
».« o Va*ea cantina» firm» eom a taa *»»i*t»m d» onitra•'* r*aa o naufatra -•¦» ,----, a am pasta Para «ia» a*»•«» da loretd» ro»Va.a»»ra **f*m rtaaer#ii|*dna M.t» tia*

e, fr»tra»ltlno* tofram «m r»v***. amado do* anranira. eom
e« t**ra« ra*!« e*i»»«rltad4»*. ft rVUfaia a oa rrtiim.tilno» I»b

» 4. Ir â 0»v*». Mia* »oh a ameaça da »»r por terra * ldt?'*
4» etirtqoli.A do tliolo mítlroo.

««bando qu. prtetta nariar ••mar», o inam**»»* «-.toa d»
«mBBt*lar orna tiioHa nlitda. r»**d» a» -•¦-.•».  , WBi9 »» «f-rVa». dominando o »d»/*r«*rta. *t?l>*nta #m»r*»a».**
, r> *nrt**o em Inftmer»» oportanldad»*, a»»» im-»i> qna «•m»*rm toa*» abaria. A»« o iri***»!»»'. mltiBlo. a df^napa a(«
*^»*««r»« invtxllda* da. •"..«. a '.-,.. „»„ M Wfifim,,,!,,,,,«a*». d*a«'*. o primalro anal. Ifom» ronfaala p»-r r. >, .....

f» *b»0| 4» Ptrllla n-lla tvnaleB • • Ml» loco» Bot*»m»Bi» *m
p?ríll» in* *» aarootrat-a ealdr», «ntraade ao área. Ale o fleil
d* bslMlra» nlo ttoov» oaira alteração Bo »eera.

P*r» o período final »*p-.»« .. n„ o» -,•--. r*«rl.».m.
/*»», f*rtr»m -•-. aennteeaB. O f»1am»n»a eamlnitan 4am.n»>n4o
» «Mtvta ftar marear ir** »o»l» mal*, por tnl*rmM'n 4* TMn.
ca dn!» pHmalm*. » P'rlllo. o animo, pa*trt*ada a vaeisramr-a ffh-na.a.err,. aln4» nrarararam ..••---•«•, ,-• „, a^l.

rt potieo 4» nrt.dueSa o» rnhra* 'aalld'--* am ramnn n»a•»*»»m lanl«r mala. O rrnal 4o Alllmo mlBBia. eonnnl«i*4nf»« » nm enitano do Jnti, ela rtprueatoB aenhom trabalha
í* r«»aç1o.

n»d* a «nn*r'orl4*da 4»mnn«tr*4a bIo »» r»»4» 4»»t«r 4»-rar maraeld* a vitoria 4o» local». Duram» o» 4at. t»m.r*m m»'« ennlnnla • looberam aproveitar a* falha* oo*«.ria.. O aexfMo 4*fen»lvo. eom a llnh* media em 4.«i»...»*». .Ai»do. ntati». 0 a.netaeulo da «empre: l.ult. .acuro
n e Nociva!, nm» verdadeira parelha d» bae»»: Rrla. dl->: . t»tma como nn* »au» malhire* 41a» Anotad* --••-.•*•» d«fe.n .iMidn o atann» pftda r»»ll*ar ha»» „çn>». j»|.< fat n «»ri ponto alio. ma* o* notro» lambam Uniram eom

A at* e»í)»i*rd«. formada por Tlflo a Jarba». eumprlo*rí-lente performance, principalmente no «egundo período.

O América decepe^noo. Ralra a attiaçSo da Orlt». Man.ron. o» mal» e.ilveram chato* d» falhas. Anta a p*rrarmnt».rio» fon"»ndnra». -•--. eonaeanlrnm «fmar a fne* d» t*»m.n ri-rfi, .ofrldo. o. rtibrn» d»»pedlr»m-»e do r»mn»nn»i«.•rã miiüo dtf!e'l. aepflo lmnn«»!vel, dctcontar a vantaitcm do»tilveriarlo» qua lhei vío A frcnl».

k*,-»-. ^BJ^s*t**í»4,*4,*»»»»4»*''''*«t'<-»*í'»i«''« v.,,,«

E** ^ff»B*^ik .• il^\. *"*•*' *y **1 >|HMMpjBJ^a-»aat_^Bkaj-. tmam. t
¦JBB«..wi4>4gj,gp,'»ijBjf^B«g|
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AFONSINHO NA ZAGA
I l.|,..ll. - ..-- r lt.-l..f. ,.. . ..«.IM ^r a *'.» Ir a'r . I , rt. ffA.

«lata ... 1.1» i-i., , ..i,,,. .,, .(.. Aa . 11» i» Tr*»».*.? a* ui„» ç**
iria vm qu». tt **tál<»fnaa*»** ; <»ri .taa* .t.,,.:<.,». ,..,,!¦ i,».
dea a» i ii. pelo titui.» n,j»ii,... ui...,.i. .-...,* .¦¦ t. ,..„,,.,
tto f4arv44, i:nirr4*ntt>. aa. ft^ i-«ii •• «ataré a ii «.« (,- ,.».i.
aw-air- f«»r« tje ,.,,,. |tt, ,...,.,, a t»**!» ***» a»« t., «a'...„t, •.
"111 14 tuilllil , ,lr Ifilr.r.k-

i ...MCi »t,i o ii r»ii**»r«.»B ,,
t*»l*a O i iiii.ii- . n-r. a i ¦ ir.'« Aa t*)a*at»ftt ...min,, Ui- .

granda „|.'-»-„t, .ii |r para a '*•¦ a«*»-!*4* r»-a! tü.. *.. i , ,, ,. aa»
Mt»», o irtcatat n*.. tr« nsjBVBaata »»»»»i .. .1 n..|u, .1... >• 1. a*>
«144*1 rrnamr, |»ai ,. ,»,ii.t,,, ra.m t|a» a aaa 4l»w»Ao trt-alra «ara
prr|»araaiti. para a fjftaja ai» a lt*4.fo|fo. «fira 4* t*»»»*»»»!»
uma Kran.tr. «Iiorta. s»u.»* tju» rnaira • at.i i:rSr , ,....,i.,a a
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A C. B. O. rnnrHro a Iraa»-
fnr: la ,! , m»-|a \] ,,,, ,,,.. ,|„
I lun-.lli. n-r ,, -., a liilrrn.i. i..:i i
tle Porto Alr»re.
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rt* (iir a aaa
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rr* f»fin»llrlr»M
BMBBtSO.

SEMANA rNOLESA

A Canfrd.racâo tlratiirlt» •Ir
n, -.[ .: i-» ra...i»rU .ttnur a "Kr-
matta laileta". \- .!¦> tia pt»-
tlrno «Abada a ri;¦«¦ «imu. tt. I ¦
l' ¦:- i ">-U'. i »rr» a* 8 At i:

I. r ia ti* m.tiha

'A coitícacão dos
concorrentes

c*a t# t*ftiti»a«i a» Aa.
Batrsia, fita» «**naa a m*
fatia» a «-«¦testiio a>t
r«tí^íiJt»rttii» £

t * tt«fat* - Vawo, eiva
| aaç.tu* p*)d:.ijua».

I* luf*r — f ¦¦»'a-'
C«ram t f»*MO» taeítílSrJi

I* Ij4íf»l •" »*»»m«»>4j«.
Bom • f»-Mra fWtdrtlwli.

4» hítar - Arr-írtri «atam
t tr-an*.»** (xrata»».

•• lotar - tnstmlntt»»».
com 19 t»'*j!-* tt»fd-d9»

• * tagar - Alo CrttMr»»
tto e«n 13 pm'-m prtúlêm

7» lt»ia« - liarstra » C
tí»t Rio, c«m is pantai ptt»
dadOB,

A* lugar — M»«l«inH'a.
com II tMnto* p-r :-it«t

I* luí»r - ll-rn* .ft-s-to,
cem ia r^io» i»*i».'taca.

Ot J<»s«rt «A danttnro
provln» «Ao u» trt|U,nt«*»,

Plt*m;8rt«f i IWafeso»
rm A-ttr.4 Cltattaí

Matiutttr* * nmtrga,
em C«4»ttell.r;ro GahAo,

Etmtt tento % AmérJe». na
Av. Trtxrl a de Ca iro;

CtTl!» 4» Rto * tu* .*•->.
em Cato lli tini. e

Va»eo i Slt Cttitorao,
em Si.it Jcnuàtlo.

UNI ESTRANHA A ATITUDE DE íWÂÍ
Afirma o atacante do América ter sido agredido * *

7/.1 > cabeceia, tnquanto Amaro talta para tentar alcançar a pelota

Vendi o Pltmengo pela conta
gem de 4 x 0. quando lurglu o
Incidente entre Lima • Adilson
O atacante rubro tennlncu agre-
dlndo o teu «dvcrsirlo, que. por
»ua vez, revidou, ettabelrccndo-ae
dai ligeira confurAo que terminou

|ccm a expultAo de» referidos Jo
qatlon.» do gramido pelo árbitro
MArto Viana. Ontem tivemos
oportunidade de ouvir Lima, so-
bre a ccorrcnclo que empinou o
brilho dltclnllnar da peleja Fia-
menuo x América. Olsre-noi o
tticante rubro, que disputava a
bola com Adllion, quando lnex-

No flltlmo quarto dr hor» da pelej» honv* nm lnetd«nt»[..açradavei «ntr» Lima • Adilson o plsyer rubro-neern tr-r.nm foui no «tncant» do América. R»|« nt eo.ton » de»f»rlutím atiro .m Adllnon. E»t«heleeeu-*a a eonrua/lt * L«mi caldomi pl.ado pelo ponteiro rubro-nerro A bn»r». anlto nr»»»e-ruiu Lima, eom o ro»fo aanerando. volton a dar »oco» em Adll-n. até qu. » tntervcnçno do» companheiro» colocou fim os de-«vença. Ambo» forom exr»ul»o» do gramado

rr,!.rDlr,?V.J,e,e,* ° jB'f M*r,° V'*,U' A ,B» «"«rtB foi rr-Ihnu em dol.» doi tento* d» partida Parmltln qnefizessem goals. desfrutando situações de Impe-Plrllo e Ctsar
élm.nto.

F00T-BALL AMADOR
Foi relativamente fraca A tar-a» »»p.irtlva de domingo entre°» rrcmlo» de amadore» filia

Jos 
I P, M. P, , o* avulso».

Mqiianto o mau tempo afaata-T* nart» dos torcedores do» Ioe»l» ondo »0 doverlam realizar°« Jogo» anunciado», o» encon-•Ws do profissional», qu» »e
spresentavam como grandog e»-Peticulo», «traiam outra parte°"t tlmpoi|»antes do esporte
«as massa», residente» no» ar-«balde» Mesmo assim, «ora o
{"•esetiea dn» costumeiros assls-tenclas quo tanto estimulam os
Pequeno» grêmios, a» partidasoiunda, agradaram uma vez
J)"" estiveram presente» aflel1' e a disciplina.

or-

O principal colojo programa-00 reuniu ao campo do itlvor.
representativas doa> fi|itipe»

Catt

[le« Para a disputa do quario'""" do torneio eilmlnalo-rorTiijõ» eoneorretites sãoaltinio:
Ca

colocado» da"«•''""'" da P.

08
Segunda

M. F. domo
esperado, as duas equipo»

arara com grande entuzins-™n' pondo em Jogo todos o»"s recursos técnico». Finda a
«'•¦rif cou-sè a vitoria do
Atnrtrloíi, pe]a contagem

tine desfarte se llber-,0" a» eliminatória.

rm
luta

llç.i,
Nova
ée a'xi,

Encerrando «s rodada» do',"! "«to da Terceira Cate-
r»ram realizadas duas''" j| as. N'o campo do Ma nu-
baiernm-se os tradlclo-

rivais dos campos siiluir-''"• o Modesto e o Engenho
r». Conforme prevlmos,|!e foi tcrvorosnmeiite

'o. nferpccndo fases de!l ilurante os noventa
rpíuinmentnrea o Kn-

lu Iteiilro. nials fellr, que''''fstirlo nos arremates
1 nor L'xl . Nn prellml-lni|r»s fnrnm divididos
imilt de 2x2.

d

a «mu,
«fllSHC;
!>' Um.
B'Mih()
s"« lii
tr 'inf,

III

Nc

Im i
llit!.!
Qu n
6 Sv
Pecti

'n"'Po do Olaria, medi-
"•> quadros do Vasqül-11,1 1'iildoi, Ksta pari Iria'auti monótona, dnda a

i superior dade do Vns-
'l"8 triunfou por llx-1'"«(loros o Juvenis, res-mente.

Anchlet» » o Dol Caslllo, ter-
minou com a vitoria do An-
chlcta por 3x1. A preliminar
entre os quadro» de Juvenis d«» ¦
mesmos grêmios, terminou num
empate de »x».

Piola nas cogitações do Palmeiras
SERIA O TÉCNICO E CENTRO-AVANTE
DO CAMPEÃO PAULISTA

8. PAULO, 1 IDO Scrvi-0 E»-
pccl.il» — Na* melo esportivo»
desta capital n»"e*»itra-*«e quo o
Paitr.slra está lnterc:*ado peloconcur;o de Plota. antlai Inte-
groale do «ehrlonodo IMlIano,
pelo qual sagiou-se bl-canipoAo
do Mundo PI Ia, além de prestor
suo coopfra;âo ao quadro como
Jogador, serh também técnico do
clube vi-to qu- a torcida do

-rémlo bandeirante nto anda sa-
ilícita com o trabalho do vete-r»no Del Debblo.

TEHIA Sino CONSULTADO
Aiirmo-ss olnda que o Palmei-

ra» JA re dlrtrjlu ao cracx lia-
liano, estando a todo momento
atuordondo uma rerposta . i :•
vo. A versAo da viuito de Piola
causou grar.do entu í • :. •¦ enrte
ns arieptes do campeio p.iult.10.

r

Em preparatlma para »n-
frentar no domingo vindouro o
Campo Orando em pro»»et?ul-
mento ao torneio eliminatório,
o Rui MnrhfiNii treinou com «
A. A. PortURtiesn. O exerci-
cio que foi bastante proveito-
»o, rostillou na vitoria da agre-
mlaçflo "lusa" por 2x1. que
venceu por Idêntica contagem
a preliminar.

Decorações
MOVEIS, GRUPOS ESTOFADOS, TAPETES,

CORTINAS, TOLDOS, CA^AS E
FAZENDAS PARA CORTINAS

SÓ NA TAPEÇARIA WENKERT
Av. N. S. do Copcc-rbana, 734 — Tel.*. 27-5457

-Tt-->

Noticias de Toda Parte
iXTKitmcAo no campo
do nu /.mito

fl km Paiiln S5 MuriloUWti 1 i:.U*JvU ^i-aavl
Afirma-se que o Fkmengo tanbsm está interessada

BEi.O HORIZONTE, 1 (Aso-
prer8) — A delcaçào do Atlético
recebeu um te efenema do sr.
Geraldo Jcsé de Almeida, repre-
sontnnte tio itríml ¦ mlnrlro no
cápltn! oandcironts que drclirou
nue o S'o Paulo F.C. campefto

Só interesi
Foi noticiada a antecipação

Vasco e São Cristóvão. Até ontem, porem,
havia dado entrata na F. M. F. O: diri-jontes ctusmaj-
finos, porem, somente aceitariam a idéia, caso o march
fosse realixado á tarde.

paulista de 194S. pediu primaziara negoclaçOes do pa_se do to-tjUelro Murilo. Assim volta : »
cartaz o Jíi famoso zagueiro, prl-
melramonte pretendido polo Pai-
mclr.is e pos'crlormc:ite pelo Fia-
mengj, Flitmlnen,'e América, Co- I
rlntlans Dltre ainda o represen- 1
t:int-i do campeão dos campeões \cm São Paulo, que o campeio ,
bandeirante do corr?nte nno estó
disposti a cobrir todas n' ofertic
d.s outros clubes. Conforme fo!

., , , . f.cil-iodo o riamcn?!) teria ofe- 1
para sábado, da peleja rocido 160 mil cruzeirrs pelo con-

o pedido n,"0 ' curso do crack mineiro, devendo ]düs-a forma „ passe do zagueiro |
I dns altero?ns rer um dos ma1 1
1 caros de Minas Gerais e qulç;:
Id.i Brasil,

BELO HORIZONTE, 1 (Asa-
press) — Notlcio-so que o Vila
Nova oficiou A Federação MI-
dcIm de Futebol pedindo a In-
terdiçfio do campo do Cru oi-
ro, por mot.vo do mesmo não
apresentar «opurança ao.» Joro-
dores dentro dn r.ramado, vis-
to n.lo haver tela» do pro'oçüo
conirn o Invasüo do campo por
parto da torcida como ocorreu
r-,f*'«rt'f»'r*,f»n4e, nor ncnslAo do
encontro Vila Nova o Cruselro.
,1.1.do a tu;i:'.da d bl-cnmppílo
Invadiu o cron-ado e tentou l n-
char o» Jogadores novallmen-
sei, deixrndo em oitndo de clio-
quo durnnto 72 horas, o ata-
cttnie Prtronlo quo teve como-
çSo cerebral.

CA.MPKAO O TIRTE* 
SAO PAULO. 1 (Asanresa.l

fl Tietê levantou o titulo do
Primeiro Concurso Infinito Ju-
venil de Notação da atual tem
porr.da. Conseguiu 3;if> pontos.
seguindo se o Corlntlona com
17-1 pontos, o Pinheiros com
137 e o Ipiranga com G« pomos.

NOVA DIRETORIA PARA
A FEDERAÇÃO MINEIRA

BELO HORIZONTE, 1 (Asa-
press) — Sepunrio se afirmo.

1 i mt
E«^¥C>V,f,/'l^flâV>5I«1V'V"í '-HrW

i^ffl^ffl ,^';í^.tV|Írf"'4j

4S1 .'f*. 'At^àit^tít 'i' TÍ1''** *í?s.''Z1'':"^íS

tt. tiVal^rCÍK?; •&¦{-* ¦PtsESL

¦ ¦ .'.11 *e processando demarchet
para o arllciilaçflo da cand'da-
uira de uma novo diretoria pa-
ro o Clube Atlético Mineiro.
Adianta '. que diversa» »¦¦:;• n-
lira» estflo tondo feito» para a
indlcnçfto • esiudos de um pe-
d'do de dcmlssAo da diretoria
alvi-negra. Afirnin-»n n min. no
rorpo «nclal do eampeflo brast-
Ie'ro de 193C. que os membro»
do Conselho Deliberativo te-
riam pedido dcmifAo de «eu»
cargos. 1'tna ver «e ronflrmnn-
dn a noticia cm apreço. e»mrâ
a prestigiosa Instituição csp't-
iva a braço com uma seria
criso.

O REMO VENCEU

Na 2? rodada do returno do campeonato
Movimento técnico das paríidas — Os vencedores; artilheiros; íeams que atuaram

Na septnda rodada do retur-
no, os dndoi do movimento téc-
nlco das pelejas são os seguiu-
t«89*

JOGO — Flamengo x Amérl-
ca.

LOCAL — Campu do Flamen-
gc

JUIZ — Mnrlo Viana (regu-
lar).

RENDA - Cr$ 41.117,00. .
FLAMENGO - Luiz; Newton

. Nirivai; Blqufc, Bria e Jaime;
Adilson, Zlzlnho, Plrllo, Tluo c
lurbas.

AMERICA — Vicente; Osnt e
Grita; Oscar. Danilo e Animo:

nine fluneco, Uesrr Lima c Es-
querdinha,

I.° TEMPO — Flumengo, 1x0
GOAL - Plrlli <30 minutos).
FINAL - Flamengo, 4x1.
GOALS - Tifio (20 minutos)

Tifto 123 minutos), Pirillo (27
minutos) 1 e César <44 minutos)

ANO. vlALIDADE - Adilson c
i_,!ma bi-Riuain, sendo expulsos
do campo,

*
— Fluminense x Bon-

- Nas Laranjeira».
Alzllar Costa (Regu-

LOCAL
JUIZ -

lar).
RENDA - Ot'í 2B 226,00,
fluminense - Batatais; Na-

na ti e lia 'Ido; M.irtlnez Pas-
coai e Bifrode; Plnhegas, Carün-
f:c. Geralcllno, Orlando e Rociri-
i;ues.

BOilStJCESSO -, Gilson: Llll-
eo e Laerclo: Duca, Pé de Valsa
q Bibl: Sobral; Bucheli, Anito.
Bidln'. c Nerlno.

1." TEMPO - 2x2.
GOALS - Nerlno, Pascoal,

Scbral c Plnhcgás.
FINAL — Fluminense, 5x2.
goals — r lundu, Rodrigues

e aoraldino,
ANORMAI IDADE - Plnhègttí

expulso de campo por agressão.
»

JOOO — Vnsco s- Bangú
LOCAL — SSo Januário
JUIZ — Stili.n Ribeiro (Regu-

''RENDA - CrS 17 010,00.
VASCO — Rodrigues, Angus

Io e Snmonlo; Bern, Eli e Art?e-
miro: D.loírna (rtsnoisChicoi; f.';-

c( fdapois A:'.:mlr).
BANGU' — Robcrtlnho: Bllu-

lú o Mineiro; Francisco, Brito «
Braz; Sono (depois Orlandm.
Plr.cldo, Antero, Menezes e Or-
la-ir'0 'dcoois f

1." TEMPO - Vasco 5x0.
GOALS Lélé. Isolas, Chico,

Beracochéa e Lelé.
FWAL - Vnscc 0x2.
COALS — Orlando, MenezcB e

Beracochea.
•

JOGO — Botaogo x Canto do
Rio.

LOCAL — Campo do Botafogo
RENDA - OrS 0.821.10.
JUIZ — Carlos Gomes Poten-

gl (Bom).
BOTAFOGO - Ari: Lsranjel-

ra e Snrno; Ivan, Neerlnho e
cti: Lula, Tovar, H?leno, 'rim e
Fvntinnlto.

CANTO DO RrO ¦- Odalr; Ex-
psdito e Gualtcr; Borracha, Ecle-
elo o Careca; Pascoal, Rulilnlio,
Gerson Pedro Nunes e Vadlnho.

1." TEMPO - Botafogo 3x0
GOALS - Hti-iM). aos i mlnu-

tos; Tovir. aos 12, e Franquito

FINAL — Botafogo — 0x0.
GOALS — Franquito. aos (I mi-

mitos; Tlrn, n^s 32, e Heleno
aos 45 minutos •

JOGO — Madurelra x S.lo Cris
tovão.

LOCAL — Campo da rua Con-
6ellielro Gaivflo.

RENDA — CrS 4.502,10.
JUIZ — Guilherme Gomes

(Bom).
MADURETRA — Vellz; Mario

Brnndfio e Danilo; Arntú, Svina
o Esteves; Luptrclo, Vnltlemar,
Durval, Moacir e Jorglnho.

S. CRISTÓVÃO - Louro; Mtin
dlnlio e Barradas; índio, Santa-
mnria e Maurício; Sldlnho Ne-
en, Baleiro, Nestor e Magalhães

1." TEMPO - Empate lxl.
GOALS — Durvnl e Baleiro.
FINAL - M'd.irclrc 3x3.
GOALS — Ba' tro, Moacir e

Jorglnho.
ANORMALIDADES - Expul-

sos de campo as jogadores Muu-
tllnlio e Dur 1, aos 15 minutar
do ssgumio tempo, por terem brl-

BELÉM, 1 (Asapress) — O
Remo venceu ontem o Tra na-
v'nrli nnr lOxt). O veneeder Jo-
gou desfalcado do Arqulmedes,
.lambo o Manolo, por nAo te-
rom chegada as autorlzaçfle»
pedidas d CHD.

A PORTCnrESA DP, DES-
PORTOS VAI AO BUL —

PORTO ALEORE, 1 (Asn-
press) — EMA sendo esperado
nesta capital o quadro da Por-
tugiiesa do Deportas de Silo
Paulo As negoclaçOes JA foram
entabnladas, ptperando-so bom
ôxlto nas negociações.

AMERICA 2 x ESPORTE 1

plIcaveUnente fot atinsldo peln 1 lealdade Além *" ¦¦ não <>ram
atacante do FUmcngo.queoaUn-1 ncee»*4rlss atitude» como aque»
itu com violento »»onia-pé na ca- I Ia p t» a pekja • 1 estava pra»
beca. Em face dl'10 nlo r••:•-, 1 I Ucamenic decldld-t fatcravel 40
e foi obrigado a revidar. Excia- I Irt-CJmpda E --,•". .- .-.»• .1 *o
receu «Ind» Ltm» que ettranhsv* ,Ttibun*>l de Pena* ; nnr contl»»
¦ atitude do teu »dverr»r1o, vi»- clmr-r.to do i-.r:: : • - a punir dt-
to qua vinha atuando tem dei- ¦ vldamrnte o» retnonovei».

SecreIas as citações de paretiros
Aprovada pelo C. N. D., a mediria que proíbe a colo-
cação na súmula de nomes de dirigentes — Notas

RECIFE, 1
Ontem A tnrde
ceu o Esporte

(Asapress) —
o América ven-
por 2x1.

PARA FORMAR A SELE-
ÇAO OOl A NA 

CiOIANIA. 1 (Asapress) —
A FederaçAo Goiana está to-
mando providencias para etieer-
rar o campjonnto da cidade,
afim do preparar a seleção que
enfrentará o quadro do 8(1.0
Paulo, que virá Jogar em Gola-
nla no próximo dia 24 de outu-
hio. Essa é a primeira vet que
um time bandeirante pisa em
gramados goiano».

W^y.^ffilüA 06 tAMAD/O 172' I

O CnMlho Nacional de Dn-
porto» reunlu-ie em leu&o ordl-
narl.i. v u • pii :!••:.' I . do tr.
Joio l.j r.i Plllio. No expcdlenttt.
dentre outroa papeis, foram tidos:
um o.lclo dn tr. Ministro da
Ouerra louvando as prcvldénclt*
do (*:..•::... quinto i :...:.:
ç&o da Taça da Amlzide. a ser
anualmento dl putadu entre o*
campecH>» de futebol do Rio de
Janelr e h.io Paulo e de:Unada
a !.'..-¦ r rendo para o» ó::.,. , ao*,
toldados que parthlporam da*
Forças Expedicionária ; um olt-
cl do diretor d Departomen-
to Nacional do Informações,
lomunlcandf) que o dito orguo
poderá irr.i-n.ir ai noticiai do
Conxelho, que tenhim alcance
nacional, além de várl:* papel»
originárias de diferente» canse-
lho» Regionais de despoto», da
Confederaçfio Brasll"lra de Bas-
kctball, d» Federaçfio Metrcpoll-
tana de Teni» e dn Federaçáo
Paulista de Ciclbmo e Motoclcll»-
mo. Na ordem do dia, o Conselho
odot:u as seguinte» decl ões: au-
torlar a regata Internaclnnil pro-
movida pela Federaçfio Aquática
do Rio Grande do Sul: ncpai
Isenção de dlreltoi de Importa
ção para os barcos que o S.ité
lltc Esp:rte Clube deseja adqul-
rir no« Eftado: Unido-1, por exls-
tirem «lmllares fabrlcidos no
pais; recomendar á Confedera-
ção Brasileira de Desportos c á
Federação Paulista de Futeb'1
que se pronunciem sóbre o mé-
rito do pedido feito pela Asto
clação Portuguesa de Djsportos,
para participar de Jrgo: Inter-
nacional?, em Portugal; manter
a decisão anterior, quanto no
psdldn de ouxllo financeiro en-
caminhado peln PrefePo Mt-nl-"i^al de Tinabi; advertir o Pre-
sidsnte da Federação Peruam-¦tiicina dn Desportoe, cm face do
que consta de napels remetido^•ido Conselho Rculonal de D"s-
portos de Pernambuco, pelo fato
«le hnver tmado a inHHlvo de
dar publicidade á representação
do mesmo órgão, e á consequent»
defesa, antes de Julgadas pelo
Correlho Nacional de Dc:p:nos.

contribuindo para o afruixa»
mento do» vinculo» de disciplina
numa ten*ativa de dtsrenpt-lto I
autoridade de.*p rtlva daquele dr*
gfio ptlbilco do Estado. Ainda na
ordem do dl», o Conselho apre»
ciou 45 pedido» de subv-Hiçá» E**
*i* pcdldot foram relatados pele
«r. Joio Lyra Filho. e. o*-. acAr»
da com a< -ua* rcnrlit»Ae» ta»
ram submetida*, com parecer fa-•¦orávei. ao sr. Pr.>.»ln.'nte dl
Repúblico, no confnrmld ide dl
rilaçíio a «cr oportunamente dl-•.",:'¦,. De actj«-d-) com o pare-
cer di, conselheiro Llmn Piciiel.
redo. o C:n'c!ho tleclrilii, quinta
A repre-ontaçtío do varies des»
portl«ta* Intercr.atlo» na cr-nrU»
tulçilo de umi Confcdi-raçár. »u-
tonoma de Tlru. que o processo
deve ser Instruído mcillanip pro-
nunclatnento de trf» ! ,,,-,P,
nue pretendam consMluir uma
Federação especlallsada, cm con-
seqüência da oual ro nrotiunclarâ
j Confcrierac:o esl tente para
ulterlor decl»?o do órcSo frdcraL
Na parte fl-ai d*, rc-aan. tratando
de lntcrés-cs gerais il:s ricsportoi,
a c»nreih:lro Lima Fl-urlredo
nropôs, dn nrôrdo com n |UB-I«flcatlva verbalmente feita quaa» denuncies quanto a Infrnçôis
disciplinara praticadas cm nra-
ças deportivj». por o;aslfio d»
c: m'jctl-fjc.». por dlritren'e> de as-
SOclaçOes, rejun levadas em ca-
rater cnnfldr-nclti. a,, Pre-ldent»
da reapecivo Fcilrrneão nn nual
deve cumprir a oprcrlaçfin do
mérito e a aplliação da pena 11-
dade correspondeste Db acordo
cm a propimtn do cnn «lliniro
Llmn Figueiredo, o Con-elho de-eldlu exncdlr dsllbernção n res-
peito. Antcn de levantar a «es«ão,
o Prn-ldentc coiigraiiilou.se cm
a presanqa do Dr. Aderbal .lnr»>-
mu, membro d, Conselho Rcsln-
nal de Desportos dn E*t»dn de
Pernrmbuco. referindo-se é per-•tonalidade do visitante coneel-
tuadn expresão de cultura do
norte d , pais. que dedica aos rios-
portos a sin preciosa colabora-
ção. O Dr Aderi)"' Jurema a«ria-
de.-eu ns referências do Presi-
den'e. relutando o movimenta da»
atividades a crrgi do érgão re-
eion.il de oue faz parter

GRANDE DROlJAIllÀ#WW
' _ - V V »:b-r'. . h-JHtViV.M'* ltV>5r*&:ÍTffa¥i

B»TaraBBB»tTawaa»u»n* • -¦¦ - («rutarta*»»»*»»

rAÇMOLIÇô^ç MADEIRAS — JANELAS
PORTAS — TELHAS

TIJOLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE i-ERPO
E M E T A I 5

• toruwiiuii li. at- mntrtrl» prlniti parn ir.dtistrliia
mntalúrglcnt t oficinas nitcsnlcos

toorltorlo - Avemait Qraçn Arai.nu, 2üt> - 7.u andar
Telefone 42 8380

Dcpôsltoa: ftuo Vluconde du Ouvea, 50 - ni 4j-.i:ní,
Kua Carloa Seidl 315 317 - Telefone 23 «151

KIO DE JANIilltU

Replo do Vila Nova ao Cruzeiro
0 líder disposto a realizar uma "meüior de h ê»w —
Declarações do presidente do bi-camueao

BELO HORIZONTE, 1 (Asn-
press) —Conforme foi noticiado,
o Vila Nova Innçr.u um repto ao
Cruzeiro para ser disputada uma
partida entre os dois quadro, com
Juiz carioca, com renda ao ven
endor e em campo neutro, a rim
de dçt.'ldir.s.e ,a dúvida existente
sobre o clube que po''sue mslho-
res condições téonlcas. O repto

mnt.ut!no local, tendo o sr. Mário
Grosso, presidente do bl-cam-
peão mineiro, declarado queo seu clube está dispo to a Jogarnovamente naquelas bases, desde
que haja entendimentes diretos
entre as diretorias de ambos os
clubes, não aceitando desafios
trincados á moda do box, catcli

li'ta livre. Adiantou o sr Má-

Ja realizar ,ião somente ums par-
tida, mas três, pois nn futebol —
acrescentou - nüo há kriu, po-(lendo por um golry». r|. lnfelírl-
dade do grêmio suntri: 1 ser o
mesmo derrotado paio inferior,
Só numa melhor cie três.¦ poder.-
se-á equilibrar o valor de duas
eo.uipes e assim será resolvida «i
aipremech entre dois quadro»

.'í?
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S HEUI. K VEIAI! [ISIIIIN1
Enérgico desmentido do general Gois Monteiro

atrrst-rltta l tX,

#w!-*»T>W M*W %&"Mf%W a*-"** WWnWÊi
\e+tt>*** ***** * fmBm *» tv*
*» mm*** 1***** W * «jjjã «ta

.L, f ''ria*"***^™ «™^ ¦ .,ai»fítt*W??**T*™ mPA*

MMfptl «*»'»» » (fTra,i<i«iH4» aa
(MMtuMl,« »-=-* ,i OMi «»«<
tm (aüw OM» HMH t*-# fi»m a
«*vri»t» f • (riMnMw *M* ictn *t*4m
'******** V**» íyiW P *«»1"~«' »r-^^t™a 9»*?^»^*^*aHr^4Wr**»^r»T vp

Hm »* tat<j-m»ra»] •****» u ,«#*« «^iwrtáià* ***..** d* «rt»í*
t» « 4" "»* ÉwpWft my>|wi a» mm****** Binrtiwiiiii-.+»i:« ncemode, |t «a*-»»**-**!»!»^**!. u*m ** «ti.» «.. ti t»
«r« a;ii*4-..** t*«* |Mtl*<t;t<i «j^'«**«*!.<»- ¦Ma tm raMÕr MU
4*5ftH*« l«f^*M p*a| nto fsii}*f rrS^»*».»a fe|ã »**, 0 Ci*.íll<.!»*
*»«i»*ui a «».*»* it» (iitmtlb'4 «Mi u • r*ta «a «M.i«<ir«i • «ta»
!)-«><¦ DUl a dÉMaffMM IM|t>Mtlr4«i1aiHlitaMUtjM* Ovjí-.» Mta, o MMtn d* Qtfv-^imni t* temem» tm «J*i ê
ra fl»t««wi a ttkmVU aa i*í**iiíf I UMUNta. poraw ta ***»H*t«t»*
OM laU |.«* tniK-iià.-* !!i.r tmíaiítif» I iil-.il H.I-.-I'¦»»t - «,«•» «v-.iK-.t § t
-WtiwffW**-**»"' 4>«,1<«íi fatWl^l | «W»** 4tA R*»4»1«»,

Esgotada a quota de óleo
Diesel para uso doméstico

FIXADOS, TAMBÉM, OS PREÇOS DO
CARVÃO E DO QUEROSENE • • *

"At. 
«unir a.l:.,. ¦ * 4a ii i!i:ii-a. «Iií O ni ioíltro dl (iurrra, nao i ilrrr liam ti

lor»;!.. aim.vii.i-." ¦ "5fri» uma ma JalidatJí» ât japoniimo militaruta",
'Se olicia*! and^rim r^ifundo laísai a 1.* Rrfiãa
Militir pfctètk «i infrator*!"

üt ff4ne rtawfttttii o Ritiwtiio \l%m dt**t #

.»*»

O D»t*»ri»m*r.!ia d* rtí#»Uia.
t*o. *m p4\*.»\ r.*i»»í. eflirm.
r»u r-»wi,ftlr»r.49 «as i-.iric-,».-! ».. r tm *'¦!¦ -,!' dt tt tvtttt
*¦£'¦--'.. a q- '» ¦!, l:o«o «tu!»
Ia» «<# «s>» t«^t#i i!r:'.i».j*i «o
u«« ÉWMlfcO d* pepoUtlii dtt*
It rattísal. aí»»»;* r>.r«»nam*ni<i
ta tn*»ft!«a na conitnttlaflt «It
stít.i.rtírf. iftriparanimmit, aa
lrvfiit«v« p»ra o c->iv«iíSaO <*•
«.«í!e f«ü:.. ».:-.-•

li .'; -.;¦;¦.. » .fl» IV ",
m«-n*o «r»'* *itr,iiltr»r«l a pÃMt»
CO. O» QUO. d* r • ¦'.:.'. l j 'r - T.
rtM»nw pottarti O» C«Mrr,Kb

Atpfí '¦ patttet do :'-¦¦' "mttUna", ttndo-tt a m orpatutaçoet

d* Qttmr* t *!**.?»»"
- '»» !i« «4»«r|j|!i»fí#« flaia»

« ?«.fin-i.» «««•? |fa»i»í«iril|«»m»<
Ax.tr* t»f mt» «*» »*«r»»*fl»*l tra»
tara » *nw»«ia hí» *w t**!»**»
a» t^«Kiiaia»na«« «fa fei?»»'* t%%*

0»jlAiSai'+*tfiiwl«iap*t« w«»**ífcw O p?*t*r<*m A» f»*•'•»» ••»«<t4at- «mie ««««a «ií-mi »?-*¦'» a «s-iarHía»t» *'«
«i» «it» t."»» «i-i'"t»»«t»t A «*'-'¦•
atir»| !»»*»*-*«$* «ta fltí» «Ia «*#i
fttnta t d» tmiattt t d* tmi^H
i*****».*»*»»»» fr*» |«<»f««*fii «mu «fi.
i»t>a|»iatii9 »ln*«f» 4*a tv^mr^t
d* bit* *--fi«»,«f mi *.-'•-•»-?:. «ia
li?»»:! |M pe!a p»»f«íf<»****« «**•

tn*.t a J -*» «$M#-mhí«i # «ria» O
|mh*«í,» p*i}r«4 tmtt***t a ««<*!»
d* dt «"»!"•!» «Ia f.i»i>. a dt
•«««rtn «**t r*\* «I* ««t» a«i» l>
fKílfl» mcala, t Wíl»U4.;Ilr5 MM
i6»r«t«irwr»ls d» »«n"-a a*»» treram
a fw*i*-:»a,f, pt*»r,*r* JA Mi»r«v»i
MMdt t* |a-tri»»«>*s ar«»i»?m
d**** fjttada d»imt (»ttf»vt*aM'«

l^iirtatni »» t**f«lda tuta pat*eunU'
R* t*f«t»ij» teftfi*ftr-e

e«ia»j»l Crt»'»»»*» H»«r*$a*
M C*tWtat* fAi, U!.--! •- r" -• •,
e«nii»aiSi<i a *i<i*í«it|TT Boètlaft»
tA* c» tom a*WKttAt a 1*1 C*m«-
U'.«iria«»al n, f»

O mlnl»ifo da Otmr» aa«tm
Mpottoni

J» dtiM 0 i-.|lf•*«"««" fcotif»' •
reunião «r-« c- ,tsU ?.'<-?*i #»!«
nrm ornhtfln wio mtmtrro do
|í»*f*üa letri dlrrfa d» t*r • Ia*
tor ou ««um a kl « o s«-rna

l.íitri., ligai» O» ronifaitu!iu uni MMfat-li-la ii# t-fi

4» J4«4.Uli»*4a ¦MMWM» O
MITlO *«*'*l í* |-*4«'f4 ir« »«-H'
«•14a «VO »*»*}* t l»H.3 d* Clt .
•a*ÍO O »,-'-;» • «|*4« :i!'.:l*!H
o MMM nia po4ttl itt
lef.j::-. no «aif|s. a p4«>*o »-j.
:¦¦¦'"¦ i • Cri IM (um cniitiro
t «jtaíf*fl'a ctri!»««ít A ttst tt**
t-il.a o IHirtfiameíVa 4* ft»!»-
•'-¦¦ ¦-'.* dlritio-** a<« t>- ¦¦«;>¦•- d#
Píortim!» l*«*«ilar. au-ort-tde
«tor. tm e».i»»»at»:ia tem a Pt*
frliori. ailr* «r«st»!»a o« Inltalofrt
4a ultrltmtnto dt «mooi ot ar*
"•' • ¦-¦•¦•¦ t

aa»
» riili* ii-«-,i*4*t*r d* f*!««l«U'

«f.o H.i:it.««.íi4 r. • »(tfnill« _
**ür» m rti#t,»ia da «raitmo •**«»»*'
sr« .).«.! i,lr(«v«*t|*»* tt* ttl>
•a^oiit»*!». «ia tt» *t«t«t»l»» wjjto"
4», tairiiiVw a tmtm *•» i«hi«»*
«J*^t****rai|4«» __

O CAJ© Ot**»8 CAflTAJ-l»
;flt »»...-'. •___----¦--

^ t'r«K<ü-j ao M.rtlv*«r|í«#n«o da
» rtf - t»ef»:»iinamea MM
- «oa elríiifí',* da «-»fr*l'«.
andaiom it««41«»«4a num rarnl-
«íhi«i raiiatiet t falta* "ntmre*
rf-.is'» • cm rtuo aftrmaiKO ou
«*-í»m»m «tttal a aiiitto* 4» * *•»•
rtn têtt de lal pte»r*4im»nioT

fVjM,H 4r «li««i «tu* lirnaia o
?>". r . .; I O ft-ft*.») O*»»*:

_ i-aftv.ar-.r Ai »Uleltl1»4«T» d»
I ? fl M irrillf»r o aia ** Whi»»
• iiiin!» r» iníiaiair» 4a» oídrtu
*m twior no rtírtl-o".
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Otnarot Ooii MonltVo

í^Os Comitês Populares
promoverão um comicio

monstro Pró-Constituinte
Terão inicio esta semana os comicios prepara-
tortos — Campanha das 300.000 assinaturas

iMn"Com a Constituinte cltsgatiis a verdadeira representação do novo
iCOSCLVSAO DA I* PAOI

torrado o pjt»rt*ia inllaclanatlo
O atenuado tuas r^wequtncia».

Analiu kmsair.ente o problr-
ma da terra, «-amo o problema
tundamtmal. a du, a «xtta ai-
luta:

— "O trato dat ivotsai terra»
t ainda o ;.-.•:.. o da rata-
tia. Ov «:'.-.¦..,'-. tarradorr». ciamo
tem «:;--<¦ o crL «Uu» Braall Ia»
v- :.-. -«-om a poma do narlt".

E morvtra romo a : - * Indo»»
trta nao pottrrt» romper com o
«eu atraio, tem uma junta «'.¦:-
«*&o do problema da terra, por
latia de t ¦ -' E expll»
ta «.ue ctaea probleniaa :•..*.-•> ln*
tettí.» Mamenle ao protelaria.«Io. ma» lambem à burtrunia.

O» que querem, hoje. modificar
a luta t afanar do debato ot
ítala fttobletnaa de :;«•¦¦» trrra,
da cWraclo do nliel de r.ns-i*
miüs.!. «to no*-vo povo. cüe» >-ào
o* reaclonarto*. oa :..-;-• que
nao ae ;¦ »!r::i »;::. -..¦ : mal»
nr*te caráter e proruram. entio.
aplorar at cmxat do pirvo.

Pretendem e leram à praça po»
bllca problemas filofOlicot e de
teUgiio. Querem criar no Dra.il
uma queiiao •.''.--: • *. que Jansati
etutlu e que n&o tem •....:;..
.'.••¦ poro è de ••" '¦' '¦ liberal,
pela Independência completa de
crença.

o. poalllrtv.aa. quando da fte-
pública, em £9. molvcram «le ma*
nelra felix o problema reliscta-o. t>ovo"

<*fu<-rtm lenu* o poro A truerta
ctvtl, ao» colidi» atm»d«! ptta-.;.:'..: nata letra numa «Mariu.
rm «¦* nao iitcmoi i.«-,*.«»quin-
a (.noa,

Ne.;, comuniisa», tenltmot a
pravo-içá'. ia>..;-UM ix-o a capa
:c.!r.'.!.v. St»fremtM imediata o
«lirriamt-nte tua» «*on«qur«aclat.
Ma» e».»«rv Klllliirf, tta» tt, fí-ajul.
roo n<«. arrastar e. rt„.*<- temido.
c--.ii.jco a lede. pr.ra qt» nio tr
deixem o::.. :„r por «&se» f4tt.o-
tiú-jtt-.. yui'.::,) i;ut» «,uí-'|.-(««
not* atacar tm rome%«ia« acne**
do *v>**o anal» detemr»» «irmier
tvt m,\«: a Iodei «w caíòtict». nro»
letlanie» e caplrtia» para que ve-
r.h.ni lutar conosco peta bem do

E»en.t>.ll!c-amto tu vantagens da'cem a *epara.4a do Estado da Em «cíwlda. Prate*
l>equena propriedade. Prcatca afU-1 relislio. Itellsiao alnuma foi per-1 anilhe do problema elriicral. De-
ma: «et*ulda, tm no»a terra. Nao lut j>ols de aíitmar qu? foi mal pm-

amit nn nin c,-*- >* da Sul r*it4°. <*e. ,cr' Pc-1*»»»-?- Pf»"1 •, ia a qu-stfio nos tcimca do Ato
^.^«n^ín^tir.T.?: c-1****0 * um'* "uw,4° 5»J«Jo. Adicional, di-íe:

ta. neste i.- :;.:.• . no Brasil.
E* um ab-urdo que te venha

para a praça pública apresentar
problemas filosóficos e rclitlaso»,
como coba urgente. E' ¦¦¦> •:.-.' -

todi« conlieccm o coniraste for-
mldavcl entre a condlc&o de vi-
da do pe.U> de estância, na cam»
t>anli-<. e a de ;¦¦¦ ;¦¦• -¦¦'. '¦¦¦¦'¦- dos
nabitnnics da reslfto colonial, do
pequeno prop-leiarlo. Enquanto
neta a n^SffiaS^o SS *&* 

'-'

ehaa a 100 em 1.000, na cam-
panhn vai a 300 e até a 400".

Lembra que o problema da ter-
ra nSo é novo nara os comunls-
tas. Em 35, privado» dns umu
demorr.\ilcas. tiverem que n|>e»
lar para o forca. Hoje a «Itua-
çt\o 0 outra. ir0»iue dlspomo» da»
nrma» da democracia nara resol-
vet oa problema» nacional».

Krala altura. Prestes refere-se
A posição dos comunistas em fa-
ce tias convicções rellgla-vas do
povo, com os seguintes palavras:— "Neste comício, nem todos
nqul presentes serão certamente
rcmunlsias. CxL-tcm muitos nao-
comunistas, muitos crentes, ca-
tolicos, protestantes, espiritas, cé-
ticos c ateus como o rito os mar-
Xlstos-lcnlnlstas. Todos somos
patriotas, todos tomos brasllel-
ros e desejamos a democracia.
TJnamo-nos. pois. porque, se nüo
nos unirmos, marcharemos para
o onlqullamcnto física de nossa
raça.

Nfto se trata de discutir filo-
noilas ou crenças religiosas. Nos
fabricos, os operários precisam du
melhor salário para alimentar os
filhos, tanto faz que r.oJnm ateus,
protestantes ou espiritas. Por-
que o operário católico nfto deixa
dc sentir ns mesmas necessidades
do operário ateu.

•Ncis, comunistas, poderíamos
apoiar um terceiro candidato, ma*
se niilm o I liássemos iríamos dl»
vidlr ainda mala o no»*o povo.
quando o que ¦; - ¦¦ .¦¦•.. è justa»
mente o contrario: uni-lo.

Se qulícrm-)» marchar para a
democracia o primeiro passo a
dar serA no sentido da Constl-

i tuinte".
Sabre o assunto referc-se ao

que praticamente o pilo nilo ln
teressa e que o que Interessa é
o conceito espiritual do pilo. Evt»
drntemente, esses homens vivem
multo longe do povo. Nüo é
T,W*«rmn vind0^UT.mlnaH-p?If. 'rto «tue tomam os correntes |k>»

™.« J L"l!Tr™ i,11 * candidatura.-., citando como cxein-
SÍS^^^VS-ha-^S!;^?; ' l''° °* àSmaes pronunciado» i>c-mlr. que Irft cogitar do conceito [„. ,,nf. M.„ii,i-,.r,i \f,.r.-n .....
e<plrltunl do p&o. Trata disso,
sim, i.uiiii nilo tem nada que Ia-
cr.

los dois candidato.-.. Mostrn que
nessa campanha, rm vez dc pe»
dir-se votos, acenam para o
Fxérclto na esperança dc que o

Companheiros do Partido Co» mesmo te prestara a golpes *sal-
munlsta! Os marxistas jamais' vadores",
combateram a religião, nfto com-1 Reafirmando a necessidade da
bateram nrm combater n religião.; modificação do Ato Adicional
Os marxistas nflrmnm Isto e po- com n convocação dc uma As-
demos afirmar porque nOs, co-' scinblcla Constituinte, disse que
munlstas, do partido do prolcta- j o golpe armado só Interessa ao
rindo, Jamais mentimos ao povo.; fascismo c cita o exemplo da Ar-

Er.tendcmos a m&o a : . igcntlna:
aqueles que. Independentemente -Mlremo-nos. cidadãos, node classes sociais. Independente- exemplo da Argentina-. HA pou-mente dc suas crenças rcllitlosas, | cos dias um general tentou um
queiram. Junto conosco lutar pelo c-olpe -salvador" - mais um dos
progresso de nossa terra, pela ti-, golpes "salvadores" sul-mncrlca-tiuldnçfto do fascismo c lmplnn- \ nos. E as ccnsequcnclx» se fa-taçfto e cousolldaçuo da demo-, ZCm sentir Imediatamente sobrecr55:"I'¦ l o povo. Sãò os dirigentes do Par-Os senhores que querem criar, tido Comunista o Socialista, osa questão religiosa em nossa ter- «iemo:rotas mais sinceros Justn-ra sfto fascistas cncnpuçados. Sao | mente os que t.âo enrarecrados
o» reacionárias e fascistas que com a volta do estado dc sitio,

Vm grupo de pc:soas, ao lado da tribuna, tauda Pttstet cm. vibrantes demonstrações

por mal» títulos de que seja por-1 mo tempo em que te tomam me-: o mela. Prestes teve as scguln-
todor. pretender intervir nos ni- dldos para organizar uma Curta-, tes palavras:
goclos Internos da nossa polui-' ilmlnte na forma que o povo ln»
ca. No entanto, numa linguagem. dicar"

Oa Coaltfa Populares do Dlt*
irlio Prderal reunira».»* oo*
itm rm crande aviembMia na
I.fa 4a i'-f ¦» Nacional para
Iraiar da rralliaclo da um co»
mtVo nootiro pro-CvrotiltuInte.
oo i-=?«.-.. da Carioca.

t.*»a ». ut. âo. qaa lev* Inl-
e.'o St I ¦• bora» * •«• proloognu
pelo tt paço dt trí-a nora», ia-
v« uma a*tltiroc.a oumerota.

Prr»idio o* iraballi<» o ar.
; Pedro CouHohO Pilho, fuoclo-
. nando romo itereiarlo o tr.
Cario» Pedrota. do Comitê De-

: morrai co da Cflrlbo N»«o.
!»•:- • de animado» debaiet.

, foram detlr-nada* para dirigir
oa irabalbot preliminar*»» do

. 'meailng" as teaalaie» camit-
••v*: ComlttAo Coordenadora:

I Pedro Coniinbo Flllm — pre-
ssldome; Carlos Prdrota — ta-
ereiarlo a---.ii Jofto Leio da
Musa — primeiro teereiarlo;

j Vlcenle Rodrigues da Coita —
ttgundo teereiarlo. ComlasAo
de Fnançat: Manoel Mendonça
Lima, Adriano Afonso .- JoSo
Moura. (••;-• .','i d» Propatran-
da: Clorls Ferreira da Silva,' 
Franclico 84 a Araey de Sou-

|u. C"tnl*»Ao de Kedaçfto e Im-
,pren»a: Lauro Melo, Elta Lou»
j reiro e Paullna Malogolunktn.

Com!»»Ao de Comício» Prepara
torioa: professora Maria de
Lourdot i.¦ :i" . Heitor Hopoto,
lli-nedüo Miranda Cardoao a
l'"myil!o Oornes 1'erelrá.

COMÍCIOS PREPARATO»
RIOS 

Infeliz — qu: certamente nfto se-
rA apolnda jielo povo norte-ame-
rlcano. o grando povo de Roosc-
vclt, verdadeiramente democrático

CiO o sr. embaixador que, se
prcdamlnar a vontade do povo,se o governo sentir a vontade do
povo. Isso poderá trazer consc

c que tfto bem sabe respeitar os. qurndas trágicas nn nouo povo.
direitos dos outros povos — o Sabemos qu? Isso nfto 6 possível,
sr. Bcrlc, cm discurso pronun- j O verdadeiro governo c o que obc
dado cm Pctrópolls, declara que dece n vontade do povo. O ar. I rarmos o fascismo cm nossa
pode resultar "trágico quando & Bcrlc. portanto, equlvocou-sc pen
tarefa essencial dc elaborar uma
Constituição é permitido inier-
romper ou Impedir o nuto-gover-
no democrático, pela escolha po-í pulnr do Poder Executivo". E

;quc "não existe nenhum conflito
entre os dois processos; pois po-
dem-se ronllzar eleições no mes-

Atravfs de uma Asuemblrla
Comtitulntc chegaremos, com rc-
presentantes verdadeiros do povo.
a tocar ros problema» básicos dc
nossa gente: o dn terra, adotar
medidas contra o capital estran-
gclro reacionário e Jr.r passos
teguros no caminho da democra*
clc. para mais facllmcnlc enter-

I querem cxplornr
Igcnuos do povo,

Comício monstro em Campo Grande
Ia convocação da Cmstituinle

À população da importante cidade mato-grossense
acorreu em massa ao grandioso 

"meeting" 
promo-

vida, em setembro último, pelo Comitê Estadual do
Partido Comunista do Brasil em Mato Grosso ir ir

Estadual do P. C. B„ o sr. Itntllo
Maln, cujo discurso íol entuslas-
tlcamcntc aplaudido por todos os
presentes.

os crenças In- censura a Imprensa, etc."
paru dividi-lo. Prestes acrescenta que o cnpl

tnl coionlsntlor estrangeiro è o
mais Interessado cm provocar a
guerra civil c chama a atenção
de todas pnrn o discurso, pronun-

, cindo sitbado último pció embalmia convocação da imshíumte ^^^^S^T^a.
gem do reprcscntnntc da nação
Irmã que é n gi-antle democracia

i. ,, .* ,, I norio-nmsrlcann. O sr. Bcrlc
acorreu em massa ao grandioso meeting promo- toma n ntitutic de conselheiro cm

questões políticas tle nossa ter-
ra. Uma das grandes conquistas
da guerra tle libfrtação dos po-vos foi o direito de nuto-delcrml-
nação do-, povos. Os problemas
pclltlcos da nossa torra nós è que
devemos resolver c os resolvcre-
mos. Não pode nenhum rcpie-
sentonto do nação estrangeira,

CAMPO GRANDE, l.° (Espc-
dal nara TRIBUNA POPULAR»
— Conforme estava anunciado,
realizou-se nesta cidade, nn Prn-

. ;a da Liberdade, o grande comi-
:lo dn Partido Cnmunlsta, cm
Mato Gnrso, pela Imediata con-
vocação da Assembléia Constl-
tuinte livremente eleita. Nfto só' 
o local do "mòetlng". como os
cruzamentos das principais vlns
ptiblirns. nnresentavam um espe-.
tarulo lnédPo: dísticos e. ínlxas.
volantes e boletins —> postos *¦
distribuídos pela manhã, prbtu-
somente — convidavam o povo e
o proletariado, para a rrvande fes-
ta poli! Ira e democrãtlco. clvlea
e patriótica. E A noite, ao Inl-
olar-se solenemente o comício,
ara lncnlculavel a mnssa popular.vcndo-Fi representantes dos Co-
mltós Ponuln-es losdli. do Mo-
vlmcnto Unlficndor dos Traba-
Ihndores. tios Sindicatos c demais
organizações de clnspe, cnm gran-
de ca^ta^cs e dfstlrns alusivos &
sua nrlesán A campanha pe'a cnn-
vn-ncão da Assembléia Constl-
tulnle. primeira palavra de or-
dem do P. C. B.. reivindicação
máxima d- Indo o povo brnsllel-
ro do todos os democratas ho-
nestns o eonseniientes, lnriepen-
dentemente de côr partidária.

OS ORADORES 

AJUDE!
A Campanha de Aifnbetl-

•/:i\.iii tem um objetivo: ai-
tabetlzar o mnlor número de
pessoas para que possam ter
unut vlt-a melhor! Colabore
na Canipiiiihn da Alfabe-
tlznçftol

Comissão dc Intcrcam-
blo de Alfabellzação.
Sede provlsorl.i : Liga
da Defesa Nnchnal.
Da 10 ás 10 horas.

sar que terá conseqüências trá
glcos o fato de o governo do sr.
Gctulio Vargas apoiar a venta-
de do povo e m-xllflcar o Ato
Adicional, convocando a Assem-
blela Constituinte. Etas conso-
queridos trágicas poderão Mm.
ser fruto do nmblcnte dc provo-
cações o desassossego dos que pie-
tendem levar a eleito um golpe
armado.

As quatro liberdades de Roose-
vclt íorr.m acrescidas de mnls
umn. conqulstnda pelas nossos
Irmãos em solo ltnlinno — a 11-
bcrdndc dc todas os povas se go-
vcrnnrcm a si mesmos, se são po-
vos capazes disso c de exigir que
seus governos obedeçam á sua
vontade. Qunnto ao governo, que
Uate de merecer a confiança do
povo".

Ao terminar essas palavras
Prestes foi delirantemente aplnu-
dldo, ouvlndo-sc vivas no povo
norte-americano, n Rooscvelt c
no direito de auto-dctcrminaçfto
dos povos.

Concluindo o seu discurso, que
su prolongou por cerca de hora

terra
Concldadftos, conterrâneos, aml-

gos. companheiros e companhei-
ros! Somos uma grande nação,
poderemos ser umn dos grandes
noções do mundo. Podemos ¦> po-
deremos cnfrcntnr todos os pro-
blcmns se jlcscjamos verdadeira-
mente unir todas as nossas for-
ços pnrn então realmente nbrir-sc
uma ira de progresso pnrn o Bra-
sil, de felicidade, dc cultura, dc
educação e bem-estar para os
nossos filhos.

Concidadãos! Saio deste comi-
do com novas energias e ínzcn-
du um conceito cada vez maior
dt- nosso povo e partlcularnvnte
do povo do Rio Grande do Sul.

Nós, comunirtns, sentimos o
qunnto o povo espera de nós. Eu,
particularmente, sinto o pftso das
tremendas. responsabilidades quecaem sobre meus ombros dia a
dia. Mas nfto temos medo das
responsabilidades porque Usados
no povo havemos de resolver lo-
dos os problemas nacionais parafelicidade de todos.

Salve o povo do Rio Grunde do
Sul!"

Os comício» preparatórios te-
rfto inicio esta «emana, e fica-
ram antm organizados:

Quinta-feira — Comitò De-
mocrfttlco 4e Madurelra ft» 18
horns, no Largo de Madurelra.
Oradores: dr. Expedito Lemos
o Leopold'tn do Souza.

Quinta-feira — Comltó De-
mocrdtlca do Coelho Nato. em
!••:::.. Nilo, As 20 horas. Ora-
dores: Carlos Pedrosa. Armnn-
do Gonçalves • Jofto Fellclo.

Quinin-feira — Comissão Du-
:n -•...:.- .i dOI I -. :-¦ :-ir...-. na
l'raça da Harmonia. As 17 ho-'
ra». Oradores: Vlcento R"drl-
gues da Costa — José tle So'i-
za Ayres — Saturnino Campos
i- Joaquim José do Lngo.

Qulnin-folrn — Comitês Fia-
mengo-Uotnfogo e C!lorlo-Cn:e-
lo. Uradores: Benj.imln Soares
Cahello. Klsa Loureiro e outros.

Sexta-feira — Comitê Demo-
crAtlco da Traça da Bandeira.
nn Praça da Bandeira. As 17.3o
horns. Oradores a aorem de-
slgnndoB.

Boxtn-felra — Comltó Demo-
crAtlco Barreira do Vasco, As
19 horas, na Barreira do Vns-
co, & rua Ricardo Machado n.
142. Oradores a serem deslg-
nados.

SAbndo — Comltó DcmocrA-
tico dn Piedade, As ia horas,
em Piedade, Oradores a serem

O primeiro n usar da palavra
foi o operário tle panlflcação, Ro-
berto Vasconcelos, que, como co-
munista, focalizou, cm vibrantes
palavras, a nccessldndo Imediata
dn convocação dn Constituinte,
que garantirá no povo todos os
direitos Inerentes a um regime
autenticamente demoerfttlco. A
seguir, usando sempre de pode-
rosos argumentos cm favor da
reivindicação máximo do povo
brasileiro nestn hora, talaram: o
farmacêutico Sebastião de Al-
nielda. presidente do MUI em
Cami)o Grande; o gráfico Bento
de Matos; o sr. José Mnrla de
Araujo, representante do Comi-
te Municipal do Partido Comunls-
ta do Brasil em Trôs Lagoas;
Ublrajarn Correia da Silva, re-
presentante dn Sindicato de Cal-
çados e Vestuários e. cm nome
cln mulher comunista, a srta. Ali-
CP Silva.

Por último, encerrando n grnn-
dlosa manifestação popular, usou
da palavra, em nome do Comitê

ALEMANHA — O sr. Leon Skrypczynski, diretor da Admlnis-
tração Industrial da Alemanha, na zona soviética, aiuin-
ciou que as metas de produção para as fábricas alemãs
reabertas, correspondentes ao último trimestre do ano,
referem-se a 29.000 toneladas de tecidos, 30.000 tonela-

_*_/;das de fios, 63 milhões d; metros de t?cldo 15 milhões de
; pares de-inelás, 12 milhões de peças da roupa Interior e

• 3 milhões dè pares de luvas. — (U. P-).
— Em despacho procedente de B:rna, a "Exchange T.lc-

graph", citando fontes bem lnfonnrdas, informa que o
brlgadeiro-g:neral Masson, chefe do Sc viço Secreto brl-
tanieo, será possivelmente exonerado cm conseqüência da
recente entrevista em que rev:lou os planos de invarão
alemã contra a Suíça. Essa entr: vista causou grande
sensação na Suiça e o governo federal, em sessão espe-
ciai ontem realizada, debat:u a qu-ístão, adianta o tele-
grama da "Exchange Telegaph". O bri"ad:iro-general
Masson se destacou pe'os Importantes serviços pr stados
na organização técnica do Departamento do Serviço Se-
creto. — (U. P.).

ARGENTINA —. Trinta mil democratas italianos comoare-
ceram ao me-rtlng convocado prla Azlone Italiana Gari-
baidi em Buenos Aires, a fim de ouvi- a leitura da men-
sagem enviada pelo pr:mier Ferruccio Parri advogando"uma paz Justa e construtiva para a Itália, capaz de ga-
rantlr um futuro de justiça e liberdade para os seus fl-
lhos". — (A. P.).

CHINA — O gove"no chinos decretou o fim da censura esta-
belcclda em virtude da guerra. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — Em Detrolt uns 100 trabalhadores dos
2.500 grevistas das fábricas "Ford", voltaram ao trabalho
ontem de manhã. O governador do Estado de Nova
York, Thomas Dewey, nomeou o cx-Minlsto da Suprema
Corte de Justiça, George Francenthalrr, para arbitrar o
litígio entre os ascensoristas e proprietários d* edifícios
desta cidade. Todavia, Nova Yo k esta ameaçada de ou-
tra greve. Os empregados d-.- 4 hospitais, num total de
1.500, querem abandonar suas tarefas. — (U. P.).

f^^MoHBE
FINLÂNDIA — Com destino ao Rio de Janeiro, deixou ontem

o porto desta capital, o vapor finlandês "Herak.-is", com
carreramento de 4.000 toneladas d» celulose e madeiras.
O "Heraklcs" regressará á Finlândia em fins de Janeiro
próximo com importante carregamento de café do Bra-
sil. - (S F. I.).

FRANÇA — Foram os seguintes os resultados publicados pelo
Ministério do Interior, após o segundo escrutínio ; o prl-
m:iro alga"lsmo indica os resultados do primeiro escru-
tínlo e o segundo, o resultado do segundo : — Socialistas
368 e 382 - total 750; Radicais - 350 e 232, total 532;
Comunistas — 106 e 200, total 306; MURF — 27 e 20.
total 47; Movimento Republicano Popular — 127 e 79.
total 206; UDSR e MIN - 25 e 22, total 47; Socialistas
Indep.-ndentes e Republicanos Socialistas — 66 e 49, to-
tal 115; Independentes da esquerda — 27 e 12. total 39;
Radicais Independentes — 79 e 32, total 111; Republica-
nos da "squerda e Aliança Democrófca — C9 e 44, total
143; Federação Republicana e UT-.*i — 203 e 59, total
262; Independentes da direita e Republicanos Indepen-
d:ntes — 64 e 46, total 110; Conservadores — 28 e 5.
total 33: Indeterminados e diversos, 43 e 3, total 51.
— (S. F. I.),

ÍNDIA — O avião Globester, que está fazendo a viagem de
circumnavegação aérea do g'obo, chrgou a Calcuttá e.
rufio; *t* riiirig horas depois, seguiu para Lullang (Chi-
na). O Skymnster C-54 estava adiantado de 5 minutos
no horário a sair daqui e os oficiais do comando do trans
porte aéreo confiam em qtu= o vôo será completado a
temno em Washington, na quinta-feira. — (A. P ).

INGLATERRA — Mais de 4,000 estivadores de Llverpool en-

COMPRE l»IELr^^ftAÍ* ?' -""'—* / S^tSsMg m «tiÜ

GRUNDE DROGflRIO DD LflPB LTDH.

trarnm rm greve, quando 2.000 trabalhadores das docas
meridionais aderiram ao movimento em que participam2 000 dos estivadorei de Blrkenhead. No Midlands as
disputas trabalhistas afetam agora mais de 6 mil opera-
rios. Os estivadores estão dispostos a lutar pela manuten-
tençáo de seus salários de tempos d? guerra. — (U. P.).A legação da Etiópia em Londres, anunciou que Haíllé
Sela.ssié proclamou a criação de uma nova mneda queserá conhecida por "dólar etíope". A moeda substituirá
a velha "dólar Maria Tereza" que foi substituída pela lira
iralir-na durant- a ocupação. — (U. P.l.O núme-o de mortos causado pelo desastre com o expres-
so Londres-Perth sobe a 39. sendo dn 80 o total de feridos
até arrora arrolados. O trem despenhou-se em um bar-ranço de 7 metros, ontm. Seis carros e a locomo.iva,
inclusive o tender, saltaram dos filhos. Quatro carros
emborcaram. Médicos e soldados norte-americanos de
um aeródromo situado nas vizinhanças estão auxiliando
na tarefa d- salvamento. O desastre é atribuído a uma
falha de agulha. — (U. P.).

JERUSALÉM — As autoridades da Palestina ordenaram aIntensificação da vigilância em todo o litoral. Patrulhas
diurnas e noturnas estão sendo auxiliadas por marinhei-
ros britânicos. Tais medidas são destinadas a assinalar
a prrsença de barjeas que transportam eventualmente
lmhrantes ilegais e a impedir qualquer desembarque. A
vigilância das fronteiras terrestres foi também intínslíl-
cada. — (S F. I.).

MÉXICO - Mais de 100 000 pessoas desfilaram pelas ruas
da cidade do México, numa manifestação de solidariedade
e anoio á candidatura de Miguel Aleman á Presidência
da República, apresentada pelas unicVs t-abalhistas. Sa-be-se que essas uniões ameaçaram os respectivos mem-bros com r> ?atías multas caso deixassem de comparecer
a esse desfile —(AP.),

URW.UAI -¦ O dirigente soéiailsta argentino Alfredo Pala-cios declarou á U. P. em Montevidéu, que está dispostoa visitar o Rio durante a próxima Conferência de Chan-céleres. — (U. P.).
Comentando as eleições cantorais francesas, o Jornal"Diário Popular", de Montevidéu, em caustlcante edito-rio critica a deturpação feita pelo órgão reacionário "El
País que alega ter sido a mesma uma derrota dos comu-
Ui-tii' i3-'r'?n!T(TVe. °? EllKarlsmos do comunicado oficialdo Ministério do Interior da França, que dijpensa comen-™l0JS f?s numeros que desmascararam a deturpação de

• r!r.s„- sa0 os ^"lntes: socialistas - 3-423 575. ouseja, 23,6%; comunistas - 3.083 405. ou seja 21.4%; ra-dieais socialistas, ou radicais - 2.054 566. ou seja, 12.4%;e os conservado-es - 720 341 que representa o total d<votos. - (Especial para "Tribuna Popular").

deilgnado».
Sábado — Comitê ik-.t ¦«

ifco do Kneanlada, ao Largc 4»
laflaçlo. a« 30 hora», n?. i
a errem de«lt.r>ado».

tUbado — Comlia Denariá-
tico de Quintino Itocaj-ofa, *i
17 nora», tm Qatoilno Barata,
ra. Oradore» a terem d*-».,-
nido»,

I» :.----r<> — Comitê !>»-"
craileo de Olaria, it II bor*a
«m OUra. Oradore» a »*' ta
dealxnado*.

Domingo — Comitê lata»
critica do Ramo», ia 19 bnria
vm ttaroof. detronie i eiiaçito
Oradore» a terem deiltnado».

Doroltigí — Comitê Der-ff>
erilleo de f!onsnce**o, «m n -.
•nceito. it 30 bora». na Prtra
da» NaçAea. Oradorea a *¦•¦-
deilgnado».

D «•,:•.r.i — (•.-:.-•.• tir
mocrátlca Progretslita do M*,»
er. a» 30 hora», no Jardim d.
Merer. Oradorea a terem de-
tlgnadot.

CAMPANnA FI.VANCEtH*
Pouco antes de *e toeerr»»

rem os trabalho», foi tc-ts- «»•
tr« o» prcjeiiioi. uma colei» ntv
ra arrecadar fundo» de»lInrnio
a roai:»açio do comício mon»»
tro prOConstltutnttv do» Comi
tes Populares. Abriu a H*t» *
ar. Mnrlo Cnnrtltlo Machado. .)<
Comltó Demot-rállco do Cnf»'
catinna, que «ubtereveu mil em-
telro».

Por Intermédio da TRIBPN»
POPULAR, a Coml»»8o Coor
denadora do comido mon»ir»
pró-Con»tltulnte patrocinado P*-
Io» Comitês Populares, ao*-'
para todo» os democratas e »"•
tl-fasclstas quo colaborem Bi
medida do possível para o bote
exilo dcs.-a palrlôtlca Iniciativa,

CAMPANHA DAS 800.00.
ASSIN ATIRAS —-

Finalmente, pelo tr. M»r;<
Albciraa, secretario geral ue
Comltó Popular ProgresiUti
do Ccniro da Cidade, foi pr<-
posto ao plenário sua tugtslâc
no nentldo do >|Uo cada Comu.
ali reprenenindo aceitasse .umt
da» listas ¦!¦ 'inadas a angarlü
S00.00U anslnnlurns. nue cnn*-
inrlio do memorial a ser en-
vlado ao presidente dn Rppiib1
ca sollcllnndo n convocaçAo d
Assembléia Nn c I o n ai Cons*:
tuinte.

Essa sugestilo fo! aprova*'
por aclaruaçio.

0 POVO DEVE
SER CONSULTADO

Sobre o problema da<
eleições — Telegrami
do Partido Socialista

Em torno do momento polui"
nacional, o Partido Socialista dc
Branll, em assembléia geral, ie.
solveu dirigir o seguinte teia*
«mina ao presidente da Rcin
bllca, ministro Jusè Llnhaft»!
general Góes Monteiro, íntVtli -
tros Jofto Albcito f. Ag.imcn n
MagKlhftes. pedlndi' qio «cl»
coneultado o povo brasllt-lro W
bre se ilf.ieja eleições ppHtdCT'riais ou a Assemme.a Dua*ti-
tuln.c:

"O Prrtldo Socla.lsta do Hra-
sil, ínn.tuiçáo pollüea de nm
blto nacional, com wie a ru«
Mlgu»-' Couto 94, dfH'-lnarlf »
defen-i?r os dlreiiuí íuiidaint .n-
tala do homem e ftmilla braul*
leira im ns:embicn getnl iw
tomar conhecimento das vee<
men.es c:;prensôes de lüíisir.fl
proferidas pelo brilháuve ??u>.-
ral dj nosso Exército, Kciüi^
Paqun:, opterr nn Vila Ml Itar
aprovou unanimemente npelo tiiií
tem a homa de ta/.er a V. Ei
como 1 .Icititiva do Pnr-tdo
b-m d» itiiclnade .nètinnl qut
V. Ex. »• dignasse submetei *
pi» sblcltr popular \ escolhi' *»
íiiçfló S' bre na ei '<¦;•'.«.<- |ii •
CiiiSil" 'net em ,ir^ execu^vfi
out-,-eii,int assim ao povo a .-i-
ciaão por um "verulitum' '¦'
conclencla nacional "

Contribuição dos
motoristas para
o IAPETC

O ministro do Trabalho, ei
portaria, alterou o valor do M
larlo-base dns coMIrlbiilç^PF ''
condutores de veiculo* fili«'t"
ao instituto dos Empi-W'"
em Transporte e Carpna.
condutores de veículos dests ci
pitai passam a conirlluiir B»
liase de -BO cru/.elroa, Isto
com Cr$ 37,50 mensal" nar»
referido Instituto.

l^m TIiiiiCm^" í ..¦si-r-i-i-r--***/?!1^^-!^^ Ti ^r*apA^Oi' .¦.ar'—»— , :» -tv. it


